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>\NO XXII - N.• CO CAPITAL FEDERAL Tt!lRÇA-FEUtA, 23 DE MAIO DE 1967 · 

CONGRESSO NACIONAL 
, PRESIDf>J.'l CIA 

OONVOCAÇAO DE SE3BAO CONJUNTÀ PARA RECEBER A VISITA 

, DE SUA AL' .... 'i<:ZA ll\·1PERIAL, O PRlNCIPE HERDEIRO DO .JAPAO 
o Pre.sldente ào Senado Federal. de acôrdo com o dispositivo no 

e.r~. 1.9, §§ 1.9 e 2.9 do Reglmento Comum, convoca as duas Casas <lo 
C()ngresso !\\ccional par&. em sessão conjunta, às quinze hora.s e trinta 
mtnutos, do dia 23 du mes em curso, no Plenário da Càma1·a dos Deputados, 
reCeberam, solenemeut~ a vlsitn. de sua. Alteza Imperial, o Princlpe Ak1h1to, 
h4rdeiro do trono japonês. 

Senado Federa!, 9 de maio de 1967. 

ATA DA 67~ ~í::53Ã·o, EM 22 
o::: ~1~.:o f1;~ 1967 

1~ Sessão Lee;iola:iva Ora'iná-
ria, da 6~ Legislatura 

j•RESiD!<:"'(,lA DOS SRS.: CATTE­
: ~z ~INõ:.i.:RO E GUIDO MON-
' DINo I 

As 14 horas e 30 minutos acham­
l:IJ presente::) 013 Srs. senadores: 

; os~-r Passos 
Aharo Maia 
Ed.'llundo Levl 
c.~ttete Pinheiro 
Victoríno Freire 
l\leneze.s Pimentel 
Wilson Gonçal..,es 
Duarte Filho 
Jo:;,é Ermírio 
Al'non de Melo 
L-;andl'o Maciel 
Vasconcelos Torres 
~Iário Martins 
Aurélio Vianna 
üíoura Andrade 
Armar..do Stornl 
.attilío Fontana 
Guido Mondin 

o ~R. P;:Es -~ENTE: 

AURO MOURA ANDRADE 
Presidente ào Senado Federal . 

SENADO 
PEDIDO DE LICENÇA PARA 

PROCESSO DE SENADOR 

Offc1o n9 260-B,' de 18 do !Uês em. 
curso, do Sr o Ministro Antônio Car .. 
los Laíayette de Andrada, Relator da 
Ação Penal n9 ~ 179, do Estado da 
querelante o ex-Ministro do TralJalho 
Perachi Barcelos e querelado o _Sr. 
Senador Mãrio Martins (solicita Ucen .. 
ça para. o p~osseguimento da Ação). 

OFiCIOS: 

! -:--- Do Sr. Prime.iro secretário da 
· Càmara dos Deputados, encam1nhan· 
do à revisão do Senado autógrafos dOs 
s<.:>guintes projetos: 

PROJETO 
DE L'"l DA CÂMARA 

111~ 63, de 19:37 
t (N' 2.872-A-65, NA ORIGEM) 

I Autoriza o Poder_ Executivo q, abrir 
ao Poder Judlciário - T1"ibunal 

; Regional do Trabalho da 4" Região 
1 - o crédito especial de NCr$ 60,45 

(sesenta cruzeiros novos e quaren-. 

ccatt.ete Pm.heirO) - A lista a.a 
, presença acusa o comparecimento ·cte 

18 Srs. Sen~dores. Havendo n:lme· 
; ro regimental, declaro aberta. :~. ~P's• 

Eiiu Vai ser lida a ata. 

· ta e cinco centavos), para atender 
·ao pagamento de salárto-jamflia ao 

Juiz daquele Tribunal - Dr. Dí­
lermando Xavier Pórto, 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 111 E' o Poder ~ecutivo auto­

rizado a abrir ao Poder Judiciário -
Tribunal Regional do Trabalho dá. 4' 
RegiãO - o crédito especial de ...• 
NCrS 60,45 (sesenta cruzeirOs novos 
e quarenta e cinco centavos),- desti­
nado ao pa!?;amento de salário-familia 
a Dr. Dilermando Xavier Pôrto, Jui~ 
daquela Côrte, e relativo aos exercí-

I o sr. 2<> secretário procede t1 
leitura ·da ata ela sesstio anterior. 
que é aprovada,sem debate!. 

o sr. 19 secretário lê o sevuint6 

EXPEDl:CNTE 

Oficio, d.e 31 de janeiro do. ano em 
curso do presidente do congresso da 
R~pública da Guatemala (encaminha 
o texto da Ata Final do Primeiro Con-. 
gresso centroamerícano de Jongresso, 
celebrado na cidade de Guatemala. 
contendo as Resoluções, Recomenda· 
çOes e Disposições e.provaç'laso 

cios de 1952 a 1962. · 
Art. 2'i' Esta Lei entra em vigor na 

data de sua publicação. 
Art. 39 Revogam~e as disposlç5es 

e mcontrârio. 
A Comiséio de Finanças 

,SESSAO CONJUNTA 

Em 24 de maio de 19S7, à:> 10 h:m:s 

ORDEM DO DIA 
Discussão. em turno único. do recurso do Sr. Deputado Ernâni Sãt.yrb, 

do despacho que determinou o arf~Ulvamento, por inconstituc:onal•daat. d~ 
Projeto de Resolução do Congresso Nacional n9 1, de 1967, que adapta o 
Regimento Comum às dispor:içóe:> áa Constituição Federal pro.nul;;ada tiU 
24 de janeiro de 1967. 

FEDERAL. 
PROJETO 

DE LEI DA CÂMARA 
N~ 64, de 1967 

. m9 95-A-67, NA ORIGEM) 

Autoriza.a abertura de crédito suple­
mentar ao Poder Juàícidrio - Tri­
bunal R'Jgional do Tra.Datho da -ll) 
Região - no valor de NCr$ o ••• 

681.008,75, para o fím que especi-
fica. 

O Congres:;o !\ acional dec1·eta: 
Art. t<> E' o Poder Executivo auto­

rizado a abrir ao Poder Judiciário -
Justiça do Trabalho - 'n'ibunal Re ... 
gional do Trabalho da. 1~ Região~ o 
crédito suplementar de NCr$ o ••• 

681.000,'75 (seiscentos e oitenta e um 
mil, oito cruzeiros novos e setenta e 
cinco centavos), à. Lei n~ 5.189, de 8 
de dezembro de 1966 - Anexo 8, Su.­
banexo 05, alínea 02, para atender àS 
.seguintes despisas: 
3:0.0.0-Despesas cor~ 

rentes 
3.1.0.0-Despeso.s de 

custeio 
3.1.1.0- Pessoal 
3.1.1.t- Pessoal Civil 

01.00- Vencimentos e 
vantagens fixas 

01.01- Vencimentos .. 220.374,80 
01.08- Grat. adicional 

por tempo de 
serviço . . . . . . 65.166,00 

.02. o o - Despesas V a-
. riáveis com Pes­

soal Civil 
02.03- Substituições . . 189. 3S8,75 

3.2.0.0-Transf. corren-
tes 

3.2.3.0- Inativos 
01.00- Pessoal Civil 
01:01 -Proventos .. , 2(KL099,20 
Art. 2~ o Decreto de abertura de 

crédito indicará a receita corresjmn~ 
dente à despesa a ser coberta pela. 

suplementação (letra 1'c", ~ 19, attjigo 
e4, da Constituição Federal) . 

Art. 39 Esta Lei entra em vigor na 
data de sua publicação. ' 

A Comi:ião de Finanças 

O!"~CIO: 

Do Senhor Presidi}nte da As.sct::a .. 
çáo Inrerpnrlamentar de Turismo, noa 

seguintes têrmos: 
ASSOCIAÇJiO fST:.::R.p;_.!..tüúEN':;' ::.:1 

DE T-~J:O.IS:\10 

BrasOia, 15 de mato de 1967. ' 
Execelntíssimo Seilhor Presiden~.e. 
Muito agradeceria .a Vossa Eh:ce-

lência se mandase publicar, no DMrio 
do ConqresjO Nactonat, o pre~cnt.e 
oficio, em que retifico um érro de 
cópia, no relatório que ofereci aos 
íiustres membros da Associação; In~ 
terparlamentar de Turismo, em fra~e 
subordinada ao subtítulo "I! Simt16sio 
Nacional, da Bahia", e cuja recJarão 
exata é a seguinte: ''A import~ncia 
dos assuntos a serem debatidos tor­
nava imperiosa aquela presença[ e a 
comissão Diretora teve o cuida4o de 
entender~se com as lideranç~s de 
então para a_ organização da d!lle~a­
ção, sob esta Presidência (arti~o 11 
do Regimento Interno)". 

Aproveito o ensejo para reno>.>ar a 
Vossa Excelência meus protestPs de 
estima e elevado aprêço. - !Yrlscm 
carneiro, Presidente. . i 

Do Presidente da Câmara M,unici­
pal de Nilópolis a Presidência r~cebeu 
comunicação de que aquela , Casa 
aprovou requerimento nos se-gjlirntea 
térmos: · 

"REQUERIMENTO N' 176-JS7 

Requeiro à Mesa ouvida a CaJ;a, um 
voto de profundo agradecimel).to ao 
Exmo. Senador Vasconcelos rr'orres 
pela atitude amiga, fidalga coln que 
recebeu os senhores vereadore.1 Com~ 
ponentes da Comissão que fôra a 
Brasília, auxiliando de tOdas as ma.-
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EX 1::> E D I E N T E 
DI!PART t.~.<r:Y.TO DE IMPRE' 'SA ~'li CIO 't.L 

Maio dJ 1 ')67 

Assim s2ndo, opina:nos rl8. supi·es~ ·. 
são do a:·d-;w 59 e seu pa;.c..~raf'J, pJr 
consià2-rá-los ínc::mstituci'1n.üs: e aco-- ) 
lhe;nos o re:otante do projc:· .. <J, pKa. o ·'"1,· 
que oferec:mos a seguin.::; 

JJe;ras .QV€~ dentro do Conclave·; ou I 
:fora dele, incltlslYe colocando -Seus 
assessô):es' à noSsa disJ?O~ição . P,at:a 
ma_or realce desta cam1ssao, possi'!JI­
Jit~mdó;-nos melhor desempenho :das ; 
nm;sas •ahibuições. 1 

· E:.IE~.'D." Nl? 1-'':'J 
0s n~'SOS agradecimentO~ D,.iÍO SÓ j OIRrTCR -G""f:'Al. :-1.. '-'- , 

se fundàram nas amabilidades com j AL~E<::?TO DE BRITTO FER!::IF:A Ao a:·~:go 5° e par8.gra1v:-; S:ip;'í- .; 
que sua Ex~-nos distinguiu como tam- ma-:;e. 
bêm 0 hipotecamos com todo 0 nos- c •FF"" ~I") .,...,.~v, ..... n c-E. r>"~"' l<:" ... cô,;-c; CHEFii: oA sC"ç.ao oE "'""cAc.io sa~a ds.s co.nis~ôes, 9 .J_ nJa:;:> do-
so apoío e solidariedade total a J, 8. DE ALMEIDA C.t.Rf\:EIRO FLS·F:lANO GU:MAR? E.=.. 1 1937. - LJe:eJra Neto, R~,~t:.r. , 
:Emenda de sua autoria ao Projeto .de l j i< 
Lei do Senado n9 7 - do Senadot'l PARECER ~o 327, DE 1931 
Catete Pinheiro. no seu lnfine do Ar- DIÁRIO DO CONGRES30 NACJ:::>NAL Da Com.ssão d; ConstJtUJção e Jusii· -. 
tigo 4.9 onde se lê: do último censso SEÇÃO 11 1 ça, sób1e o ProJeto de Let uo se ... j 
geral rw.lizado pelo IBGE em l9ü0, 1 I na. do n" 21, de J965, que a,stJOe. só ... ' , 
leia-se: "a estimativa. anual da po- bre·· a projtssao de agente ae ~erru.,. 

lmpnsso nas oficin.<'s de Dtpt;rtanu110 de trnpr~;}sa N:cional - UR,\SiLI,\ :> pulaçãO IBGE!: Emenda que merece: rança inàustrictl. <~ 
todo o apoio dos Municipios Brasi-. ~--- ·--

1 
Relator: Sr, Antônio Balb:no-

]eiros. d b ' 
1 timento.s.. a. a ertura d.os crédi_;' t~r _a inconst_i~ucioJ?alidad·e ~a J:;ropo-1 o parecer sup; a do ilustre R;:Ja tor, 

outrossim que da Deliberação da; tos adzczonazs e ~m~·espo!1dentes s1çao €m anal~~e, lace ao d_Is~o~to no s~a::-ucr Bezena Ne~:o, de referenc1a 
,Casa seja dado ~onp.ecimento a~ Pre- 1 atos colnplementaies . arti~o .67, § .:.·, d~ ~cnst:tu~çao da ao Pn::jeLo de Lei de senado no.~ 2.1, de 
·sidente da Republ!ca, ao Pres1dente 1 Nestas condições, parece-nos proce· Republlca., _r.ue a 1rtbuz e:ry.~swa.m~n_· 1865, peio qual 0 seu autor, Senaoor 
elo Senado e da Camara FederaL :dente a questão, nos té.rmos de legis- t~ a_o PreSlàeu_te da Re.r_mblzca a 1111- Vz.sconcelo.:; Tôrres, deli/Jeiou a(:~por 

Sala das Sessões, 3 de maio de, Jação vigente, suscitado pelo requeri- Ctatu:a das le:~ que cnem empregos "sób:·e a prof:ssão de agcn"e ae se~ 
\196'i _ comissão: Antônio da Silva I mento n(l 293, opinando a<>s:im, a Co· em serviços extstentes. gmança industrial'' - concluiu por 
Pôrto. _ Anniàal Tcixeir ade NOV(t.P.:o;. mi!:são de Justiça J)e!a supressão do Isso pcsto, julgamos convenie~te entender que não haver!a obj~ção de 
_ Luiz Alves e Francisco NUnes da· parâgrafo único de art. 1? a·o Proje· solicitar do Ministêrio do Trabalho natureza ccnstituertmal à tramltacao· 
Sillia." i to de Lei da Cã.ma1·a. u5' 32 de 1967, esclarecimentos sôbre a matêria. do nc-rmal da proposição em exame., tfes-

para o que oferece a seguinte emen- Projeto, juntando-se ao pedido o pa- de qu_e fõ.ssem supressos o artigo 5º a 

PARECERES • da.: - recer que ora admitimos. paragrafo ú:n~co da mesma, que, no 
' d o 1 d c · · d c . ~ seu douto entendimento, ferem a P o 325 d 1967 ; Emen a n. ' a onussao e on::;- ~aJa das com:ssoes,. em 15 de fev~- Constituição. E esclareceu que "o Po-

. arecer n · ' e.• f tituiçã?. e Justiç.a ~.a~. t:l':}j_et? 32-S6?) re1ro_ de 19.66. - W!l~on G:onç~llves. der Executivo tem suas proprias atri-
D:r comissão de constituição e Justi·l t' Su~~~a-se 0 parag.afo umco d~.!~ Presidente ~ Argcmzro Fzguezred'J, buiçõe~. pe!'feitamente delineadas na 

ça sôbre o Projeto de Lei da Cá~ 1g.,o · ~ ~· , Relator. - Edmundo Levi, Vencido Carta Magna, e não seria licito admi-
á 9 33 de 1967 (n9 1.934~B·61:. ... Opmamos, aso01lm, do ~e:mo mC?- Jefferson de Aguiar - Eurico Rezen- tir-se que uma lei ordinária determi· 

, m ra. R , . 01.
1
• 0 

1 do. pela supres.sáo dCJ parag1·afo úm~ d C · · 
na Casa de O:tgem), ~~e aut _zad 1 co do art. 19 do projet<> em exame, e- Ruy arnelro. na~e aquele Poder a proceder de de-
Poder Executwo a abJlr, atrave~ . o . com a seo-uinte emenda. . VOTO ÉM SEPARADO, DO tennA inCoamcta,.,,fa?ol'mdae" ·J·ust.;ça, a"olh. endo 
Ministério da Agricultura, o credzto : "' · El 0 , 
es~Jecial de NCrS 300.000,00 (trezen~ \ Emenda n° 1 SENADOR BEZERRA N esta conclusão do ilustre Relator de-
tos mil cruzeiros novos), para aten- Da Comiss(lo de Constitw:;.ão e Jus- liberou, no entanto, ampliã-Ja qUanto· 
der às despesas com a assistencia lt:J. "Ao parágrafo único do art. 19 tiça, sóbre o Projeto de Lei do se- aos outros preceitos do projeto, leván-
yegiões dos Estados do Pard e Piauí. - Suprima·se~" nado n9 21, de 19:65, q·Je dispõe tando, também, novas objeções à sua. 
t· id. pelas enchentes ' I sóbre a profissão de agep.te de se· aceitação, do ponto de vista da têcni-

a mg os · i Sala das Comissõe~ 17 àe maio de gurança industr:al. ca legislativa, por entender que, sendo 
'R~lator: senador Antonio Balbino .. 1967. - Milton Campos, Presidente. o mesmo inconstitucional nos seus 
'l, A matéria suscitada pelo reque-:- An!ônio Balbino, .Relator. - Eurt~ Relator: Senado: Bez<!na Neto. objetivos fundamentais e desobedien ... 

ritnento nQ 292, a propósito ào Pro·' co Re"'ende -. Aloysw de Carvalho - 0 projeto e mexame, d.e autoria do te dos prlncípios normativos que mte .. 
j~'to de Lei da Câmara nº 33, de 1967.! Jo~~phat Mannho - Ruy Palmeira - Senador Vasconcel:os Tôrr'~. objetiva gmm 0 conceito da técnica legislativa, 
é b mesma trazida a esta Comissão de I. WLson Gonçalves. a criação de novas categortl{S profi.<;- não há como recomendar o seu pro:s-

,... seguimento e, menw a'inda, em têr-Jllstiça pelo requerimento n9 293, sô· sionais, a serem incluídas entre as mos preliminares, a sua aceitâção. 
bre o Projeto nQ 32-1967 e que mere~ Pareceres ns. 326 e 327, relacionadas pelo Decreto~ lei número Para tais conclusões, a maioria da. 
ce:u o seguinte parecer: 1

1 196 5.452, de 1 de maio de t94.3 (Co!\So- Cc-missão de Justiça, de que ês.te voto 
do 7 1idação das Leis do TrabalboJ . d R 1 t d d 

"A C-emissão de Constitui~âo e 1 As funções a serem cria·lr.s se des- o e a or esigna o se Jaz expres-
Just.1·ça e' solicJ·tada, pelo re.quer~·~· Da comissão de constituição e J-w•ti- . d são, entendeu conslderar: .. tinam a fi&alizar o trabal~1.o m u.s- J • 
mento n9 293, a se pronunciar so..- ça, sôbre o Projeto de Lei nQ 21, de trial, no que se refere à sua segu~ d "r que •. emdpa

1
r
9
e;

6
er da.ntenor, de 15 

bre a pertinência do parãgrafo 1965, que dispõe sôbre a profissão de . . e evereu·o e u , e que foi ae .. rança, e estão assim drvidw.ls: lato s d A i d F. único do art. 19, desde q~e. em agente de segurança industríal. r o ena or rgem ro e Iguei ... 
virtude da nova constituição e no\ a) Técnico de Segtll'ança Industrial; redo, esta Cotnissão, a propósito dês-
Decreto-Lei n9 199, de 25 de re~ Relator: Senador Argemiro Figuei- Õ) Assistente de segurar..ça lndus- te mesmo projeto, já havia sustenta. .. 
vereiro do corrente ano, não cabe 

1

. redo. trial· e do que "a nova categoria de p,.otts.-
mais o regi;:,tro prévio dos créài.. 0 Projeto de Lei n9 21, de 1965, é c)' Inspetor de Segl,lranç~ Imlus- s~ona~ significa, pràticamente, a cria. 
tos pelo Tribunal de Contas. , da autoria do nobre senador vascon- tria1. çao de empreg~~ com ônus rel_ativa-

1 celos Tôrr~s e dispõe sôbre a profissão A primeira categoria sera exercida~ mente pesados sobre , o~ Ins~}t~,tos, 
() parágrafo único do art. li?, obje- por portadOres de cursos dt: grau su- Empregadol'es. e a propr1a Uma,,o e, 

'llo 1da diligénci.a, está assim redigido: de agente de segurança indUstrial. perior. A segunda por portadores de por tsso, hav1a conclm~o que. como 
Trata-se! assim, de acrescentar ao certificado de conclusão üe cursos de acreditamos q.ue os InstJt~toB _Já pcs ... 

"Parágrafo único. O crêdíto es.. quadro de atividades e profissões em nivel médio e a última por portado- su~m os serv1ç~ de fisca!Izaçao, atrl--
. peciil a que trata o presente ar- vigor -e a que se refere o art. 577 do res de diplomas de curso ginasial. b,Ulde>? pelo ProJeto aos ?9VOs ,Proí.i.s ... 

tigo será automAticamente regis- Decreto--leí n9 5.452, de 19 de 'maio l;ie básico. Exige, ainda, a proposição, que s~ona;1s, t~riamos de adm1_tl! a ~.ncon.s­
trado pelo Tribunal de Contas da 1943, a de Agente de Segurança lndus- 08 agentes possuam cunoo de exten- tttucwnahdade, da propos1ça? em anã,­
União e distribuído no Tesouro triD-l, abrangendo três categorias pro- são u . ersitâria especia-iza.ção em lise, face .ao. d!sposto no artlgo 67 ~ :J.9 
Nacional". fissionais: a de Técnico de Segurança mv • . . · da Const1tU1çao"; 

i d c Industrtal; a de Assistente de Segu- niv~l médio e espem~hzaçáo frn: nivel b) que o disposto no artigo 49 <to 
Em nenhum dos art gos da on~- rança Industrial e a de Inspetor de béstco sôbre Segurança Industrml. o_ projeto, estabelecendo a Pl'<>ibição, va. .. 

t1t'1içáo vigente, integrantes a seçao projeto estabelece que tõdas as em 1 di 4 "1 "3) segurança Industrial.. . . e zer, a cessação de funcionamento 
VIl do Capitulo VI (arts. ' a ' , l>!êsas indu~tnais po;suam ~ ... seus ser- de qualquer emprêsa industrial qUe 
exi$te qualquer dispositivo semelhante Justifica o Autor do Projeto que se VIÇOS própnos Agen_es de .t'iegura.nça não crie, dentro em 120 dias de sua. 
ao :que repre;;entava o ~ 2"' do artigo visa a atender a necessidade de disoi· Industrial, J?-B proporção qu~ estabe- regulamentação, o serviço de seguran­
'17 P'a Constituição de 1946, a respeito plinar através da lei, uma nova pro- lece. O artigo 59 da propo..~:~Iç_ão de- ~a aJí previsto, com novos . encargos 
do registro prévio ou posterior, "dei fissão, de fato já existente. A função tenni~a. que, no pz-az~ m~ximo de financeiros. que não resultam de exe1._ 
qu~lquer ato da administração públi- do Agente Industrial ·erá a de fisca.- 180 dias, S. part~ de Vlgênma .da lei, cicios do poder tributário, significa in­
ca, de que resulte obrigação de paga- llzar o trabalho e zelar pela integri- o Poder Exec"l:lhvo deverá. envtar ao terferência exorbitante no campo d~ 
tne~to pelo Tesouro Nacional ou por dade física. do operát'io reduzindo-lhe Congresso p~oJeto de leJ dispondo sô- atividade econômica privada, qué-, 
eonta dêste". 'bil'da.d d · está bre a mater1a, projet<? êste a ser el~ também, não se concilia c-om os da :a no Decreto-lei n9 199, de 25 de as ~SI 1 es .. os nscos a que di borado pelos Mintsténos da Educaça.o ordem econômica especiamlente os 
fevttreiro de 196'1, que, extravagante- sujeito, no exerctciO do labor quott a.- e Cultura, Ind~stria. e comercio. Tra- previstos no artlgÕ 157 e 163 da Cons-
men.te embora, instituiu a Lei Orgâ- no. . . . balho e Prev1d~nciB Social. ~om a tituição vigente; 
nica do Tribunal de Contas da União, ~~r mals resl_leitaveis que s~jam os oola.bors.ção técmca d.a Func1açao Ge- c) que, do ponto de vista da técn1• 
adai:>tando-lhe o funcionamento à Car-1 obJe!VOS do Pro~eto,. tem?s dúVldas sô- túlio Vargas e a aud:ênc.ia. da. C.onfe- ca legislativa, outrossim, .surgem con .. 
ta 4fagr.a que só estaria e mvigor em bre a 5?a constitu~IO?al~~a.de. ,A n-ova dera.Qão Nacional da Indú.>t.ria. Se- tradições manifestas entre a circun.s"' 
16 Q.e març-Q, o que existe sóbre com- cate~ona de profissw_nais 81gn~ica, gundo o autor do projeto, essa me- tância de não fixar o projeto (art. 
peUI.ncia do- refel'idü Tribuna. 1 de Con-~ pràtl~amente, ~ criaçao de empr ... ~g~, dida .se justifica, "em vista dos gran· 69) prazo para sua regulamentação, 
tae sôbr::: re~d<;tro Se créditos é, ape- com on;ts relatlVamente pesados sob~ e des recursos de assess.'lramanto de que ao mesmo tempo em que estabelece a 
nas,. o seo-uinte: os Institutos, Empregadqres e a. pró- dispõe o Poder Executivo". mais violenta das sanções penais para 

"" . pria União. Isso porque de nada A nosso ver. o artigo 5~ e seu pa- a.s emprêsas que não respeitarém o 
"~rt .. 35,. Pc.r~ 0 exercfcw ~a adiantaria a criação dos novos Iugs.- rá.grafo terem a ConstitU1ç~o. O Po- que êle preceitua '1dentro em 120 dias 

lt:UdLorra .fmanceira e orçamenta- res. sem os preencher com os novos der Executivo tem suas próprias atri .. de sua regulamentaçlio (art. 4°), e 
l'la, o Tnbunal de Contas: profissionais. bulções perfeitamente delineadas na aua.ndo. por outro lado. obriga o Exe-

I - Tomar4 conhecimento, neJ? E como acreditamos que os Institu- carta Magna, e nã.o seria licito ad- cutlvo, 1'no prazo máxima de 180-
!Jua publica<"ão no órgão oficiaL tos já possuem os seTviços de lfscali-- mttlr~se que uma lei ordiDá:ria de- dias", segundo diz o autor, em sua 
da lei orçamentária anual, dos '"'"'i'J, ~'>tribuidos pelo Projeto aos no- termfna.sse ou obrigasse aquele Poder própria. justificaçlo, •a realizar elfu .. 
brçamentos piuxianuais, de inves- vas J'OfiSsionats~ teriamos de .mui- a proceder de detern:tlnada. fOrma. tftJ8 bdatcos aóbre a ma.téri& e en06o1nl-
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1há-Jos no Congres~.o, através de pro~ lho, através de carteiras específicas, 
jeto de lei que complementará ó que as emprêsas ,segu~·aciol'S$ particulares, 
>ra estamos apresentando"; para que fiâo se verificasse intenup-

d) qu:!, em aditamento, não se con~ ção na concessão dêsse seguro, con­
~iliaria, também, com as, recomenda.. unuara.m ope.iantlo no ramo, na con­
;ões cta1 técnlc.:t 1egislativa, estabele~ form~dade aa permissão legal, que 
cer nunf:t lei prévia, a otr:gaçâo tão fixara como thmo f.nal a data de 
::merc:a para as emprês3s industria:s :H de dezembro de 1933; 
:ie CCll~l'atar sPrviços técnicos, dz trÉ.f3 C) outras leis posteriores revigorH.­
nívei.s, tllhss que exista um sistema rmn a clt-ada d~.:.posição Jegal, mas, 
eductcienai de fOtnl.lçáo àe ta.:s téc• por falta aosoluta de conuições, os 
UlCD.s, cuja carac~erizaçáo profissional, mstitutos não puderam explorar ta.I 
orgz.nizf.ção curriculaT dos seus curso;;; ramo cte seguros, com exceção do 
de for~3Ç§.o e especial1zaçáo, flXlçãn 1AP1\i, que p::-~.suía uma carteira _es­
de na-rrtw.s para registros prct:.ssion:t.!.s, pecializada; 
níveis de s:tlários, etc., ainda esta- dJ pe1a Lei n~ L9a5, de 19 de se­
riam tia dependêncla de um futuro tembra de 1953, ±oi prorrogada sine 
pro"·e~o- de lei a ser el.?.boradt.J P~lo Po~ t.ie a pe1missao para que as emprêsas 
der Extcubvo (art. 59 § Unico do pro- particulares conunuassem a atender 
je:m, {1crque o próp~io autcr do PuJ- a tal ,tipo de seguros; 
jeto em name reconhece e proclama e) agora, pa·rem, as instituições ãe 
Que ês~e cutro· .Pc-der é que "se encon- previd!7ncla social resolveram entrar 
tra em condições· de realizar os estu- nesse campo de atividade e passaram 
dos bát:icos sõbre a matéria"· a oferecer às firmas empregadoras 

Em ma~éria de tal nstureza é evt~ . certas vantagens, que, ao ver do au­
dente que a boa técnica l::gislativa tor do projeto, criaram uma situação 
não ct:lmnreenaería que as soluções . . t • 
tôssem transJOrrtJ..adas em lei, e prin- ~~~s a para as empresas particula-
cipalm;ente em lei cujo descumpri~ , j) os seguros contratados com as 
mento está sujeito a violentas san-
ções, antes da existência aos chama- mencionadas autarquias gozam das 
dos "estudos básico~" _ sem os quais seguintes isenções: de. taxas fiscais, 
seria mais do que teme-rário preten· de sobretaxas de adicionais locais, de 
der caracterizar e discipl!nar o-s obje~ adicionais de prazo curto de adicio­
tivos que animaram a iniciativa do nais de fracionamento e de custo de 
ilustre' autor da proposição em anã.. apólice; . 
Jise. g) além disto, os Institutos afere· 

A comissão de Justiça, nos têrmos cem às emprésas industriais desconto 
assim Gintetizados, opina, pois, pela pelo seg:ur9 direto, para aquisição de 
incon(::iliabilidade, dentro d-os próprios medicamento, para medidas de pre· 
funda,mentos em que se baseia, com vençã-o, para prestação de assistência 
s.s retras da técnica legi,slativa a que médica ambuiatol"ial e hospitalar etc.; 
rrc"}a"t<;õe.s de tal natureza deverão h) a concorrência feita às emprê-
atenQer. sas particulares chega a ser, assim, 

Salja. das Comissões, 17 de maio de em última análise, desleal, runa vez 
1967 .. - :Milton Campos, Presidente - que estas são oneradas com despesas, 
Antônio Balbino, Re-lator do vencido taxas e tributos os mais variados; 
- Wil;,on Goncalves AlOysio de i) não se deseja impedir que o Es~ 
Carvalho - Cárlos Lindenberg - JO-
saph{tt Marinho _ Eurico Rezwde _ tado possa intenlr e participar em 
Bezetra N"eto, vencido _ Ruy Pal- setor tão importante como o de aci~ 

dentes do trabalho, muito ao contrá-
meirh: · do, o que se procura ob't'er ê que o 

P. arecer 
11

(1 328, de 1967 maior número possivel de entidades 
possa funcionar nesse campo, mas no 

Da ,Comiss4o de Constituição e Jus- mesmo pé de igualdade, em benefício 
ti~a. sôbre 0 Projeto de Lei do se- da prôpria coletividade. 
nt:rdo nP 1, de 1967, que acrescenta Como se vê, o texto do projeto e a 
parágrafo ünico ao art. 29 da Lei sua minuciosa justificação deixam bem 
n~ 1.985, de 19 de setemàro de 1953. claro que se pretende, com o acrésci-

mo de um parágrafo ao art. 2\l da. Lei 
R,elator: Senador Wilson Gonçalves n~ 1.985, de 19 de- setembro de 1953, 
A, proposição em aprêço objetiva conceder isenção de taxas fiscais, de 

acrescentar ao art. 2? da Lei número sobretaxas de adicionais locais, de 
l- 9• 5, de 19 _de setembro de 1953, 0 adicionais de prazo curto de adicio· 

~ nais de fracionamento e de custo de 
seguinte parágrafo único: apólice, às entidades prlvada.s referi~ 

"As sociedades de seguro e co~ das no texto, 
operativas de sindicatos de em- Sem apreciar o mérito da proposl­
pregadores a que se refere êste ção, que parece chocar-se com o obje­
artigo gozarão, no tocante ao se~ tivo ·llrimordial da legislação especí, 
g·uro de acidentes do trabalho, das fica. - que é retirar, oportunamente, 
mesmas vantagens e isenções con.. das emprêsas particulares a faculdade 
cedidas às instituições previden_ de operar nesse ramo de seguros -
ciárias." cumpre examinar, primeiramente, a 

~a sua lor~a e circunstanciada jus- f;~~~~~cionalidade da matéria nela 
tif~cação, ·o nobre autor do projeto Determina o art. 60 da Constituição 
deixa a matéria suficientemente es~ Federal que é da Federal que é- da 
clarecida. e propõe a medida nêle con~ cDTI)petência exclusiva do Presidente 
.substanciada impelldo por equidade da República a iniciativa. das leis 
e ·para evitar o que lhe parece uma que disponham sôbre matéria jtnan~ 
co,'ncorrência desleal e injusta. ceira. 

,Com efeito, alega que: A atividade financeira do Estado I! 
:a) o Decreto-Lei n9 7 .036, de 10 de exercida. em tl'ês catnpos: a receita, 

novembro de 1944, que reforma a Lei isto é, a obtenção de recursos patr1~ 
cte Acidentes do Trabalho, estabeleceu, moniais, a gestão, que é a adminia~ 
e:m. seu art. 112, que, a, partir de 19 tração e conservação do patrimônio 
dt janeiro de 1949, as instituições de público, e a despesa, ou seja, o em~ 
ptev idéncia social, então existentes, prêgo de recursos patrimoniais para 
deveriam providenciar a criação de realização dos fins visados pelo Es­
ó~·gãos destinados ao seguro de aci- tado (v. Rubens Gomes de Souza, 
d;entes do trabalho, aos qua.is passa- Compêndio de Legislação Tributária, 
da, paulat:~ mente, o seguro das res· parte geral, 31.1- Edição, reimpressa. 
pon~abiliG2des atribuídas aos empre- pág. 17). 
i!fadores, de forma que, a 31 de dezem- ltstes são os Iimites que demarcam 
bro de 1053, cessas1=>em definitivamente. a exata conceituação de matéria Jt~ 
~s operações de seguro contra o risco nancetra, objeto da Ciência das Fi~ 
de acidentes do trabalho pelas socie· nanças, que, segundo a autoridade de 
dades de seguro de sindicato:;; Veiga Filho~ 6 "a ciência. que, pela 

observaçã.o, estuda as leis gerais que 
b) embora houvesse, assim, a lei regem a. despesa, a receita, 0 orça­

concedido às instituiç9€6' de previdên~ menta o o crêdito público" (Manua-l 
o.ljl. soola.l a exclusividade da explora- do Ciência das Finanças, 3f!. Ed., páge:. 
gll<l do .. 1!'11'0 de ao!OOnte• do traba- 1 e !l. / 

outra não é a licão de Alberto Deo_ 
rlato, que, aDós adOtá~la, salienta que 
essa definição: 

''lt a mais compreênsível e tem 
.a "irtudc de sintetizar tôda a ati­
vidade dessa ciência. Dentro da 
definição está a própria divisão 
da Ctencia das Fmanças: despe­
sa. receita, orçamento e crêdito 
público" <M8nual de Ciência das 
Finanças 1951, Edição · Sara i v a, 
pág. 26): 

Destaca~se, dêste modo, como uma 
da.s partes essenc.ais da matéria fi­
nanceira, a rece.La, que tem o s:::u 
conteúdo básico no:; tribut-os. o nome 
genérico tribuio c~mpreende três ca­
tegorias de recehas: im.postos taxas 
e contríbuições (Rubens Gorlzes àe 
Souza, ob. clt., págs. 24 e 129). 

Aliás, a Lei n.,. ó .172, de 25. de outu­
bro de 1966, t,.ne dispõe sôbre o Sis­
tema Tributário Nacional e institui 
normas gerais de direito tributário, no 
seu art. sv, define com tôda a clareza: 
"Os. tributos sáo impostos, t[lxas e 
co.ltribuições de melho"ria." 

De sua vez, convém ressaltar que a 
isenção constitui um capítulo da re­
ceita, vinculada que é necessàriamen~ 
te aos tributos. 

Na verdade, "isenção é o favor fis­
cal concedido por leí, que consiste em 
dispensar o pagamentU: de um "tributo 
devido" - (Rubens Gomes de Souza, 

. c1t., pág. '1~, conf. também Amit. 
car àe Araújo Falcão .. in Fato Gera­
dor da· Obrigação Tributária, .págs. 
132, 133, 134 e 135) • 

Corroborando a doutrina. a citada 
Lei n~ 5.172, nos seus arts. 175 a 119, 
disciplina a isenção como uma moda­
lidade de exclu~ão do crédito tribu~ 
tário. 

Vale repetir que o projeto em es~ 
pécie visa a conceder isenções das ta­
xas que especifica. 

Ora, tanto as taxas como a isenção, 
segundo ficou acima demonstrado, "são 
temas que pertencem intrinsecamente 
à matéria fin(l.-nceira. 

Assim, a proposição infringe, de 
maneira frontar, o art. 60, nç- I, da 
Constituição Federal, que, em relação 
ao senado, nada mais fêz do que re_ 
editar o preceito do art. 67, ~ 19, -ao 
estatuto fundamental anterior. A sua 
tramitação esbBrra, pois, na vedação 
constitucional ~xpressa. 

Em face do exposto, esta Comissão 
considera o projeto inconstitucional, 
por versar matéria financeira e faltar 
ac seu ilustre autor, no caso, o poder 
de iniciativa. 

Sala das Cm~issões, em 17 de maio 
dt. 1967. - Miiton Campos. Presiden_ 
te - Wilson Gonçalves, Relator -
Ruy Palmeira - Bezerra Neto 
Aloysio de Carvalho - Carlos Lin­
denõerg- Antônio Balbino, pela con. 
clusão - E-urico Rezende - Josaphat 
Marinho. 

Pareceres ns. 329 e 330, 
de 1967 

PARECER N9 329, Dli: 1967 

Da Comissão de Constituicão e Jus­
tiça, sôbre o Projeto de Lei do se. 
nado n1 16, de 1967, que altera o 
dia comemorativo de Ação de Gra­
gas. 
Relator: Senador Bezerra Neto 
1. A Lei n9 781, de 17 de agôsto de 

1949, instituiu riO Brasil o "Dja Nacio­
nal de Ação de Graço.s", e que por 
último veio a ter a regulamentação 
consistente no Decreto nQ 57.298, de 
19.11.65, cujo artigo primeiro pre~ 
ceituou: 1'0 Dia Nacíonal de Ação de 
Graças, instituído pela Le-i nQ 781, de 
17 de agõsto dr :949, será comemorado 
em todo o País, na última quinta. 
feira cte novembro de cada ano". 

2. Tanto a Lei de 1949. como o 
pcmterlor Decreto de 1965, querem 
transplantar ao nosso Pafs um ato 
comlt:norativo eminentemente estadu_ 
nidenae. 

Nasceu espontâneamente nos Esta­
dos Unidos e se expandiu como gesto 
espiritUal e sentimental daquele gran~ 
de povo. Nos povos cristaos acont-eci­
mentos ligados à passagem de Jesus 
Cristo pela terra, receb~m destaques 
que variam com a geograt:a. As fe3-
ta-" de Pentecostes na r·rança, Alema. 
nha e ou~ras regiões europe1as empol ... 
gam e mostram intensa pvpuJarida:ie, 
o que n..to acontece no caLót.co Bra::.ll. 
Para nós, as comemo.açóes da Aleluia 
é do Na~a1, es~as Ult-imamente um 
tanto modificadas, constituem pomo 
aho de nosso júbilo relígioso. 

3. Longe de nós obje~ru· quanlJ à 
procedenc1a de se insl.~Ulr o,.c.; .......... -
Le --0 Dia Nacional de Açáo de Graça.s. 
mas para o cristão nutLntico. é.ste !Ú. 
existe no nosso dia-a~dia e graças de· 
vem ser expressadas no ato do reco­
lhimento à noite e após o despertar 
:r manhã. 

4. Por não posuir míze.s no nosso 
costume. nacional, o dia d.e ação de 
graças, instituído no Brasil, pem Lei 
cte 1949, está se passando à reveua c..o 
puvo. O Decreto de 1965 quando C:..::!­
te~·riüna para a celebração a últnna. 
quinta~feira de novetubw copia t .. et~ 
mente a praxe norte·americana onde 
o "Thanksgiving Day is usually tile 

·las thursday in November". ("Lite 
with the .Taylors", I'/Ic GilivrayJ... pag, 
1.086, edição de 1964). ' 

Para os norte-amerlcanos a última 
quinta-feira de novembro é um fe­
riado, sendo nacional o jantar do 
Thanksgiving, com a obrigatorieL.J.de 
do peru, do pastel de abobora e do 
Granberry Sauce. Obrigatória, tam~ , 
bélh, todos a sabem e rezam, é a prec3 
da ação de graças ao "Heavenly .1. a­
ther", na abertura do jantar. 

5. Nossa lei e- decreto não ·trans­
plantaram êstes pormenores, que n::~. 
realidade formam a essência do Dia. 
de Ação de Graças nos Estados Uni~· 
dos, seu aU.têritico habitat. 

6. o presente projeto de lei, do 
eminente Senador José Ermírio de· 
Moraes, é sensível ao artificialismo da, 
data esco1hida para o Dia de Ação 
de Graças no BrasiL Entende que 
possuímos eferméríde histórica apro­
priada, com vantagens sôbre a últim~ 
quinta-feira de novembro dos norte..e 
americanos. .... 

Daí sua proposição indicar o 26 de 
abril, data em que foi celebrada a 
primeira missa no Brasil, por Frei 
Henrique de Coimbra, no Ilheu da 
coroa Vermelha. Aprovado e sanc1o4 

nado em lei o projeto estaria revoga• 
do o artigo primeiro do deCreto ex!!:. 
cutivo 57.298, de 1965. 

Reconhecendo a constitucionalidade 
da iniciativa em exame, na qual des­
tacalJlOS as preocupações cívico-reli~ 
giosas do eminente autor ao lado d:e 
profícua atividade parlamentar em 
defesa do desenvolvimento econômico 
e social do Brasil, opinamos ~ela 
aprovação do prqjeto,, 

Sala das comissões. em 9 de maio 
de 1967. - Milton Campos, Presiden .. 
te - Bezerra Neto, Relator -: Ruy 
palmeira - Antônio Carlos - P(JtrtJ .. 
nio Portela - Antônio Balbino · 
Aloysio de Carvalho. 

PARECER NO 330, DE 1967 

Da Cornissão de Educação e Cultura 
ao Proieto de ler: do Senado n9 lJ"t, 
de 1967, que altera a data comemo ... 
rativa da Ação de Graças. 

Relator: Senador Mem de Sá 

·o projeto de lei em exame, de a'.,l .. 
toria do Senador José Ermlrio de MP­
raes, estabelece, em seu art\go prJ. ... 
melro que "O Dia Nacional de Açto 
de Graças" passará a ser comentorjl .. 
do a 26 de abril, data em que foi d~­
labrada a primeira missa no Brasn. 

A rigor, a simples leitura de>te pre­
ceito, implica a Justificação d.o p1:o~ 
jeto. 

Como é sabido, o Dia Nacional da. 
Ação de Graças foi instituido no Blla­
sii com base em comemol'a~ão que 
tem origem nos E<itados Unidos, onde 
o 1'Thanksgiving Day" se tornou tra­
dição secular, em data que. como 
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consagn.da no. Le;;islttçãa q,ne F.e p-re-) b) estabelfiC;:!, parn os reterlciD& 
t~nde co~1soliàn, cn.1a excJusn.o HQ ; contrates, o r."~ime da.s leis traba­
DJlta - restrindnrlo, por:an/.0 -- ao llhJstas out, 1~. § l9J; 
M.ilitar s oport:mitlnde \)aYo. h~/\!\- c) autcri?..a a contrataçú.o dà ~er­
car-.se; 2l éxcJvir dll n:Dféria crí.:;r.o- . vidores Pú:.:líccs ou autárqUicos da 
sitivoo;; calitlente'\, t1.n\a'!'J;~icos o 1 su- 1 unHí.o, fiCEndo· os rnesmos, enqt1anto 
pér!luns. - ~durarem cs tetedtios contratos,. com 

· · a sua vinculação com o servica tJll-
E.:\>:.E;·~DA ?>JO 1 - (CPE1 : blico su~11.:-llB.?., re::.c:;alvada a cunta~ 

Vê-M ao art. 2o, tetr:I ''~'~", 11 se· ~em de trmpo de ~erviço apmas Pa'"a 
gulntc r.:O.aráo: 1 cf..'ítos de a!!m:~nLadoria e disptLljDi­

) Udz-ú~· 
(l) i(.~ acu,.a~o. _ofirt.J.m;mtJ. ou ( cO •prolb·<'do dO cômputo, !lo c;\ l­

por qur·~.qu::..r mew lrclto <::.e rmo.Jt1- cuJo dr> Dt·ove~1~os tia aposcntadloria 
d?..de, tie haver proccjido incorreU.- \ d~ Ntri.buiçáo 1elü'\.iva ao con·rato; é 
mente~ no dcsen1pe?ho de cnr.;a o:. 

1 
e> exJJ.tlJcla de concurso publica, 

cOlnls:o.::o, cte ter ttdo cond~..tta hre- mt..:GTI'> ein rc:;ime Ga l~g'...slaçJ.'o tra-. 
gulrr, ou prB'ic~:do cta q~re '!ter! 3· J beJ.hJ~ta. pJra o r~'<>O~l que v1er a 
honra p~<:•:::oal, o putlt::;r:.o-; mtntar O'l \ser t.dmiti.do p:nJ. o sen.-Jço ja co-
o decdra da Classe. :missão Nncional de Enerrtia Nualear. 

EMRNDA J'!Q 2 _ ·<CPE:.l I O Pl:'ojE>to, co1no se_ cibserv?-, ~-~JCnOe 
... ...... . • : nece~s1d::Jd~ da adrnmistra.çJ.o p~lb!f ... 

Acr;:seente-~e ao pan'grafo 'lf! do ca, aQr\ndo O!)OtttlTlidade à prc.5tll'l\ÚO 
art. 11, in fine, o seuin~e: '1 '5~1\iO r. I de scryJço ::J~r..tn:nte e.;p:.>ci.a.1.i7.a.dY, 
rcunlão tlnat p.re"'ista no aTtir,o ... •· , inclusiva p:::r f!.lncion<Jrio púl)lico, 

E.i.\.fENDA :t.JQ 3 (CPE) ) dentr:o de i·Js~ltulç~o, de. C~Tâ.tm! ci .... 
enti!Jco, con1o é a Comi$Sao Nacto-

Suprima-se o e.rt. 14. \ nal de Energia Nuclear. 
. _ . ( CabBm, no ent&.nto, na esl}~cie, li-

Bala das. .C<Jmu.soes, 19 de ma~~ õe , geiros reparas, tend' ntes a sltuãr a 
1Só7. - Ndson__ Gonçalves, Pr•1<:ilHll-~matéria d~nt:m de suas teais fi:."e.l1-­
te. - Paulo Tor~es, Rela~ot·. - Mrm dades, garantindo trata.ment,o J.usto 
d~ Sá - Petrc>nw Porle.a. - C!ir1o::o e uniforme J:Rra o Iunclonallsmo elo 
LzndembtJrg. /órgão ern quest~.o. 

--- Assim, opinamos pJa aprovaçaq do 

Parecaref'i ns. 333 
do 1967 

Ct 334, pwjeto. COltl as se-,::mintes: · 

E: . .:.s~:::J.\ N9 l -- CPE 

Ao nrt. 2-?. 

.\ 

.~ 

...,, 
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~
ado, áo- invés de entrega.r-se ao 
alho !Pelo pais, servindo o Go-

• o, e pillçado pelas empresas pri­
J,\das qJ.e:bem os paga e a quem bem 
Brven1. 

ponto alto no Laboratório de Saca~ I Senado não há de Organizar-se, tam· 
vêm. 'Além dos serviços de produção bém, principalmente para obt~r ,dados 
de minérios que são executados direta- preciosos do Corpo Diplomátic), sõbre 
mente pelo organismo supra-C.itado, a cujos integrantes vez 'por outra é cha... 
mesma Junta tem a direção geral dcs mado a. manifestar~se? 

Ti:\I 1·.:ct·utamento, todavja, configu­
~-se,.Ge maior. gtavidade q~undo pra­
teado pqr p::ns::s estrangeiros, qae 
uscanül) . as inteligências pat1"1cias as 
emtT ~- .2 c!)m dignidade. O interesse 
statal ·nfto pode ficar alheio a essa 
ealic.~::l2. competitiva, devendo en~a­
ar d;? t4cnfe o problema, criando 
1eic" e modos de isolar os ttcuicos 
.e a.~o ~~ivel dos estreitos padrões dl­
aclc.., CJ pes3oal burocrático 

serviços de prospecção e exploração Essa providência pur · parte do se­
mineira, que incluem cintuometria nado produziria efeitos altamente be· 
autotranspórtada e acro-cintilometria. néficos e constituir!&, excerente moti-

l':.Dr ~-~P,o a política de bem remu­
~éra: 1 :::.,.:a melhor produzir, os E'sta-
9s C:1. ~1Ps tem nos· seus quadros 7,5% 
hs _t.?2n1Pos ingl.êses~ 8% dos alemae.s, 
"5 c,_ ,;..-:~~ holandeses, e, em percenta­
:em m::rtor, representações de dez:mas 
le ou::rds países, inclusive o Brasil. 
~ '' i.\licf.1."z,an Tecnologic University" 
K:aba df fazer um relatório demons­
rando que nos últimos seis anos a 
leman:::ltt- de en~nheiros rec~m-for­
~ados Çuplicou e que seus salários 
~umentfl,.rem de 6.3S6 dólares em 
~961, plt a acima de 8 mil .dólares em 
. 966, p~ ano. 

Na de Sacavém funcionam os la- vação aos nossos homens no Er:terior, 
boratórios de rniner.alogía, petrograt"ia que prcurariam obte~ maior eficiên· 
e secção de fo~o-geologia. Cont.a, tam- cia e produtividade no desempenho 
bém, no m'J5lno local, com valioso la- de suas tarefas, com grande v:mtagem 
boratório de física e energia nuclear, para oo próprio-s interesses do País. 
que servem, i~ualmcnte, para iJUpU1- Cadastro contendo informações mi­
sionr..r e coard:nar a investi1"ar;:ão ci- nuciosas em que se re2,!strass-::m tôdas 
entifica naqu~le ra:S em seus múlti- as principais ocoi".tendas da vida pre­
plos aspectos, já prod•rnindo óxido de gre.ssa. de cada qual dará maior sagu· 
urâ.nío e urânio metáHco. rança ao Senado nessas suas decisões. 

Assim, todo<; O'> recursos so~icttados Proporcionará maior d~dicaçào, rto 
para finalidade t?.o necessárià e pa- desempenho de suas t"un<;ões, àr;•VJ1es 
triõtica, serão peauenos com relação que dependem do aval d"3sta Casa. 
à grandeza e maqnitude de sua re- Concorrerá para um preparo técnico 
percussão no progresso do pais. e cultural mais esmerado dêss~s ser-

Pela. aprovação do projetó. v1dores. 
Sala das Comissões, em 3. de maio 

de 1967. - João Cleojas, Presidente 
eventual. - Jas:J Erm•rio, Relator. -
Fernando Corrta. - Clodomir Millet. 
- Petrônio Portcl?o.. - B22'Jrra Neto. 
- José Le-ite. - Pe:.;~ôa de Q~leiroz . 
- Oscar· Passos. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) --= S3bre a mesa 
indicação que vai ser lida pelo Se­

·nhor H S~cretário. 

E' lida a s~guwte: 

IMDíCAÇÃO 
N~ 1, de 1967 

A t::cv:ca apurada, a serviço do cte­
.envol·•L'llento da energia nuclear, taz~ 
[R a cí~a dia mais necessário, dados 
fS amplos horizontes de seu ·a;:.rovei~ 
~;.ncnUf. Para que se avalie o âm~.Jito 
lê saa. po~:mciaiidade basta qu~ re­
embu:at•~.:> c1ue 1 tonelada de urânio 
IQUiYa~~ a 6QO mil toneladas çie carvã.o. 
i:,' .na':t um vais, como o nosso, com 
•e-servq:; ei baníferas pouco conheci-
tas, Of cl:;:~cnvOlvimento da politica · · . ~ 
_mclrfcd tC'~onta com um im;"J::!~ativo I Sugere. à- Egr~gza C?missao J.?iretc:a 
'ndesvk·:cl: pois mesmo os pais=s que a crw.çao_ de se1"1!'ÇO conj;aer:czat 
~os.suet1 g-:;:·andes reservas ca!'boniie- vara as mtormaçoes que m~ncwna. 
t'&6 já c," . .J.o montando usinas n'.lc'"ea- Indico à a;:~reciaçâa: da. Egrt:.]ia Co-
:lfs poil.!"..l."3 a energia. nuclear ccnc.::orne missão Diret{}ia, s:!m aJ~:;mçáo quan~ 
tom a' C.J carvão, Utativa do Qt:adro · Fl.;.ncional do se-

F3l~n::::o recentemente da Tr:buna nado e se~ ónus orçamentário, a 
lo 82~2:io, Uv:>mos a oaprtunidad3 de criação de, um s:!tYiço cadastral, es­
~opol'l" a cri~çúo de estudos nucJ:ar;)S trltamente confidencial, de persona­
~m tod~ o territóriCJ nacional, locali- lidades cujos n:':lmes, por fôrça de 
;ándo~se em Brasília, a matriz de suas condições funcjonais, profissio­
~dos :os csh.:jos. Nada mais urg~nt~ najs, etc., possam, Por indicação da 
~ imp.'r.:oscindivel._ Presidência da República ser :Subme.­
: Par~ Q'..l"3 se avalie ~ inferioridade tidos ao referendo da CãmaJa Alta. 
le n::Jsso t:aís, cítamos as preocupa-
~6es do mundo inteiro, já materialtza- Justiftcação 
fias eJn rc'lliza<:;ões dt..<;se ti1)Q- nos s~- Chamados a referendar_ nomes de 
I'JlinLts ra;ses e localidades: personalidades pendentes de a!.)oia-

A1<1m<:>~a,: Julicl1, Caestr.ao;:ht, raento tia Câmara Alta, não só o Sz-
Na.rlc~T'~~- 1 nadar, individualmsnte, mas também 
· Orir:n.al: Darlin, Frankfurt, C a- as Comissões Técnicas que devam fa­
tehinr, Institute Plasma l?hyZlss, lar não dispõem de dados em que 
DREY. fundamentar manifestação segura. · 

Fi.ll·:_.,ii'"!: Instit~ 1 te ~echmal06Y e E' verdade que as indicações feitas 
lnst: t• 1"' F..a:ii'>tion Physres. pelo Senhor Presidente da Repúblicá 

F1·~;. . Sacby, Fonte:uy-a•Jx-De- ao Senado, para escolha de servidores 
tes. f'; ·· ~ ache, Grenoble, Du Barp. previstas no artigo 45 da Constituição, 

Al1J.":•·'1a Oriental: Cent!'at Instl- fazem-se acompanhar do curricutum-
tub .1'~ ·r·;;oar l?hysica e Nuclear Phy- z;itae dos candidatos propostos. . 
iica Jm~:tuts. Frequentemente acontece. porém, 

Gtécis ~ D:::.nocritus. mesmo durante a reaHzação das re~ 
H~n-q·:a: C(!n~ral Instítute. uniões secretas destinadas a apreciar 

. It~J\:;.: Prasç.'l.ti, Bolonha, Finscl1e- ês.ses nomes, senadores sb manifesta~ 
tino1 S91~·;o' in, c r sE, CAMEN. rem em condições pouco seguras ue 

R(ino Unit\o: AN~E Na~·well, dar .seu voto. 
(:lull!;an P~as:ma Physica, vautao;e Na- A verdade é que o Senado deve 
dfsl~ ...... .-;...,~. ATE Wil')fritb, C'J.lc-...eth, examinar circunstanciadamente o que 
DE .... ~ D::unr_cay, S;,:Jrin1f1e'da, Win~ e-stá aprovando Não basta o currt-

Art. 45 da. Constituição do B:a.sil: 
"Compete, ainda., priva L vam ~nte ao 

Senado: ·, 
I - aprovar, prêviamente, por "oto 

secreto, a escolha de ' magistrados, 
quando exigido pela Constit'.liçào; li.O 

P.rccurador-Geral da Re'.,Jú.blica, dos 
Ministros do Ti'ibunal de Contas, do 
Prefeito do "Distrito Federal, dos Qo .. 
lrernadores dos Territórios, dos Chefes 
de Missão Diplomática de caráter p-er­
manente e, quando· determinado em 
lei, a de outroo servidores;" 

S'lla das Sessões, 11 de mf).io de 1967. 
......... Attilio Fontana, Senaior. - Ma­
t'.oel Vilaqa. - Wi!Bon Gonça:ves. -
MenezeS Pimentel. - &11.1'1o Mondin. 
- Leandro Maciel. - Ec!.mundo Levi. 

. . A Comissão Diretora 

O SR. PRESIJEN'f:'~: 

(Cattete Pinheiro) - O e·:!)edlente 
lido vai à publicação. 

Sôbre a mesa requerinnntcs de in­
formações que . vão S.3r lidos pelo se­
nhor 1 '? Secretario. 

São lidoa os seguintes: 

REQUERIMEi\ITO 
Nq 424, da 1 !167 

ReQ.ueiro à Mesa, nos têrmos regi­
mentais, sejam soliclt2das ao Poder 
Executivo, através do Ministério d.a 
Fazenda, as seguintes informações: 

19 Qual o motante dos investimen­
tos feitos nó Exterior na compra e 
venda de títulos diversos, cte abril de 
1964 a 15 de março de 1967? . . 

2'? Quanto se pagou, a título de 
comíssões e quais foram os . cor.reto­
res escolhidos pelas autoridaàes bra­
sileiras que se beneficiaram com as 
transações? , 

39 Quanto pagatnos em juros o 
Exterior de abril de 1964 até 15 de 
março de 1967 e quanto recebemos em 
juros dêsses títulos, em valor e per­
centagem? 

49 Os nossos depósitos em dólares 
no EXterior ainda continuam sendo 
investidos em titulas? 

59 Houve v~nda de titulas? 
69 Em caso afirmativQ, qual a im­

portância. Foram essas vendas reall.­
zadas antes da. última modificação 
cambial da taxa do dóJa.r? 

79 Qual o nosso saldo atual, em 
títulos e em moedas estrangeiras? 

..[ustijicaçáo 

dec lc. P.~HN Alderunsten, B~sley, culum-vitae do candidato, que no mais 
e:cott:c11. 1'11R~:rs, CEGE Nuclear La~ das vêzes dá apenas a tnedida de sua 
bort.1 r:ri":'!s. capacidade intelectual. E' preciso se 
. 'Uniã'1 f$:Jviética: Ncw Malck~5~, possa recorrer a um arquivo especi~ 
. Obb~'1<~eye, Lening-rad E~::ct-oDlWsl- fico, onde se encontrem os antecedeu~ 
(:al~ F:"l:'lhrm In">titute, ~E ~os~ou, tes funcionais, culturais, morais etc. 
ln~tiL\'!O de En~enht:~.tia Term1ca, dêsses postulantes a nosso referendo .. 
LFtr'I Lenín'}rado, UFTI Katkov, s~r- Evidentemente, e no sentido de si~ O Senado não pode continuar igno-
pu:t;:ov. Prn-Ts;birsl{ Ins.titute. tuar as pessoas abarcadas pelo fichá-- rando as transações em t-itulas que o 

Xu,(l'::-<:li,,:~: Boris Klàric. J.os"f St2- rio em cogitação, tomar-se-ia - por nosso Govêrno promov.eu n ... Ex~"trior. 
fm).. R'lr:l t:'" .. Jl;Jskovis e "Instltute Nu- ex::m,..,lo, nn c:.urêira diplomática Manipulando os cordéis do Rio de Ja­
cle'<'!r Rl<v HPterials". ~ um determinado nível funcional para neiro, segun.do se sabe, foram vultosos 
, 'Pd"r'~'"'l:'<; ·citar, ainda. m'titos cima, partindo, digamos, dC' cargo de os nossos investimentos em títulos no 
pa}set;. c:·'"tl~s e nomes de c~nh·cs de Con?e~heirO, ou de Cõ!isU~, O? ~e ~se- rnercado ex.terno, do qual resultou a 
pefi"JUi"r~ wt ":''ro"'a e no Munüo. cretano-Geral a cntér10 .desse eleição de felizardos corretores desco-

1?o:-tn<>~l c--:tna com vários ~'1'"\o-s de Ev,régio Colégio. ~ nhecidos. Necess!tamos devassar o 
vaiitt1~:>n ~ frente d{_ Brasil. em a·Jro- A exemolo do que ocorre em oatroc: que ocorreu ou contínua ocort"enda 
v~t~l'Yl"'l.t'J de en~r~ia nuclear, pois paises adiantado;;, dêvetn ter os sena~atrás do muro invisivel -1,Ue a falta de 
pois ter1 ,.. .. M-:->'""'<t~o e~""!' col'1o;;ttl'('ão, dores a possibiildade de consultar fi- noticlas levantou d'Além Mar. E' êste 
em c...,,,.-...,:., com a Es'1a111)a. nma ch:lrio nesses moldes. O Itama.rty o mais um ângulo reprovável do Go­
u$ina d-:! fll'l(). tn°""1.Wattc;, rs-~ f .... ~.,~- tem; chamam-no "maço". Nos bancos vêrno anterior, divisado na ampla su~ 
ci)nt•1:n :1. e.111hns O<; naís2s. F,~ Por-l existe o radastro das firmas. As em- perfícje administrativa, em que se cru­
tU.g-31. 11. ~cptrôle e<;tf\ r<fet., :\ ,l•mta prêsas públicas e 11t'ivadas possuem o zaram as Unhas dos negócios e da.s 
d~- E"n~r3ia Nuclear, que tem o seu assentamento individual. Como o ~egociata.s. 

Maio de 1967 1029 ' . .....,,.,;;.;,;;,;,.;;;~,.,,;,.,;,, 
i-Jeria realmente Incrível que o Go· 

vêt'llo, sonegando recursos para o nos-
so desenvolvímento, se convertesse em 
mero agente especulador da bôlsa, fa­
bricando, com as urdiduras, uma leva 
feliz de corretores escolhidos a dedo. 
O Pais necessita cohece:r como e de 
que modo se sangrou, lá fora·, a s1m 
economia. E' necessãrio que conhe­
çamos quanto rendeu anualmente de 
juros a compra de titulas, para que 
estabeleçamos uma comparação do i: 
quanto de juros pagamos por fôrça de 
nossos débit-os. · 

Daí o presente requerirri.ento_de in­
formações. 

Sala dac; Sessões, em 22 ae maio de 
1967. - José Enníria de Moraes, Se· 
:nadoz~ 

REQUERIMENTO 
N9 425, de 1967 

Solicita informações ao Poder E:re­
cuii·uo, através do Instituto B:csi­
leiro do Café, sôbre funciona· ~~::to -1 

da usina e edi}Ecio do IBC no ntT~'­
cípio de Bom Jardim, Estado do Rio 
de Janeiro. . 

Senhor Presidente, 
Na forma da preceítuação regimen­

tal vigente, requeiro infOrme o ·Poder 
Executivo, através do Instituto Brasi .. 
leiro do Café, quais foram as provi~ 
dências ton:iadas para que a usina e 
o edifício que o IBC mantém no mu.­
nicipio de Bom Jardim, Estado do R1o 
de Janeiro, volte a funcionar? 

Ss.la das Sessões, em 22 de mato 
de 1931. - Vasconcelos Torres# Se .. 
na-dor . 

flE9UE:<IM:::i\!TO 
N' 426, de 1 ~67 

SoUcita informações ao PocL"1' nxe­
cutivo, através eLo Ministro da· Ae­
ronáutica, sõbre, construção de 
Campo de Pouso no munictpio as· 
Miracema, Estado do Rio. 

Senhor Presidente, 
Na forma. da preceituação regimen-· 

tal vigente, requeiro informe o Poder: 
Executivo,· através do Ministério da; 
Aeronáutica~ quais as providências 
tomadas visando a cOnstrução de uni 
quais foram as atiadived.s, em 19661 
Campo de Pouso no município de Ml~ 
racema, Estado do Rio de Janeiro? 

S{.l.la das Sessões, em 22 de ma.io 
de 1967. - Vasconcelos Torres~ Se.i. 
nadar. 

REQUERIMENTO 
N9 427, da 1967 

Solícita informações ao ·Poder Exe­
cutivo, através do Ministério da 
Agricultura - Departamento de Df!­
tesa e Inspeção Agro-Pecuãrta .L­
sôbre atividades em 1966, no Estad.D 
do Rio de Janeiro. 

Senhor Pl'esidente, 
Na form·a da preceituação regim~­

tal vigente, requeiro informe o Pod~ 
Executivo, através do Ministério da. 
Educação e Cultura - Dep~rtamento 
de Defesa e Inspeção Agro-Pecuãria -
qua.!s foram aS atividades, em 1966, 
no Estado do Rio de Janeiro? ' 

Sala das . Sessões, em 22 de IDfJ.'t ioo 
de 1967. - Vasconcelo3 Torres# Se­
nador. 

REQUERIMENTO 
·N9 428, da 1967 

' SoUcita fnformações ao Poder Ere-
cutivo, através do Ministério d4 
Agricultura - Superintendência : do 
Ensino AgricoZa sôbre crfação de es .. 
cola agricola, em Itaperuna, EsUxdO 
do Rio de Janeiro. 

· Senhor Presidente.. i 

Na forma da preceituação regirden• 
tal vigente, requeiro informe o POdej 
Executivo, através do Ministério 1 d• 
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Agricultura. - Superintendência dll 
.Ensino Agrícola se !oi tomada alguma 
providência para a criação de uma es­
Cola. ~ricola. em Itaperuna, Estado do 
Rio de Janeiro? 

Sala das Sessões, em 22 de maio 
de 1967. - Vasconcelos Torres~ Se­
nador. 

REQUERIMENTO 
N9 429, de 1967 

Solicita informações ao Poder Exe­
cutívo através ao Minis têrio da 
EducaÇão e Cultura, sôbre junciona­
?nento e recuperação do Museu 
Nactonal. 
Sr. Presidente, 
Na forma da preceituação regimen­

tal vigentes, requeiro informe o Po­
der Executivo, através do Ministério 
da Educação e CUltura, o seguinte sô-­
bre o Museu Nacional, instalado na 
Quinta da Boa Vista, Rio de JaneirG. 

1) Em quanto (-NCr$J está avaliado 
o acêrvo do estabelecimento e se êsse 
acêrvo está, no todo ou em parte, se­
gurado contra danos de qualquer es­
pécie. 

2) Enumeração dos ca1·gos e fun­
çõs que figuram na estrutura admi­
nistrativa do Museu, bem como a Jo­
taçá.Q prevista para cada uma das ca­
tegorias. 

3) Números de funcionários que efe­
tivamente vêm prestando serviços no 
Museu entre 19 de janeiro de 19:5G e 
• presente data. 

4) Relacionamento das dotações or­
t;amentários atribuídas ao Museu, pa­
ra manutenção e promoção cultural, 
nos cinco últimos anos, inclusive 1967. 
Esclarecer se os ditos recursos foram 
integralmente entregues à Direção do 
Museu e, se não foram, indicar o mon­
tante da parcela posta a sua dispo­
eição, em cada ano. 

5) Movimento de visitas ao Museu, 
mês e mês, de 19 de janeiro de 1966 
a 30 de abril de 19<l7. 

6) Promoções culturais do Museu no 
periodo co-mpreendido entre 19 de ja­
neiro de 1000 e a presente data: 

I - publicações aditadas: 
II - cursos organizados, com as 

respectivas frequências; 
.m:r - outras realizações. 
7) Se o :Ministério da Educação e 

Cultura tem. elaborado ou em prepa­
ro, plano de recuperação material e 
de dinamização das atividades do Mu­
seu. 

Justijicatwa 
O abandono em que vivem as n.os­

sos museus, a começar pelo mais im­
portante dêles, m·a focalizado, é um 
fato que se prende a duas origens. 

Decorre, primeiramente, da descoor­
denaçãQ geral que se verifica no ser­
Viço público brasileiro. A verdade é 
que o baixo nível das remunerações, a· 

~ ausência de recursos e de estimuios 
para a. dínanlização dos órgãos, além 
de outros fatores, acabaram por fazer 
da administraçã-O pública de nosso 
pais uma estrutura de pequena produ­
tividade e, dêsse modo, um encargo 
pesado para a coletividade. 

Em segundo lugar, existe o conceito 
impróprio de Museu ainda adotado 
por muitos patrícios, segundo o qual 
o dito não passaria de uma vitrine 
para a. exposição permanente de ve­
lllaria.s, sem finalidade outra que trans­
cenda ao simples imobilismo dessa 
exibição. 

No.s países que já atingiram o nível 
mais alto da civilização, ninguém 
znais considera o museu um clepósito. 
Consideram·no, ao contrário, movi­
mentado ponto de concentração para o 
dt.cumentário de diferentes processos, 
~&egundo o objetivo visado: o históri­
co; o de atividades hll.111â.nas especi­
'ficas (técnicas, industriais, militares, 
'políticas, artísticas, etc.> ; o da natu­
,reza. (geologia, flora, fauna, etc.J. 
. Pêrto ao alcance das gerações que 
i9e sucedem, o acêrvo dos muse1.1s é 
Um poderoso fator pnJagógico de in­
te2:racão das mesma~~ 11.0 processo Da.-

' 
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~ 
ciOli.al ou universal do progresso hu­
mano. E' através dos museus que os 
homens de tôdas as idades, pelas ima-­
gens das peças classificadas e expos­
tas, tomam conhecimento do porquê 
das ooisas, adquirlndo, assim, a cons­
ciência que lhes permite a.firmar po­
sição diante do mundo e da vida. 

Todavia, para que os museus pre­
encham seus fins é preciso que dis­
ponham de meios materiais suficientes 
pessoal qualificado e perfeito entrosa­
mento com as estruturas escolares da 
Cidade e do País erll que está situa­
do. Exatamente o que não está acon­
tecendo na atualidade com os museus 
brasileiros, 

Quando ta.nt.o se faia em seguran­
ça nacional no Brasil, é preciso não 
esquecer que nenhum país estará de­
fendido contra a desagregação, se des­
preza e_ hega recursos in dispensá v eis a 
seus museus, como nós estamos fa­
zendo levianamente com os nossos. 

· saia das Sessões, em 22-5-----67. 
Senador Vasconcelos Tórres. 

REQUERIMENTO 
N9 430, de 1967 

Solicita informações no Poder Exe­
cutivo, através do Mintstro da Edu­
caqtio e Cultura - serviço do Pa~ 
trimónio Histórico e ATtísttco Na­
cional - sôbre abandono das Igre­
jas de N. s. aos Remédios, Santa 
Rita e Rosário, no município ae Pa­
rati, Estado do Rio de Janeiro. 

Sr. Presidente, 
Na forma da preceitua.ção regimen­

tal vigente, requeiro infonne o Poder 
Executivo, através do Ministério da 
Educação e Cultura - serviço do Pa­
trimônio Histórico e Artístico Nacio­
nal - que medidas serão adotadas no 
sentido de que sejam recuperadas a.s 
Igrejas de N. S. dos Remédios, San­
ta Rita e Rosário, do mUiliciplo de 
Parati, Estado do Rio de Janeiro, sa­
ber.do-se que se encontram quase em 
ruínas e não são abertas ao público 
em face de $lias condições precárias? 

Sala das Sessões, em 22--S-67. 
senador Vasconcelos Tõrres. 

REQUERIMENTO 
N~ 431, de 1967 

SoliCita informações ao Pod.er .Exe­
cutivo,. através do Ministério das 
Relações Exteriores, sôbre c<>usuu­
ção de tôldo na rampa de acesso ao 
palácio doM. R. E. em Br~:silia, 
DF. 

Sr. Presidente. 
Na forma da preceituação regimen­

tal vigente, requeiro informe o Poder 
Executívo, através do Ministério das 
Relações Exteriores, o seguinte: 

l) Se houve concorrência para a 
construção de um tôldo sôbre a ram­
pa de acesso ao Palácio do MRE, em 
Brasília, DF.? 

2) Em caso afirmativo, quem a ven~ 
ceu e qua~ o seu custo? 

3) Como escapou, à argúcia do res­
ponsável, a incrível semelhança do 
tôldo ~om uma série de esquifes mr­
tuários, alinhados como num necro­
tério, dando uma nota lúgubre à be­
leza do Palácio? 

Sala das Sessões, em 22 de maio 
de 19.37. - Senador Vasconcellos Torw 
re.s, 

REQUERIMENTO 
N" 432, de 1967 

Solicita informações ao Poder Exe­
cutivo, através do Mtnfstério do 
'!'rabalho e Previdência Social, sô­
bre instalação de Pôsto do SAMDU, 
no município de Barra Mansa. Es­
tado do Rio de Ja.neiro. 

Sr. Presidente, 
Na forma da pl'eceituaçfto teglmen~ 

ta.1 vigente, requeiro ln!orms o poder 

Executivo, atl'avés do Ministério do 1 Cultura, compreendidos no período< ~ 
Trabalho e Previdência Social, quais Março de 19'64 até 1 g de maio-~ 
as providências tomadas para a insta- 1987. 
lação d~ um pôsto do SAMDU, no bJ Se êsses Acôrdos. Convemo~ 
municipio de Barra Mansa, Estado Tratados foram submetidos a aprec;;~ 
do Rio de Janeiro? ção do C:ongresso Nacwnal. dentro ~ 

Sala das sessões, em 22 de m!l.io de pra~o de 15. (9-uinze) dias., c A.''!~q;O :4; 
19€7. - Senador Vusconcelos TOrres paragrafo UlllCO da Consdttuçao. ~ 

gente) Oü ao S-enado F::od:?ra! 1a:t1~ 
45. inciso rn . . 

RECUERJMENTO 
N9 433, do 1967 

c) Se tais acôrdos .iá estão seniÇ 
aplicados em nosso País e quais i_l 
razões na hipótese afirmativa, -~ 

Solicita ütfonnações ao Pcder Exe-~ frontal desrespeito à constituição.'. 
cutivo, através do Mmistério ao 

1 
~ · • :~ 

Trabalho e Prevídência social, sàb;·e Sa.a das Sessoes, e~. 22 de n;ato c 
instalação de Pôsto do SAMDU, no 1967. - senador Mano Martms. 
municipi'o de Barra do PiraJ, Es- O SR. PRESIDENTE: . 
tado do Rio de Janeiro. 

Sr. Presidente, 

Na forma da preceituação regimen­
tal vigBnte, requeiro informe o Po­
dei Executivo, através do Ministtrio 
do Trabalho e Previdência Social, 
quais as providências tomadas para 
a instalação de um Pôsto do SAMDU, 
no município de Barra do Pirai, Es~ 
tado do Rio de Janeiro? 

Sala das sessões, em 22 de ma!o de 
1967. - senador Vasconcelos TOrre3. 

REQUERIMENTO 
N? 434, a'e 1967 

Solicita iJtformações ao POder Exe­
cutivo, através do Mínistério dos 
Transportes - DNER - sóbre ser~ 
Viço de terraplaneagem da estrada 
Macaé-Friburgo, Estado do Rio. 

Sr. Presidente, 

Na forma da preceituação regimen­
tal vigente, requeiro informe o POder 
Executivo, através do Ministério dos 
Transportes - DNER - se foram ou 
estão sendo feitos os estudos neces· 
sários para se fazer o serviço de ter­
raplanagem da estrada Ma:~aé-Fri­
burgo, Estado -do Rio de JarJeiro? 

Sala das Sessões,. em 22 de maio 
de 1967. - SenadOr Vasconcelos To r-
res. 

REQUERIMENTO 
Nq 435, de 1967 

SoliCita l11.jormações ao Poder E:re-
cutivo, através do Ministério dos 
Transportes - DNER - sóbre 
Construção de ponte no Rio Paraí­
ba, ligando as regiões NOrte e Sul 
do Munícípio de São João ela Bar­
·ra, Estado do Rio. 

Sr. Pr-esidente, 

Na forma da preceituação regimen­
tal vigente, requeíro informe J Po­
der Executivo, atiavés .do Ministério 
dos Transportes - DNER - s~ fc-i 
tomada alguma providência visando 
a construção de uma. ponte sôbre o 
Rio Paraíba, ligando as regiões Norte 
e Sul do Município de São João da 
Barra, Estado do Rio de Janeiro o 
que possibilitaria 0- râpido desenvolvl­
mento da região Norte, rica em ter· 
ras férteis e próprias para a lavoura. 
a qual, atualmente, Só tem ligação 
através da cidade de CampOs, naquê­
Ie mesmo Estado? 

Sala das Sessões, em 22 de maio 
de 1007. - Senador Vasconcelos Tor~ 
res. 

REQUERIMENTO 
N9 436, de 1967 

(Cattete PinheirO) - Os reqúrit: 
mentos lidos, de acôrdo ·cOm o a .. r~ 
213. letra b, do Regimento Interri 
serão publicados e, em · s~gmda, deJ 
pacha:ios pela Presidência, 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - A Presidêt 
cia deferlu hoj-e, o requerimento l\i 
mero 420, apresentado na sessão a,r 
terior. em que o Sr. Senadoz Gui~ 
Mondin solicita inforlY'R"Õé'::: a ·~:."r.ei; 
prestadas pelo Ministério da Fa-zr.t! 
da. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Cattete PinheirO) - o p1·im·~it 

orador inscrito é o Senhor Sená'tj.~ 
EuricQ Rezende, a quem dou a ps 
lavra. (Pausa) ·-

Não está ç_resente. , 
Tem a palavra o nobre senadc 

Edmundo Levi. t 

O SR. ED~lUNDO LEV!' 

Sr. Presidente e Srs. Senado~· 
.constantes têm sido o.s pronun . · 
mento, nesta Casa, a respeitu da 
do Instituto Brasileiro do Café nl 
várias regiões onde êle atua. 

Venho também. Sr. Pr::>c;iJente, inl 
crever-me no rol dos que rec1au11)l 
contra os desacertos da política ·ri:( 
ministrativa do me' '• 

O Instituto Brasileiro do Café ;n-1 
sÔlveu adotar, na Amazônia 11m flÍ 
tema de distribuição do prodl,lto q'i 
t-em. como resultarlo final, ape~as::,r. 
proibição do uso do café pela ·po:pt 
lacão do interior amazônico. . 

Sob a alegação de que pr.etel;i< 
coibir a prática do ~ontrabando,­
rnstituto Brasileiro do Café. atra)'1 
da agência de Manáus, só entrega ~< 
empresários compradO-res ~' proàul 
semi-torrado ou totalmente torradc 
1l;sse café, adquirido em Manaus, de.! 
tina-se ao interior do Estado con 
ao E<>tado do Acre e Territórios ( 
Rondônia e Roraima: o seu tran: 
porte. além de normalmen'tf tJ'emoroli 
do ainda fica na dependêncüt da ép} 
~~ da compra. De sorte fJUf' o cit 
tonati'J, levado para o interior . ~ 
Amazonas e para os Estadus ~ 'l'e1 
ritórios limítrofes. ch~ga sempre · li 
seu destino completamente estraga.d 
e inaproveitável. O processo a-üotn't1 
pelo Instituto Brasileiro do Café OOJ 
o objetivo de evitar, segundo alegtà 
Oê seus responsáveís, o co rtrabttnd; 
é o mais elementar, é um proce.sil 
primãrio. incompatível com a c<JÍ!I 
duta daqueles qu~ têm compreens~ 
d-" verdadeira função QU"' Pie~·ce~ 
das suas próprias re.snonsabilidades ~ 
frP'Y'l te- de uma. repartição. 

Seria fácil ava'iar o conwn"~O 1ls 
serin~Tais e nas diversas re~iões c-Qll 
sumidoras do intêrior amazunelli.€ 
Bastaria que o Instituto Bl'fll'ileiro ··a 
Caff' entrasse em entenYmento cor 

Senhor Pre.sidente, as agências de est:=tistica, situa."W 
Requeiro, na forma regimental, CJ.Ue nos dievrsos municípios, para ter urit 

sejahl solicitadas ao Excelentis.simo idéia exat-a do consumo, em caàa. cen 
Senhor Presidenb da Repúbllca aJ tro de negócio, em cada m•mi~!pio 
seguintes informações: .Com êsse conhecimento, encaninharJ 

aos compradores das diversfl.s l'eglõ.€ 
a) Em que data: e quais os têr:nos a quantidade exata necessária às sua 

de Convênios, Acôrdos e tratados as· atividades ,quer como seringaUstàJ! 
sinados entre au';ori-dades do Oovêr- quer como comercia,tes, castnaanheJ 
no do Brasil e o Govêrno dos Es- ros, piassaveiros, ou empresario$, d 
tados Unidos, referente s. &sSUl'J,Qs quaisquer pnb1.r~ no interior d· 
afetos ao Ministério da Educação e Amazonar 



r 

lêrça-feira 23 DiÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Maio de 1967 103\ 

); Sr. oscàr Passos- v. Exa. per- outrance•~. não consigo encontrar O SR. EDMUNDO L'EN! - Muito ou ao '{)róprio Mínístério da .Fazenda 
tAà um aparte? justificativa. para que não se estimu- grato, m>bre senador Argemíro de Fi· fiscalizar :melhor, para. qne não haja 
· le o consumo interno. gueiredo. contrabando e o café seja realmente 
) SR. lf.DMUNDO LEVI - com . . . saHentel, de início, que a orienta- entregue ao consumidor. 
''to ;p:azd<·,· o Sr. Jose Erm_ww - Nem mesr.no r. d IBC m M . t m t'd 
-]. """ t t ç.,o o e anaus e 1 o o O SR. EDMUNDO LB!VI - O no-
) Sr. osc:ar Passos - v. Exa. estáj para a expor a9aol :E:~,e .. ano, v~~mos próposito, segundo alegam seus res- bre senador Attilio Fontana retorça 
a.lizan'd.o .'um assunto da mai:> alw. ~xpor~fl:'r - replto - ... B'.Iü.OOO sacas ponsâveis, de evitar o ccntra!.>ando. a argumento, que estou expendendQ 
portância para as p.Jpulaçr}Js. doi e ca e a menos. O eminente Senador Vasconcelos Tôr- de que se faz necessária uma DLV~ 
re. Aegqsijo-me de es"ar ouvmdo O Sr. Vasconcelos Tôrres ~ Mas reS disse e muito bem, que o 'Insa- modalid~d.e de combate ao oonr;:t·a·~ 
'. rep:resen'"ante do J5:>tado do An~a-~ isso de acôrdo com a assmat1ea do tuto BraSileiro do Café nãO serv~ IJP.údO, na reg~âo amazõmca. o qu. 
1as a raclamar aqmlo que podm- Brasil no convênio Int~.macional do apenas a dois cu três Estado:;, mas nâo se pode admitir, .como disse t 

ls nós tlambém, fazer -- e o fa- cr é. V. EXa., contrapa:-teand.f)-me deve servir a todo o Brasil. nobre senador Oscar Passos, é qu .. 
Tios effi !Parte ao discu1·~o de Vos- com a generosidade do eminent~ se- o sistema de combate ao contra~ sob 0 pretexto de se impedir 0 con 
Exc.;;JDnba - po-is que o lnstit·:ttol nadar Edmundo Levi, àeve saber que bando, que é apenas adotado dessa trabando. se impeçam as populaçõ. 

'asileiro do Ca~é, deseJando evit<lr o Brasil, na política fle preços de maneira. na Amazônia, aü invés d:J de tomar café. o qu~ ocor:e é €Xa 
contrabaJndo do produto para. (JS café, tem agido erradamente: defen- Impedir êsse contrabando, atê o esti- tamente isso. o r.. s. c. adota 
íses Umltrofes da área. amazõn~ca, de os seus próprios concorrentes, como mula, impede o consumo· inte1no e .método mais fácil: tor.ra 0 café e 8 
bme:em as populações dos Estados, a Africa, e nos desguame.:::e inteira- não promove a exportação. 0 distribui torrado. 
'arandet Vale, ao vexame de tomar mente. Não é êsse, porf§m, o anmnto. O qUe se yretende_, e~:nente. Se- Assim, 6s homens que trabalhar . 

(é detenorado, como V. Exa. u_.s- O que tne preocupa é o fato de que, nador _Argemuo ?e. Frgueit·edo. e que no interior da AmazónJa, os emp~·e 
1alou amr.a há pouco, ou de na_o no Amazonas o café é, fls vézes, c2n- o InstJtuto Bras11euo çl.o Café adote sârlos dos altos rios lHO aceitam. , 
z;.erem uzo da rubiáeea. E' mars trabandeado. Tudo isso é Bra.sH! o uma. po.litica mais imellgente n.a café torrado, porque c~. ~a a seu aer 
r1.a di5crlmínação que sofre a A~a- preço do café no seu Estado, em al- Amaz_ôma. Acabe com a torra obn~ tino completamente inuâl.lza.:io, cem 
pia con}tra ~a qual V. Exa. se m- gumas zonas, é inacessivcl e poder- gaU?rta,_ ~cabe coll) a venda do {·a f e I pletamente deteriorado. Daí por qu<. 
rge' com todo o apoio dos repre- se-ia mesmo dizer ·que é vendido em obngatoria?tente torrado, como vem apeso.:r do Instituto Brasilen:o do Caf 
ntalltes do Estado do Acre. farmácia, comD penlcilb.a! Há alzu- fazendo ate agora.,·mas .. p romav"::~. o le-la~soalhar que svpre o Faís todo, a.tra 
"" . ED'iUNDO LEVI _ Mui1"0 1Ua coisa errada ne.:ssa pclítica do vantamento das n:eces~rda.r:1es ae cem~ vés de suas agências, a verdade nã 
O SR_. : '-'b S d O"'car Pas- I. E. C. que vem de long·a data. o sumo em todo o mtencr, t.antD ~o é esta. :Ble supre suas agt!ncias, ma 
:;-adec;do, no re ena or . .... café, que chegou e chega a ser quei- A~azonas ~orno do Acre e dos. Tern- a agência de Manáus, por exemp!c 
s. . , ,i~ 'do a··a 0 mado no meu Estado, no Espírito tórws, a f1m de que. f·.e d1stnbua o. não su:pre 0 interior, porque impõe 1 
O _cafe torrado, con. U~l • Ps · es- Santo e em São Paulo, não pod!i che- 9-ue fô~ realf!Iente sufw1en~e. ..._. I condição de t-orrado ao café destina·· 
tenor elo Amazonas, IMO 

50 
e gar ao extremo norte lo país com a A on~ntaçao adot~d~ p .. Jo Inst.l~u-, do àqueles que querem comprar. o: 

aga ctutante o p_erc"Jl'so, .como e_;;- taciUdade que poderíamos ellcontrar to Brast~eiro ~o Cafe ~com conses;mdo que lutam na. região 3,maz(1nica .sa· 
.rece a Yida do hmterlandmo, qua .. - através da ida de nossos vapores abri- apenas :mped1r, durant.e anos, que a." bem que 0 café chega no interiOi.' 
} éste Qhf:ga a n:ptoveiti-lo~, .. 

1 
in te- gatóriamente a Manáus o a Belém do populaçoes, do Altos Rios P.ossatn t~- completamente inaproveitável. 

V. Ex{\· sabe que 0 hom ·: Pará Quero manifestar·· lhe m"u de- mar sl!-a x1cara de caf êiF':'~ manha. Assim, nobre senador Attílio Fon 
:~rano, para fazer render mais 0 seu cidid~ apoio e'""perando que a; suas o cafe chega àquelas regwes, como tana é preciso que 

0 
Inst1tuto adot( 

,fé, td,rra-o, mistur'lndo-J ~?1~.- 0 
palavras en~ont'rem a d3Vida e ím- saiient~u o nobre Senad?r Vascrol!-c~- outnl maneha de evitar 0 contrallan 

:úcar roas~avo, chamado na ~e.,Jao prescindível dessonância nas .antecâ- los Torres, como . s~ fos3e rcmedlO do. Ao invés de torrar o café, que , 
~ gram~cho. . . além marl'{s do L B. c. E' preciso, nobre comprado na_ ~armacm. modo mais simples para uma admi 
O Jnstjtuto Bl'asiletro do Cafe, . Senador Edmundo Levi meu eminen- O Sr. Attzlzo Fontana - Perm.!te nistração simplória, Iev.ante as esta 
li comptovar . completo desco?h~~:~ te amigo, que se destfua o tabu de V. Exa. um aparte? tisticas do consumo necessáno a cad 
ento_ da realidade, ile ser pnm. que o IBC só vive para Gão Pm1!o, ·- d · d · t d 
)" seu pr-ocesso de combater o c?n- para 0 ?araná para 0 Estado do Rio o SR. EDMUNDO LEVI - Com reg1ao, a ca a riO, a ca a s~ or 

:b q_ • mais penosa~ d1.fl- · mu1to prazer. atividade da Amazônia e, então, po 
f'; an Ci, cna as . in- e para Minas Gerais. O café é para 0 Sr. Attílio Fon~ana _ o proble- àerão dis~ribuir eficazment.e o proUu 
l!dades ao homem que VIVe no 1 todo o Brasil e o IBC tem sido pa- b d to de acordo com as necessidades J 
~rior ama.zônico, na sua lut~ pe_ a drasto para 0 Norte e 0 Nordeste. ma do café e de seu contra an o , · ... · · · · 
1previ\l"ência e pelo prog::esso aa Pa- tem preocupado o Govi!rno. o Ins- assim, h~verá. combate ~eÇ'UrO, s€r.: 
'ia. o SR.. EDMUNDO LEI!I - Muito titúto Brasileiro do Café declara que grande 9JSpêndJo, sem Pl'eJUIZo para : 
io Sr. José Ermirio - Pemite vos~ grato ao eminente Senador· Va:;con- tem suprido tôdas !lS r?giões do populaçao, do_ que se ct:ama cont.ra 
~ Exce1ência um aparte? celas TOrres. Brasil de café suficiente p:>.ra o con- bando de c~fe na. !'-mazonia .. 
'o SR!. EDMUNDO LEVl com 0 Sr.· Argemiro de Füiuciredo _. sumo. o café chega a ser vendido O Sr. Jos~ Ermmo - Permite Vo~ · 

· por preço inferior ao de exportação sa E.."{celência um aparte? ~~zer. . Permite o nobre orador um aparte? o sr. José Ermírio - V. Exa. esta e mesmo de aquisição. Enquanto o 0 SR. EDMUNDO LEVI -'- em: 
,é~lizruldo- algo muito i~p~rlante, O SR. ÉDMUNDO Lni'"ll - Tem o café em prão está sendo vendido, para muito prazer. 
m só com relação à 1uestaa mterna aparte o nob!'e Senador Argeroiro de exp~rtaçao, do produtor, a um preço o sr. José Ermírio - A safra c~ 
~:ino à extema. Figueiredo. eqmvalente a sesse~ta cemavos ~ovos, I feeira começa a 19 de julho e termin 
··Neste ano cafeeiro vamos exportar o Sr. Argemiro de Fig!Wíl'f!d.J o café torradl' está sendo .vend1d0 _a a 30. de junho. confol"me disse mt 
ois mnhões e meio de sacas a me- Estou inteirs.mente de dcôrdu com quarenta cent~vos e o_ e:tfe em g:mo aparte, êste ano devemos· exportar : 
ti$ qua no ano anterior, Intelraínen- 0 aparte que acaba de Str dad'O pelo para torrefaçao - nao estou bem menos dois milhões 8 meio de sac:. 
1 c:omo externamente o Instituto ~ão emmente senador Vasconcelos Tôr- ce:to - mas deve ~star a mais ~e de c.afé. o mesmo está acontecend 
! tem preocupado, razão por que ae- res, em brilhante intervenção ao dis- trmta cent-avos o .qu1:o .. Se o Instl- com o· algodão: êste ;.IDo, vamos eN·· 
ern.os de.stacar o fat-a, para que a curso pronunciado por v. Exa. Rê!al- tuto ~eclaz:_a que distribUI, ~a.s a po- portar, apenas, quinhentos mil ta1 
p"ssa voz se f.aça ouvir em todos os mente, a posição· do café no rnercadc pulàçao nao recebe o d<JVIdo suprJ- dos, conforme disse no men discur., 
g recaintos do Pais, pois o café ain- exterior está condicionada ao Acôrdo ·l!len~, deve estar havendo alg~m sôbre êsse produto. Com respeito a 
a. é o principal produto de ~xp0rt~- Internacional do Café a qu'J o Brasil oe~v10. Urge, portanto, m~lhor hs- algodão, sabemos que cs E-3tados Uni 
ão da nossa balança. cvmercmL Nao está submetido. E' !lm acõrdo con- cahzação por parte do GOverno ~ .do dos, êste ano, vão exportar o dôbr 
i!' cuic;la da pa.rte externa, nem C~a sensual, de n10do que cada pais pi-o- Instituto, para queA J_Jos.sos patri<:Ios do ano passado, pois en::tnJ.-nto expm 
l.terna. Que faz o !nstituto Bras1- dutor de café tem sua cota predeter-; da longinqua Amazoma recrb8m lca~ tou dois milhões e novecentos m 
üro d,Q Café? Responda Jogo e tra- mznada. Quero dar o meu c-aloroso fé _suficien_te, . .Pois o ~ra~sn está com fardos, êste ano aquêle pais exporta 
a-nos. elementos conclusivos para q;1e <ipoto às suas manifestações quando ma1s de cmquenta mtlho2s de sacas rá cêrca de seis milb5es de fatdm. 
ôssamos realmente saber a razao salienta o êrro na política interna .do de café al"mazenadas. como disse, vamos exportar, apena:­
êsse desnrézo ao desenv0lvimenw da consumo de ca.!é. Realmente, a preo~ O Sr. Oscar Passos - Essa3 popu- quinhentos ·mil fardos ou seja. cin 
l.V(}ura êafeeira nacio!laJ. cupação do Govêrno é valorizar o pro~ lações recebem ca.fé, :nas, como as- qüenta milhões de dólares a menoE 

O 
"~ . .,._DMUN"DO LEVI _ Multo duto, rar"eando--o. Quanto mais raro sinalou o nobre Senador Edmu?doé Nos pl'imeiros três meses dêste am 

r"ato""nob~re Senador José Ermírio. o produto, quanto menor a oferta, Levi, o café que vai par9: lá ja . exportamos cêrca de cinqüenta. mi 
:sta' 'v. Ex.a. de viagem para 0 Anla- maior o preço. Mas não se justifica torrado e n!W suporta a vtagem ate lhões de dólares de ca,!é. A poliUc 

que o café seja vendido, no mercado os Aitos Rias. E'_ café apodrecido, ineficiente do govêrno passado trou 
oilas. Peço que, na sua visita. ao tntemo, quando há snpel"produção, inutilizado. Não adianta o IBC e!!-~ xe êstes dadps estarrecedores pa.ra r 
le.u l!!stado, ouça alguns comerCian- pelos preços atuais. o café é um pro~ viar café que n~o pode ser eons~m1M Pais. A diminuição da exportação d 
e_$, pàra que sinta 0 problema e tr~- duto consumido pelo l:)'lbre. Todos do. Se fôsse envtado em grâ'J. aguen~ café não se deveu sómente ao A~õl 
:a-no$, como testemunho, seu depm- consomem c:tfé. De modo que, pal"a taria até os A}tos Rios. _ ~ do de Londres, que diminuiu a safr. 
a.ento para mostrar quão errônea é d' In · to d 'd p "t'•a o Sr. Attilto Fontana - Entao ê em poucos ma1's de ml'lh"o de sac•o 
' ·ori.:mta~ ... ão do !BC no Ama'.011as, só lffi mr o cus e VI a, a ou 1" '"" .,. 

...... 't razoável a politica certa, do Govêr- preciso que haja melhor fiscaiizaç~a vamos exportar, êste ,,,n'), a me:tlo~ 
~m:ft)ndo __ a salda d~ ~af.é._seml ,ar~ 110 _ a' não ser que haja uma razão e que o café seja torndo onde for dois e melo milhões de sacas. ·Ora 
ap.o tm to, rado para ~nterlOt · i que eu desconheça - s~ria não quei- consumido. , . perder dinheiro, num pais que 1êl 
,O $r Vasrr?nce~os Tor:~~ - Pcrm- mar o café mas facilitar seu consu- O Sr. Oscar Passo~ - E prec1so precisa para o seu des:mvolvimento 

e-mtt V. Fli:a. t.m apa ? \ xno. com preços menores nos merca~ an·anjar outra. manemt de evita.,. o só mesmo sendo servil demais. 
o r~. L'J"lU:!'TDO T.l!.'VI - com dos -internos. Talvez haja contra e~sa contrabando, Isto ·não é Iàcü, pois 

lrazcr. ~ I politica o receio do ~ontrahanao, o no Brasil não se evita nem contra~ O SR. EDMUNDO LEVI - Come· 
O Sr. vo~:::'-::nccl:Js 'TõneJ - De receio de que, adquirir1o o t-afé, nos bando de minerais atómíc:>s. se deduz do aparte do eminente se .. 

f · s Attil' F t o u • ta· nador José Ermírio, o Govérno, i%létr' tU:antio c.:.1 \'.';4 lnlo ~ ouço que o~. niercados internos. seja êle exportaM O r. zo on !:'na - q e ..-..s 
!pl·e:md;(a t·:;n ccntra~)anda de cafe ao, através cte contrabando, para os faltando é melhor fiscaliza,.Jlo, o que de perder quota da sua exportação· 
)ara o Am::::..~:o:cas, para o Pará e até inercados consumidores extc!"nos. l!:s- não é f{t.cil, na.quelas r~p;;ões dístan- desestlmula o consumo intel"no, atra-i 
Jara 0 Nordeste. CoULesso que me se não é um argumento que possa tes de difícil transporte. vés dêsses métodos retró~rados, im"~ 
~start'fc.:. qne me preocupa ê:;ó'e con ... st~ificar alguma çoisa de sério em O Sr. Oscar Passos - Mns não é vroctutivos, de combate ao contraban-~ 
cr3.bf11 cto de c:tfé dentro do pról)rio um país organizad-o, o contrabando justo que as populações sofram pot· do do café. 
~erri -.õrio nacional. Parece-me" que 0 1 é um crlme e ninguém pode argu- essa incapacidade material ou fun- Falar-se de contraban:lo na Ama .. 

d d d · · 1 d Jta • •and" "'ônia é, apenas, um pre~ext·O, porqu~ r. "· c. - e isso é_ descupável -~ mentar com. •. im_ poss.ibili a e e em- cwna e ev r o con ... ra..o -... ., "' o s Att'Z'o F t De qual o cale~ até ho.;a contrábandeado E'll.l :iá ênfase à e:.:portaçao. .Realm'.?nte. bir ou repr1m1r cnmes que possam r. 1 z on ana ~ ~ 
é. nossa rubiécea se constitui na maior ocorrer n.a vida social e politlca_ do quer maneira, é um problema. que gande escaJa .nã~? foi des~ina.d'l * 
fonte de divisas que temos. Nós, "-à pais. deve ser resolvido. Cabe M I. B. O. Amazônia. Os navios t<~m saldo des:-
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"! 
~hados do RJ.o de Jaueír'l, mas neml soQretudo, evitando o que tem acon~ Por outr9 lado .. pensei, tarnbém, 1 cias, os nossos gostos, que ::tão eraã 
1 fOS do Rio Amazonas chegam. teclC"lo: a eompl2ta abstenção do ho~ em quetn d~vtria ter essa bem aceitos pelos nossos arós. \ 

Pai por qu& o IBC, com o processo mem do interior no consumo do café. iniciativa. A bancada de Per· De modo que, sem entrar no in~~· 
de torrar café no Amazonas, permite (Muito bem! Muito bem.')_ nambuco? Não. Lembei·me, rito do iê-iê-iê, mas reconhecend"& 
c1ue a fonte verdadeira do contraban· 0 SR PR.7SIDENTE· exatem~r:i:e, dcs representantes que, tiêsse gênero musical, Q Sr.·~ 
d.o continue intacta. · ·'-' · · gaúcl1os, ct:.:.J e:,[.5.o no outro b~r~o C!:rlos é uma e~;.~resdo - flit 

O Sr. José Ermírio- com re!e.çã.o ·<Cattete Pinheiro> -Tem a pala.· I e:,;:trcmo g:::J:·,ráfico do lY.liS pelas tal natureza que está rece!:>endo,. . ..oJJ 
ao café, existem capitais e;:rrt.mgeh·os, vra o sr. Senad'Jl" Gilberto M!lrinho. velhas e c.tn;stoSa.!> relaçóE>s entre vui rec~b~r do estrongE-i1'0 ijtn auto~ 
r:rtncipalmente am.ericanos, na Afri· (Pausa.) · -cs dois E_:ttc.dos. E dentro d!l móvel ct:.·do - jã -bâ um n:wvimento~ 
lla.. Calcuia~se acima de 630 mllhõcs S. R-:a. nã~ eft:i presente. 1 represer.t.:r:~o p~rlc.ment:J.r, eo,n 1 TIO scnuc:u de se lhe conceder o zneS .. _·, 
de dólares em café. 1!: ·o mesmo ç_ue Tem a. p:..lavra o Sr. senador Mcill o nplamo d0 Dr. Gílber~o. recor- \mo qae a Pelé toi conc:.dido:· a isen•" 
aconteceu eom o al3odão, com o obje- de Sá, pc.r c~ss.'.to do Gr. eenndor \ dei o s:-u nome. a qL:em, <tgora, çJ.o dos Im~o:stoa de fmpcrt:;~.-:;,ão. __ ~, 
tivo de salvar ·.a produçã!l afríe-a':1a Guido Mo!ldin. 1 CLn!:o a il.Uie. j Pois, B::,-lhorcs, asti>n é que. quent, 
e:n detrimento da prod•IçfiO bta.".ilr'i- , AcllO qv~ tw1a l~i. na:ttwle i [-;r<:.njcc11, ~ela 5Ua cult:J-:--3, pelo seu_~ 
ra. O SR. T . ..::z:.l 1]1':: 8/.! I ~-:-~ntido, J'.:<:ta em :<:i mes:roa, 't~lcnlo, p:~o seu poder cria':lór, a. a.d---· 

O SR. EDMUNDO LEVl - A.o::si..rn, (S::m. rez:isão do orador) _ S<-nhor I r~prese1:tPr:a, L~tn:.::~m. ho~ena- i mirar-f-o, o resp~ito e a ho;nenageiill 
Brs. Senadores, com es;;a recla.maç~o Presid.:n~e. &nhorc--s Senadores, n.:o 

1 
g2m jv_3t:.'slnu a c;.ucm, 11~.:is rle I do esir~n~eiro - como é o caso çl_e 

e com o apoio dos emi.nenl .. ~s cole~'ls é Ion;~o. enbora seja de m~;;,'i.\el I que outro qualquer, dit:ulgou e~ OílbC'rto Freire ao receb-:r o -"Prê~ 
que me derem a honra d~· $eus a~wr- rele-vâ:lcia, 0 assunto que me trnz à hL~1rou, n:> ethra.r.~e-:ro, a cultura! AJpen", Ce cinqüenta mil dólares ~ 
tes, dirijo-me ao Presiden·e do IBO tribuna. I nacional. :-J"ão escondo que nünha ni'_o é rN:sivcl negar a isenc.ãQ 4~ 
PE:1indo-1he que revogue 2 orien+açfto Exis~~ em Pelcta.s, no meu Estada si.l?;estiio visa a ;s:;-Mar; mas, o im;Jostos referida. ~-
de InstiLuto até a~o~~a r dotada na natttl um Instituto de &cioloryia I pr .. nc~pul, Para o Brasil, é que Cnmo é pcssh'el que o Brasil quel-~ 
Amazonas, imprimindo outra, que seja I e PoÜt~ca qae é dirigido e manti.~10. essa iseu-;iio r~pr.!s:ente homcna~ ra de<:es1imular seus poucos hoJriens.-
i~:eligente_. de~ eorte qu~ a$ popula-l sobretudo, pela dedicação c;:0 Pro .• 

1 

gPm oficü•l a quem muito tem que a!ca!l;~m situação in.í;~rnac.ional.-, 
ço;s do mtenor da m.n11a terra e fessor Mozart Victor Russomano, sü.lo hcm:--nazeado ... no estran- tomr;r..do-lhes grande parte dos seUJê 
das unidndes 11mitrofes não fique-m :e:sse Instituto se ~m notnbilí:lado ge'·To.. prêmios? Os Estados Unidos são,_ nes .. · 
priv-~d.as ?o consumo d-o ~ef'íé, tfio ne~ pela sua atividade intensa e, princi~ S.:rla, pc.ra o B.b Grande do ta ruf!téria, sabidamente imoiedosQ!M. 
ces.sano aquelas popula-;urs. . palmente, pOr::JUe leva ao sul do pajs, I St.:l, a; La honra p:.'ttroclnar, pem;:> Dado o pr~mio, o fisco amerlcano t•'>l! 

o sr . .n-Iel!o Braga - Pcrm1te Vos- a Pelotas as gra-:tdes expressões óO eu, tal iniciativa e, para o pôs a mão em mais de 40cl-, flcando:· 
sa Exc~1ência um B.!)Jrl.ê? pensamen'to necional, p.arn. rea-l)z;l~ hcmcnageaào, hon~'f'. <iupla se tal os 50.000 dólares reduzidos a So.ooo. ' 

rzn1, em comum, estudos, seminários I patrccinio f.icasse a se-u cargo. O Sr. Vasconcellos T6rres .,._ Per-:.-' O ea. ED~WNDO U:VI - Pois ,. d é 1 b e conf~r~ncias. ~spcran ° rev - 0 • em reve, m1te V. E~:a. um aparte? 
, nãoc.Sr. '.·Iello Braga- Pcsso ,·nior- .R~c __ ent~mente lã esteve, com essa PVl' estas !Jla-;ras litorâneas, on-de 

J; f lid d é f de a1 e I ::ot:..npre o egua.rd:-m velhos e O SR. ME11: DE SA - Se o B.raslt 
1 mal' a V. E;:a. que a Pre~id~ncia do 1~6: a ~· q·~em ' _?ra qu qu .. r novos amigo;:;, sub~crevo-me com ainda entrar ooa 30.000 dolares r~~ 
, I. :a. C. atualmente es~á entrer;ue ai duVI~: um dos espo .. ntes da cultu.a ftntlga adm!ra~ào e reitetada

1
tantes e deles tirar 10 ou 12.000, os 

um homem que entenue ào assun~o brasllora, um d'Js homens QU'2, l'el."l- 1 es~ima. so.cao iniciais ba.ixa1·ão para 13.ooo._ 
café. Oportunamente, êle devel'á dnr ma_tte, ht.nram e elcv~m. 0 nosso! o que será vcrdadeiramenr:e ridiculo~ 
a resposta a v. ~a., jp·,.ificanCo 0 / PaiS, quer aos nosscs propnos olh?r., Muito cmdlcJm:::1te. - lJiozart Dou 0 aparte ao Sene-dOl' .flumt-
que possa h~ver sôbre €. s2 Drob~cma. qu~r mc~mo- . per~;UJte 0 co.~c.~Ito Vi~tor hu-Ssoman:o". nense. 
Nós outros erb.?mcs q~e. rmit relR<:áO umvers<J.l.. ~-eflrc~r~e a.o -SOClolJJO, Afora a parte final. subscrevo, in· o s,·. Vasccnc:mos Tõrrcs O 

,90 conswno L'lterno e CC'ffi a. preo-! m~ais brastlelf'o qu~ pernambucano, te3r~Jt:.1e11te, o qoe o Pz-J~·es!:or Rus- ass·,m'"o, aparentemente, ná!> é daque.;. 
cupnçào ou e:.'.U ·o r~>::~!O de co.1t:a- GJlbZ'rto F_:~:~~; somnno propõe. lles m cara te ·za ' • 
bam~o. o I. E. c. P~+1.s:::u etn duas E!m con1:.e .. \\~n.ci2< õa esbda de . .. , . qLie se pre c r. m a. ~u ..._ 
no-n~il~s ~~-·-r: et·H~\-lo: uma seria a GH'x:rto rl·:.~r~ em Pelota-s. rrcõbi Ttnho_ st~o. ~·al·.a,·e.l?ente, con~ ~n~~~nt~ atuação n~:te Pl~~ariO. 

"'.rta elo P1 of:--~sor Mozart VtctoJ.· tn-_no _as Jr:mçoe;:; l.r._sc.J..s. que, em 11~.-_.: ... n~( •• r'N'tyte, - f11.3o ~ ,_orqu~ 
1do caf2 '·+ ~L·~c:o. 1o'iZ.'i t:~~: oroceb~O ~ "' 1 vo-a " ceJ·n l" ., defender o• id<>-- ' R"""om.· .. no, c·.tJ'fl l"'.i.t•, ..... , em .,......,nrl'J r1•nc.pl0, nn e:'SélJC.:!, c.,:_e"e~.~ ser _ ~-.- .1: ·: __ ... c"" ... ~. . ~ ', l,foi ~..,_i:~---· c·m tl r..~.:::":;,-.[~ h dC ........._, - <.U..., __ u• '- l"S l c·pu ·---cs d mtmStta ' SU1. com 

. partt>, C:i: p;--m"- o L1f.'U diBCUrso~ 'i c~~GL"Lici~~ .•. ~rq~e a __ L:.;;~~ç<.~.o e sem- . _-""'~.~~ ',.. ~n't • . -~ont..·n·x:·nd ::s tir&r.'m a. -tlnt.a. 1:1en- prJ privC.::JhJ, o rt.;; .. >~lC ucmo~ráttoo prc ... -11,<>0 c. t;"31l~l o do qu"' cll:'S re .. 
:sou.-se t!:r..~·_::;m E.nl m-~nrlc.r o ca!ê Diz o mXz!~i;tz: c rc)ubl:cano c~?n::~·r_1 a e pre.::-;u_;:~õ~ pres:m~rm, nao só internrm:-r..t~ no 
C!lm m.~:.:t t:.~ •. ~:.i'J. Llf'f) tnr ·:tE:'":~ a i:_~alC::::rta de toLlo:.s 1~ 3r:::.nte a lei rxt~:-~;r. fn: .:-no.o prop~';'2fc'?-, dp nos-
to-tal e ;,l~., ro::b íor7.:f--:~;."J, o qt:t.> c.í- (Le--:c;'ol: \ :~:-si 1n. a i~ençto é s::m;•e un: _fa:rm. so.,.~.:,·s. C'.'J_:-nd~ .se ~s.:,~·-a t:t co-
;.a;-.a. n:.1 c.:;.ll<~·~.J"do r~. '.-.: C"J:i:\ .:.cn-~ •·P._!at;.:.o;, 9 d:; maio ctc- 19tH. ~'n"la G~c:rm'llnr.ç20 que bznef1c1a un:; In .] 1 ~ ~ P .... ~~P' ° F .. rr ... lra, ~_Jssa 
tlo q 1.:>, n·J p ... T'I~:J ~~.· .- :,c}, rq·J~. !.:":· er.l C~i;l·:mcnto ti€' uuu·o~. Has não ~~~-e~cl~ ~~.,ou ~ caso d~ ._. u:o:q. 
tia. E.L:-!·-.... <1~ .~;? ,_ .~ J ;.:·a r~· • .:-;_: I &:410. er. PoC:e e u.:o deve hav~r ihllexib·lide.- ~~--\-t ... s (_\) 1-~;scfm .. nt~.- o.,.ft.T'.1L·S\ 
tto p:n::::~ (" t '1 :·.. ··7-:.:. t•.: ·..,_o h- Scnadcr Fiem de Sá ·e e t'"'ide~ no:J U"''nc''l1es f1nancei· · .. l~. - r ... embrr.T'ldo. 0 ca 0 d~ 

~rrn."r c \1, ~ .<:>, c··:>,, ;.::,tJI :'-~·~"·, :-...,_~ ~..-.·,~-- 1 , "".,,
1

- ,.._,11 -.~: t. E:~.-' '!cs .na In;olatena. C!t:~m prx-n. 
orl.-:.io r':. ·.1.11,J. c;:;~.,;;~ cJ:: c"f.!, é El::o:>i'in. - D.F. i'"·b·~· ... o-._ .... uu,),_::J. :--1-:l • · ·~-. ·:';) 1. m~h·o S''".:.iu a ccmenc"J:". P~"'\ Pe!-é) 

I . . sr. ~t.'J q·1e, n~ ;:..rz_3l . .' t40 o.::._c..:r Pl1'oi vr~-'l K'tccl-ênci:-. O I'"'n~3.''&ti'-i 
4Cídcu1 · , ~- -.... " ·.n QUJ c;.~. iil' • •.:.- E..:nmznto coL;..a e em.l:o: ~;:"_~-'- l•'.)_.rrr: •• ',-o_ lfl!!lU_ .::nl_'-3 __ as :t:'en- .,,.._a':>-"' ,· .• ""'. 'c~"""r-Ja. Vf"""'"· !"" ~,.:;lPn .. _ · 
tlent9 t! .• ::.~ro r.:.::~ ~~smt'o, e ót'·~ t or .-- "' '"' ... - _,_..... ~ 
I'Jreven..,.·,)::!-'il :1.'1. f-.:"'.,C'::ll" t>·::.··~- Ti\~:...";.C'S a SJ.~i-S{c.:;r.o d~ i'CC-'-\~'l>:'S c~r.l Ll·,Je!~O r_cor. .... .n~:o~ i>,~~·,, r·~. I''' ~.-r";t:'·"l r:>,! ":r.,-·i-·:rr 

1 be1·, h:.í a:~ .• -1.n1s diu, no no.t.J ~-:~;~_J.·~n._a<:. 5-'1ç 1.:-s ú03 lm~;J •os (Jf', ~-·o:.:rn rr-t'T'r, nós o.ue t-:-m-;: n~lf'. t.i('i•. · 
det:"õez q·l·~ o ç~:~:--: .. 1 lt:'"· .'.i: L~r e I n f'1l" .... se t • le ro / 
d Ins~Hu:::> d'~ B~c~o~o: .. .i_a e Po_ilth:·~ .. l~.:;.J.-J. .. u.c; •. • ·..-..'•_r.- 1

,·;, • ~~ ... (. A~- n_a:_·, d_e ,..,><:ê!S no e-s',raTtf'i'"), _·.1~e ... 2r wr..e .:-::!lsr.::r::.::> ~ r•· .; Ulüi::.J~ C'" 1 e 
rti-ca,, a\-..:.::.14\~n\~- s:-_,.,'.:. ;:. '.:In r~- a vi..:;:t~· dJ .!'.'~'.:st.-13 G1:~J::.:t1 qun:r1-·3

1 
P~"a L'LU~·ne ... n.cr::s~ , m-s ri".::, •:! c::n~or é t!•mi~(n c111he~ 

F.·_::-."", {-tJe 11"111 r:-..,.isLratt umlt.;e~.o: f'·. • . . lcl-:!o nn F'":'''.--..a e ~C'S F'<;:''!~~ T"'":-'-!dos·. aão dn. po! 1C-::::>. c.:''"l''::!"il. ~ -- "~ ·' -r l t l::ilo cu:h.·w.:. .. J se,n prl.oc.:d?~lt.:s. .i -~ i.l"''':, .1~c~.\ :'11 • ~ ._-r::-::~ prcc-2 c iol f". ~~a a I.;"ova Iorr~e ~ ·r·,a-,o-u,;, 
O Sr. J:;::.;; ::;r;n':!'i - ?G; r_v: ;::"o 1 du:ne q.•e .ru-:llf.~u c 1 .. -:-lv~::.:J q te.

1 

rm "l:--r>-r-r•2u'' nPrna c':-~ f"'-'. rr.n ... 
te1· depósJ.'o..; de c:fé ,,_-..t: õo i)1"Ó- ~CfSe PrJ~~n:-rdo e t!reto con-1:::~;::..:::., 6a a.::z,::.:.: o co .. :;.~·~:-'> I:a· rzitl'fl' .. J<~.. r·,::\'iarlV..'t.<; no rrn·'~, De 
}irio !. B. C. no~ p=ni.~3 p·i q..-,,"!ts: viv;o de J11t'.:..:.S horas, J.Oi ~;cr;li-(cic~-:.t.l H.~o·1 .-- tf!1 ;.,D..!C;) L-;n:lD +- iT~"r'l:~,·~ .c,t'::! c~~a c:::~·•"'".:.o c-. ,~MrnrJs 
!J.ran3us e r:-l~L.1? O Cfl2 r.rde- .na:~ n_ac.io u~n. a '..;'.Irtto que, por in.c·u- \ is._.,,r. o ccs ::~r~·~::~5 d~ 1-1~-·.ut:.r:~o 

1

r_:'.':! L e~·~.'\. b~m 0 OC"-~" p:r~. i'"'?C'e-
n),êos do rE.:J, c:i"Uo p:xlN.\ : 'Dir? A t~va rr~n,1a, s!.lbmcto à bllO ccn- e l\: .•• :;-3 cJ d..:L..lilH E ~1c:•l.:l~'J:o3, ül- ..... r··--, , ·. -~ p-,1r('•w -- . '·· 8q, 
s<tlução; p_· +·i.:mto, sc;1a c. cie depó- Sldcraç~o: c:;..:..,.·, e, de lrtLJ(J::0.\0 d;:. Ct:1:>.: no, p~- (li!€' r'-~·-.,~ ,.,:nbn1t::''11-r.1 ru·, .. t-.,..,.·l~ios 
sitos loet.•.s. 0 Dr. Gllb::.-to Freir\! r 2c.:lbcu, ra u;. .. L. a:LD?"'l.Jr~l r:-z:ee-:!~3 B~l1Z, c:..:.:~ I c_u_::-. _,1 r:,·-·~·t-!;· ne "'an>J" C r> n.~<'Jii"' 
'o Sr. Il!lclto Craga ~ _N:io sct se há pouc:), nc3 E.,l:lt':OS Unidos, \1L1 L~brA:'ú.~l" rt~ ?:;.,~ ocu ~D nr ~so. r··- A ,:- -r;; rnre ,..: .~m·.t>'~ o :~"nm 

V'io Exa. sabJ, co~ n.ü"r~.--:l.Çll e.o con~~ o "Prl:r>!o Alp:-n" no v~'..!or 1?-_-x::;c.r:..:·:~l J.:uc.::lt't' (.t" fl~--:::l.r.>!, B-_'rn,,, ....... " .'-<"'"1 ro Br~:·l. Qp• ... r IYJr-
~ba:t.do do ca::é Chê[;JU-;e ao ponto -c~-ütit:.tl':O dz 50.ÜOO d>:l!C!'FS úP_r:_cre C-

1'!1-'lll?_, 11 ? s:>·_, r. ''CtO, _-C?1!! 1'""""~-:'o . ......,:>- f"'7''!7~!U~~f cr'11 V"to....., "'X .. 
d_e sacriflce-.r navios. O vntor d:t R?cal nor'te~::rn~ric::nos. r::;a forme de $luna do .E-~asl~. 1:-1 isew-3 fol ~~9.- C''· r:-·., ,.. ... r p·~"r dPf~y1:2t_'~...,., "Jo.• 
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~
to, nobre Senador 't~dlo B~~et. . ' ..,1 .• ~ · ltrrorc•in1 no. Vl!'t~r');o.:,t;r:.G.~ do no;so I c;· 1 "'.-e-•·( ;~~.u wra t?<J q· · :· t:ma 
ero, não a jusUíi~çíi.o. não q. ex- Oldenade. lK .a. leoslaçdo local. "divino Crioulo", c:>ruo sz t.:!m ~a·l b: ~ ~"·• ... 

p ce.ção, mas uma correção, umB so- <? _ca.rUt:or e=ce?clonr.l daq:U~"le m:-do Pr1é, S:! o aú•n' :a.lt.r e~t;·;-n~ 0 E-r~_' ·ví .. ""'I nv.' R~ _ ~,t, 1 ,,.. ollri· 
lu~ão para. o problema do Amaz~nr> ... Q, pn:nuo de alto niv~l e pur?~u·n- ·se~o 11~e conc3d.~ u-n P;VUlJ~o ~:;::,;~11 1 'TJ~') P vr"<:~ rxc~h'n.~'ia_ C'F:i ,.., cnso' 
N o s~ pinta-ndo nem t-orra.ttdp o t-e cultural; a posiçao de 0-·l·J..,~:J VU!IOc;._o, c~t;no \fll o B ·~-::1, ~;.~bre ta! I fp '"Ro1J-·f_.., carlcs inci~e.,_ ~:-·...-,~nte. , 
ca. é que se encontrará a mnneil'a de Freire no p~í~, tudo, enfm~. '1'>~ !pl't·lfllO, ao.Jre 1~1 do:.t;.•:J, tmn· im~ r-:rcn fo:-1ndo ~ôb:·c isenrl'>·1 ch im~ .'-
e ta.r o contrlibEnda. aliá~ milúmo em sug:er~ s. 1~e1a de uma ..e r postu:>?, , l n-""'~G t'"' n::;~h s.ôb-re nrlt"l.h <'"\"ot~-: 
relação a outrl's trens do Brasil. O lscnçu.o, a fun de_._.que o pr:.:. :J J ... 1, lm. pa~Cc:'S .~·' s, que 52' Yfii re- Pido a nlH~"rf 1 'FrcJre. e o<: :'1.....,., 1mcm..-
qu~ é preciso é que -se levr.nte- a ea· (q~e tem impor!"-1.ncis. na \''uJ. petir fat_o Id .... nüco, n!.lo mrJs com t-:-<:; c··~i1 oue H. eo::/ã t>e."'"'O"-aA""· 
ta.1isticJ. de consumo tegional e que !ntlma do premmdo) não t.:r- jocra.dor CLe futebol rna-; com a grcn- 0 Sr . ./fl~P Frmfrfo __ Fe~l'1; 1 ,.. vo-s .. 
se: faça distribuição do produto de mine :rrn~tV,Uk'-do a proporçõ~s de expre:.;sfto d·.J. r::lúo:;ica populer lU.. sa F'-'f' .. li~"'";" ,,!Y'l l'tnarte? 
acjrdo oom os dndos estatlJ''!cos que quase ridicuJa.s <em confronto venn, isto é, a t;rPnde C'xpressão do · ~ pro .• 
o nstituto poderá obter. Não 6erá com seu valor originé.rlol, "deYo- iê .. fé:-1ê: o jo\'ent Roberto Ca-rlos A O ~R. '-""'S:\1 n..,. ~A - C' -m 
41 cll - apenas queira o Instituto ·rado'• pelo Fisco. éste jovem rendo o preit-o da. minha 
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c(i sr Jo_,,; Fr11tfTfo _ C"n'· ~ ...... on~ 

f~er e o oonseguirá. Pensei na resist5ncia provocaM admiração, embora não concorde bcr:n Fr~ite c1:-sde me-n~nn. F..,i m~u 
Confiante na capacidade que Vos· da por tais mtdidas. Hã, sempre, nem compreenda aquela música, mas cc!e'"'n no Co10'!iO AmerlrPll'"' 11 ,...~ Re-· 

a1Excelência menciona do eminente e justo receto de precedP:Otes é uma expressli.o da juventude que <'i.fe t> r-n: p 1w~rr un!ver':'H~· fm ,7a~ 
Pr~sidente do Instituto Bras1leiro do criados. Niio creio, porém, infeliz.- gosta, Q.ue aprecia .aquele rltmo. Acho, Tt>Y:>~. ~.;i da sU:J c~u<>-e:í.dz.:ie-, "'"'i qUe 
'(Jafé', rupero que S. Exa. encontre a mente para o Brasil, que ésse portanto, que nós velhos, devemos I!:P to:-nru t1ru dos mab.,.e'3 ~.Jciólogoo 
!?. !_ução adequada, evitando êsse ve-~ fato se repita muitas vezes. aootar, respeitar o gósto, a inclina- d.., Bre.c;il. F~entor cn:é'!"ito. sl'~~ n'JrM 
s~e pnr que vem passando Q5 com.. De qualquer modo. será um çf.o da. juventude, da memna. manet- sft-o divul?,"tHlas com muito ('O."!nho no 
f*eidores 4e café na minha Rt11111o e, belo precedente, não? ra tue tivemos as nossas preferên~ E-xterior e-, P01' esta ra.zão, p~nso in-
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ttrpretar o agradecimento da Banca-
4a de Pernambuco a Vossa. Excelência 
pela lembrança que teve de ressaltar, 
neste plenário, o valor de um homem 
que .segue agora para Denver para re­
c:teber o prêmio de ctnqumta mil dó­
Qe o Govêrno nã:> isentá-lo do impõsto 
fures que representara muito menos 
é-e Renda. 

, O SR. MEM DE ~A - Oor.gado a 
V. Exa. - Quero, sobretudo, insistir 
tio caráter de excepcionalidade que 
faracterizarã esta is:::rição. InfeHz 
lnente, como à,iz o Professor Mozart 
Victor Russonoano, poucos são os bra .. 
.$ileiros que até hoje ttm podido in­
trar prêmio internacional. E' sabido 
(J.ue que se tem faiado e se tem levan­
tado insistentemente a candidatura 
tle Jorge Amado ao prémiQ .. ~ob~l de. 
literatura. Seria para o Brasil ruoti­
Vo da maior alegria, maior sat:sfaçã."J 
Se essa expressão da Iiterat'Jta brasi: 
)eira, se êsse homem de :;ênio raro, 
I:J:ue é Jorge Amado. pudesse ser dis­
tinguido com o mais alto prém'o da 
niteratura do mundo. Não creio qu-e 
lno Brasil se contem mais do que meta 
ldúzla ou de uma dezena. de 11_omen::; 

renda a parte variável do subsidio dos O SR. MEI"l DE SA - Po.s não. ! O fi R. PRESIDENTE: ; 
Senhores parlamentares. O Sr. Aurélio · V{amta ·- Pcd ria· . 

Foi assim aberto urn precedente e. permissão para dizer que, no caso qU:! · <Cattete Pinhetro) - Com a l~ala.-
o que é mais, o Pre,._;idente c!a RePú· V. Exa. t'.pre'ienta, o presüi::_nte da: vra o Senhor Senador Oscar Pas.~o.$. 
blica nsn vetou esta lei. Então, acei- República poderia re_ plica.t: o Con-~ o SR. OSCAR PASS03: 
tou-a. Ora, isso é altamente agra- gresso não isentou do impôs~ o o I ar- . . . 
dável, sugestivo e auspicioso porque lamentar·. Senhor Presidente, soircHo que .Vc3-
mals te. te do que a lei escrita é ocos- 0 ~R ME1:- O'G' SA _ _ . · sa. Excelência m:e inf.crme de qu~.1~0S 
tume, a tradição, a praxe. E' sabido, parte~ · d. "' nas em mmuto.s posso dispor. . i 
por ex(mp!o, entre nós, para não !I- o Sr. Aurélio Viana - Apenas in-1 O SR. PRESIDENTE - CCCL;ttete 
mos ~o .e~d·a.ngeiro, qu.e a pri~erra terpretou aquílo que estava, a seu ver,/ Pinheiro) - Vossa Excelência ptJerá 
const1tu.1çao do Irupeno, a de ~824, claro na constituição~ mas estava P..n-1 dispor d etrinta minutos. , 
outorg~C:a por . Pedro I, nad.a .,t>nha l tendi!io pelo Diretor do Impôsto de · · 
de pp_r~a.nentansta mas na~a m ... smo. Renda. àe m.Jdo completamente dUe-1 o. SR. OSC.I\R PASSOS - :N:uLo 
Muit.o. ao co.ntr.á~io. Se se pudess~ e rente. Eis por que não acredito que, I obrigado. 
se qt_nses.se deflmr. d~tr.o d"J regune no caso que versa Vossa Exceiencia o SR. O.SCAR PASSOS: 
monar:1mc~ - .const~tuc10n~I. aquela agorá, a Câmara dos Deputados ou o 
Consthuiçao, d1r-se-1a que estava senado apoiasse uma medida como a <Le o stJguinte discurso) - S)~J~iC.l' 

J1?.Uito .m~is aproximada do mold~ pre- que propõe vossa Excelência, da isen- Pl'esidente, Srs. Senad.ore;J, rcc'.!t.J1 ua 
.s1df.>ncJ~1Ista do que do. molde parla- çã.o do impõsto de· renda para êsse semana passada, longo ttoleg{. ama 
mentar1sla, porq\].e enfeiXava na p·s~ prêmio que foi concedido ao sociólogo env.lldo pe1o Deputado t.loy J.bt.t.d. 
so~ do mo~arca todos os podêres .. perna-mbucano Gilberto F:reiTe, emob- Presidente da Ass;,;mbléia LC~iSI·\~tva. 
Fms btm, nao· obstante, às lets_poste- ar êle esteja na linha que defende cto Estado do Acre, no quac "i.Ja.:íu­
riotes, scbretudo a famosa !et que voss&. Excelência, na mesrna trilha. zindo sentimento popular lCpJui{l. pa~ 
criOu a. figura do chefe de gabinete. Tanto que sei de parlamentares que ralização trabalhos abertura 84,-::!36, 
modificaram, de tal maneira, a c•cns- estão estudando sériamente 0 seu pró- trecho entre Porto Velho-Rio B!34W- · 
tituição de 1Q24 que, através delas, o prio caso po-lítico: devem continuar, - fronteira PerU, fator básico q~::.çn­
parlamentarismo vigorou apesar da na. vigência de uma Constit~uiçâo como volvímcnto Estado". 
constituição escrita, durante cêrcá d~ a que temos, quando os podêres do ' E a-:rescenta: "Acr-e, na acu::tli ~:cn~ 
quarenta ou cinquenta !lnos nest-e povo incrustados no Parlament{) de- juntura, está beirando càOb e~;..t• ·::li~ 
};J_aís, com grande proveito para êle sapa.l·eceram? Devem pleitear nova- c_.. ::odal, com êxodo s~rintail.: e >.t~Jray 
e para o ncsso desenvolvimento: mente a sua reeonduçá:), como ruem- varnento jt. diminuta anecutL:t-;ão 

Pm·tanto, o que se me afigura. é qu= bras do Parlamento Kacional, ou fi- tributária. consequência quebra· mo­
a questão levantada pelo Depu;ado car lutando de fora, para a formaçáo r:.optt;o borracha. AEorvUú~ rc:J .•.. _.a, 

' Então, é ·preciso que o Brasil es- Paulo Brossard deveria. ser respondi-. de uma mentalidad-e num grupo de in.teg1 nnd·o-nos demais re3.õ~s ;;::1s, 
1 tímule, ou pelo menos não desesumu- da afirmativamente pelo Presidente· pressão.- fortíssimo. que leve o Con- além propicial' ligação Atluntfc~ Pa­
le os homens de pensamento e cultura, da Câmara. Se a Câmam a.m·csentas-- gresso, responsáv'€1 direto pela p::rdn. cHie~ pçossibilita nosso aba!:tecl_,:\ n­

: capazes de projetar a nossa Naçã.a no se projetos e elaborasse leiS ~m ma- dos pcdêres do pOvo? E ê.sse é o pro- to e abr-'2 perspectivas poderrnorl ll'5U ... 
grande julgamento da opinião pública téria. financeira, esperando que o_ Pre- bl-ema. Acredito que um nrojeto de.:~a fruir beneficios leis inc2ntívvs :is~·aJs, 
mundial. sidente as veto.sse pelo menos nó.:; não natureza, se nasce.o:se de um paria~ sem o que nos transfatman.·mo:& t'm 

Entretant.J, Sr. Presiden~e indagap nos d:: n.riamos de uma atrlbuicão mentar, seria rejeitado pela Ccmis~ amargu1ados membros fcd::::nt~M ora-

1 em c-ondições de disputar prêmios 
1como êste que foi concedido a Gilber­
·to Freire e que poderá ser concedi­
·cto a Jorge Amado. 

' rá V. Exa. e indagações oseiUinentrs que nâ~ pode e não deve, em hipó~~s2 sáQ de Constituição e Justiça do se- sileira" · 
colegas J;Jor que me limito a fazer fst.-.. nenhuma, ser retirada do3 parl.rnnen- nad.o; e, se aprcsenutado na,Câmnra, E fi~aJia: "Rodovia é vital; 1:;1ra 

; despretensioso discurso se não 0 cem. tos, po:·que os parlamentos falam P.ela COmissão de Constituição e Jus- sobrevivtn·~ia acreana" . 
. plemento com um projeto de 1e1 que criado:: precisamente em decorrencia t1ça daquela c.:..sa. No m€smo s~nticio cbeg:a-me um 
, devia ser, lógicamente. o desfecha das da qu::$Uio tributália, da questão fi- o SR. MEJ\-1 DE SA _Não sei, mas apelo do Deput~do Estadual G~i:-..do 
·palavras que profiro. Não o fac:> e nant;:.:ira. Fci o direito de taxar que divirjo de VosSa Exceltncia num p::n- Reis Fleming pa.ta que .. a os,..lc-ilC:a 
1 não o posso fazer, porque já a c·õns- deu or;~cm ao parlamento na !ngla- to, qual seJa 0 de que um projeto d&- acrca.ha se empenhe junto órg..tL3 te­

titufção de 194.6 vedam ao senado terra. Foi a 1a1nosa reação cont1u o lei referente ao tmpôsto de renda _ d !a\s sentido conseguir t"ecm~v$ r .r-a 
· Federal a iniciativa de projetos de arbítrio C:a co:ca c.m ta:~ar sem con- mr:.téria tributária . .:.. nêo \'ersou ma- prcsscg:Jjmento trabalhos ab·~rttt.·o~ e:;­

lei de mntéria fin<:'.n~cirn. Aquela sentim~.ho do:; contribuint-es oue !e- têrin financ~lra, m:,:,mo (lUe tenha si- tt:l'-:.t ligando l'orto Ve1:1{) ~ Rw 
COnstituJção, como a G:- 34, já ex- vou à c~:~ção dos par!a>rcn os e, d.::> apenas pnr::t tnte:·prefar. 1-::as êl~ .S:.anco e Cruz~Jro do Sul". 

, clUla. do s~nado esta inlcit..trva, por dop~~~. 1:-'IGu a índ~pen~·~neia ncrte- não pode ntgar que ver::ou ma ter: a Posso, Senhor -Pl'::..siu~a~c. e.t ,;,;'ar 
uma série de razões aue não vem a nmeiH.!l.r<-:-. financeira, ·e a aceitou. Portanto. jâ. ª- Ca::a que são intcira>r:e: ,~; =· :•~­
pêlo cnun~er~r.: Etnbor·a o ?enado u.. Dai 0 princípio como.t';'rado Clássi- que a porta se enLrrnbriu, dcvemc~ d:antes cs n.r::&lo~ que ac«bo d~ I,':;~;. ....... 
v~::.sc atr1bu.yoes que a Camn.;n. dos

1 
co: n!lo ná ta·:z.ção sem ... au:~izaçã:>. forçar que ~la fe abra, p::ra auc é""~ ClOJ?~t: o P!'Imelro, de U•ll _u~~·~-.--'lo 

L_;p~~ados 1110 te!I!- e, ,sob ce-r.os a~-~ E au.:a;:ir:a~?iio só pode ser dos repre- direito, que. cotao ctl~<:e. 6 nC';so a n61 1 pohLco; o sc3undo, de. um c..onr: c:J­
P-?t~"· tem até maiD_l' r,~uez,u d~ ~.tr~ ... scme.n~.;:; do pJvo. cn-ntfnue n.~rten:-:::!ndo. porqee a nin- n&iio meu. 1!.: pcss.a z1ucidar b qJe, 
bu1Qoes do .q~e. a Cama. a. l:?s J?t~PU· ora, 53 a Constituiç!!.o estabele-c-e gurm é Hci~.o th:l~Io dt~1 n~.:s~s -atri- ~m verd:tde, es~i OCürrcntlo. 
ta~C3, a jlllc;_mtlva ~~ ma.ér.fl. firta~- que Sú 0 Pre.s.idente tem lniClaln·.:t Em buições. Qur..ncw o então t'rc,,u .;!e .. !'l ·a-
c~n:l, ~e acordo,~ ahas, cc;n a tradl.. mai.é:lla filmnce.rn e sê no~:t:o dis- As:íim - repito - nfio ::>p-r~;ento o lino Kn'JitJchek CID!JF~ .:ci~ u o. c. :-~S· 
çao umversaJ, nao em dada a:~ Se- pcs1·_, 1·vo, i"'" 0 absurcto'ao pcn·o de 1 1 truçãu Ga obra -do .,~ru'.; ..... ~~~ )_.,,, .. 

..~: . "' . pro. e o porQu~ entei1do ao Sellndo · ' ~ na-to_._ . . dar ao Pre't.dente da ~epu··olt·c, cotn- f da B~asílla, CC,1hjU tnmd:tJ _. P~-H é ~ ll. ... qmpre oi· e d2ve H::Or Vê::iada e2sa 
~ OJe, .por l?: nàt) ~só 0 Se:1ado qu·~ pe:tnc~a pa~a e:;:pcdir dec-re~os-le·s em atribui~?§o tradiriC'Jalm-mte priyr.ti~á nttr.:J.· i la::.; C' ':~ ·· L· • ' 1 

nao t;!Il! mais capacJdtde dn ma;tér~a matéiia f,nanceüa, então esta. cons- do Po-der Ex::-~uuvo e da Câmara d0s ter:rr brasileiro c C:e li;-:.,~.r d uJI.· (.;.! .. 
f.n(l.D .. elra, de .acordo cnm es:>a m~lsl~ tituir,l::~. primeiro tirou do 'Parlamen- Dzputad~s. A~'iim deve ccnlinuar. ·pl!aJ à Fvrtulc~~. à B.::bn '· a:,. .~:;.0, 
nada ~ P~~tcn::.a., Cc..ns~tuf~âo .. ~0,.:-:lda to aqü1:o GUe é do Fat;amen~.o e qu" Penso que es d"Ve.,.::ntPr. ma~ m-u A rudn-ia L!:-·,. - '· ' u:-. 1 :-:_,,. 
da m~~Iul ~q~ ... todo, no.s sab ... tno.s nin,:;uém déle pode tirar o dir.:i- o d~ cQjetivo prin{'ipal f. manifestar de pú- cu:abã, Por~ o V.s-L.~t.~. Rio '$.,!;;c(), 
e~ jan .... !to d~,.sle ~no. o alt. 60 con- se mamfe<>iar em matéria d~ t.axJçã~. blico e faz~r che"a1•• por ê~f:~ m:í<l Cluzé-iro do Sul c ttl :;2 Ji~aria 1.1) ::s­
tem um .. ""~ das ru.alOres man~ll2.S, um efi:l mat1ria de receita e de desp~sa: público, ao conherim"'~'to de Gilbert'J, Lema ro::::Jvl.tr:o peru,mo. al~'l ·,q:io 
d.os asp,_c.os m~ls deploráve~:; ~_nega ==.egunGo, deu ao Preslden~z o direito reir8 e do Institll:o .P f':':0Ct"Jlo.,.ia e[ Puc~}pa, no ~HlpJano e Ca!ll'l)z no 
tlvoi. ú art._ u.O da fcn~tt. UJçao de de criar impostos e de alterar eiiquo- PoHtica de Pe~·"t<;-a e r; rll?ões Ql'l:' mc I PU chico, mteorando a rodoJHJ f a~l-
15,., ae ~arço Ultlmo es.n.br.-cc~. no seu tas de _impostes - porque e matéria I imnedem de cumprir tf.o honrcso t- .\merícana 
l~ ... m 1, que. é ia comp:=.encta exclu- iin~nce!m _ :nedümte d"crW-tei ct3svanecedor ffi"'ndato A idéia da construt-ão ct~ U~i.~:\ E'S· 
s1·:a do Pres1ctmte da República a tn!- ... l • "' • t~'ll.dn, li:;undo cutabú a Perto \j:;~lH>, 
::iativa das leis versando :natér•a fi- Ora, creio que a maneira dê rea~ Raveria ainda outro apêlo a fa:er v muito anti;~a e Já tm 19-:~ -f~ l!:H3 
nanceüa. Scr.do a.::s1m, a rtcror nen gü· CC!üra isto se oferece co.m.a pro ... c~so qualquer projeto de ~nicia1ivJ d1 constou Qo Plo.no Rodoviár!o Nrl"t -Hl.l, 
me~mo a Cfl.~la~a. dos Dqm!ados pod~ P.osiçâo qu~ eu trouxe, hoje, ao conhe- ~:J..Il?-a:a morra na Com~.s~ao .. ie Cons- sua const:uçôo, íníciada h9 nt:~:s de 
ter esu imc1at1va e mais C~"rtnm:n e c1mt.nto e a atenção dos em!nentes co- htmça") e Justiça, fulmmsdo pel!l eJ:- 30 anos, fjrou a. carc.o da €.):.' ·r~~o, 
) Senado não a teria, mEsmo na vi- legas,. Penso que o Senado Federal ccmu~hão de inconstitucionalidade. qu1 operaYa em duas frentl;!s. :cu-:1nã, 
~éncia da Consutuiç[o ante.ccr. náo pode nem deve ter inic;atha, e ~averla um apêlo a fazer-.;e. ao Mi- e Porto velho .. com trabalhos 1e di .. 

Li. há dic.s, que o 0.:-putado, meu por is=.o não ap(esento projeto de lei.· mstro da Educa!'~O e ao· Mlnt<>tro d~ nL.nut!) l'endimcnto, por falta ~~ ver .. 
'!Onterrâneo. Paulo Brcssard levantou Certn.m;:nte a nossa comissá.'l de Fazenda. Ao Mmistro da Educc.c:ão bas suficieutt's. 
~t:c:;tão de ordtm púr.:1te a Mesa da Constituição ·e Justiça diria qui! o pro- porque êle o é da Educação e d.a Cul­
::àma:-a, preci,·nmcnt!? devidl) a:J cas.; jeto seria inccnstitucionaJ, como Já 0 tura. e, PD!tant':l, a fle ccropcterm ca"o 
::noc-rto Freire, indn~::ndo da Pri:'sl- err. em 16 e 3~. mas entendo que êss~ s.eja .. cons1deTado lnronstHuclonaJ um 
iência se efetivamente a camnra dos p:.:ojeto pode e deve ter origem na proJ-to da C!lmara dos Deputado.s.­
Qeputado.:; não pad:!ria t~r iniciativa Câmara dos Deputados, e pode e deve Pfeitear, perru_Jtc o .Governo .a 1nrc;a­
~m matérin Unnncelra. E levan~ava se1· aprovado por ela e por nós. co:n tiva que, aqm, sururo e H.•\·anta. e ao 
a. ques~ão de ordch1 porqLte está em isso, nô:, a11rrnarcrnos, apesJ.r de tr Ministro da Fa:~!lda que é (lUem sem­
:ra.tnitai;âo naquela Casa do cong!'cs· contra n constituição, o nosso direito pre te~. a dec~~a"J e a palavra final 
10 um grande número de propos:.ções de ter iniciativa em matéria. tinancei- em mater.la dP,...n ordem .. E.~t?u ce~to 
ver.:,ando quedtõ~s de natureza tinan- ra.. E, como o Presidente da ReDúbli- de que o Professor A?~on~o Delf1m 

. ·~eira. E é preciso não ;:5quecer Que ca _não vetou o 'primeiro, nãÔ tEm Neto, não sendo_ um Mrn.stlo dn. Fa-
lú temos um precedente · ctep01s de 1~ ma:s autoridade para vetar o scg!mdo. zenda de guba.nto ccmun~. ,POIS é. 
' d 1 1 · '1 r.o~t•"J b••t · h tnmbétn, professor universttáno, um i,(e. ~~rço, e e que, não sendo de .l!..::o ....... a a '-S-. 0 0 -camm 0 para re- lntelectua.l da mais alta cat<>uoria. 
)11'CI?-~tva ~do P~dcr E:x~utivo, tocou tomarmos àquilo que nosso é e que comnreenderia que es.sa medlct~' nãÔ 
1~~te~tn ru;.~ncelra es!ab"elec~nd? umn de nós ninguém pode tirar: a au!orl- trarfa nenhuma Jesão ao erlr!o. Ao 
,s_r;çao. F ... l & lei vo.:1da em fms d-e dfl.de de autorizar no poder pUbLco 3. contrãrto pennitirta que 0 Brasll ren­
lbrll. proErogando o prazo para a taxação, a criação ou alteraçP.o de desse a Um dos seus mn.lores filhos 
ip;,·c:_eutnç~o da declnraçfio de fmpôsw lmpo-stos. U."n:l de sua-s m2mm'!s homeDagcns. 
to d._ renaa, na qual !oi introduzida O Sr. Aurélio Vian-na - V. ba, Era o que eu quelia di::.er. <Muito 
11m artigo, isentando do tmpôsto de permite UÍn aplirté; bem, Muito bem) 

• 

O traç:1do adotou quase l!~teih~n~c:... .... :r 
te o da linha tele3:ráfica. c.on;.<;t1 Utd~· 
no prin!ipio do século pelo, e~!f~'l 
Tenente Cand1do MarJano du SB~a 
Rvnd{m, o glorioso indlgí::nd mato 
grossense. 

Em março de 1960 ·os trabalho3 r;a ... 
ntw.rnm rltiilo e lntensldaãe' novos, 
gruças à determinação do ent:lo Pre­
sidente e à divisão das tarefafl ent-re 
inúmeras grandes firmas constlrutoras 
do estradas. 

F.m dezembro daquele· ano _,_ nove 
meses depcis d~ iniciada a "'bta. - a 
Ugac;úo pioneira estava CO:(lcmida., 
alérn de 4\J% da implantaçã~ defl­
nJtfva. 

No trecho Ernsflia-Culaot~ Pôrto 
Velho os trftba.lhos se descnv ~varam 
acelerada.mente, enquanto ue no 
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irecho Porto Velho- Rio Branco foi I mais de vinte anos, onde constituiu 1 das nossas :fronteiras, principalmente) a navegação fluvial que, aliás é o 
f-eito ~penas o desmatamento, abriu~ família e onde sobre as agruras da vi-~ o Acre e algumas reJiões do E_•'stacto I umco meLo de transporte que 'te..nos 
do~Se um caminho de serviço em 1:961. da. dificil daquele Território, hoje Es- do Amazonas. Permlt.l, ponanto, o hoje. 
Nesse ano a redução das verbas e as I tado, está em c:-ndições, como muito eminente colega que eu me so,ldarize , .... tomando a leitura) 
plano!! de economia, mal formula'i.os, poucos, de atestar a defici~ncia por I com o S.:!.u etü .. ~Jurso, esp.~ranc:o (!Ue eLe .JM\0. havendo - con10 não ha ~. 
permitirarr1 ~penas a realização dei que_ passa a ~.:;tado ?o. Acre c:Jm re- possa. c~e3ar a-:> DtP_Jr~-1rnen,o .vac_.u~ n.;~-~.v.!zs, o yanspone para o Es.ado 
AlO% do s~rv1ço programado, fato que 1Iaçao a estraaas. A umca e~trada que nal d~ K:tn:das de Rco.~;;em. Oavlao u.I Lu .. ·.~.~o 0..1..:1e b"! aetua }}Qr \'.a llU-
ooorreu também em 1962 e 1963. [nós possuimos, como V. F.xa·. f:-isou é um m2:o o e tran:p :;. ~.e C<.'.r.:;úroo Vúll ou a:§rca. . 

Ape:tJr c.. e não estar concluida e de -que, no Sul C:o Pafs, n.io mc1eceria pam o ACic. l,;;m as cnam~.d.::.s lini.TJ.;., v l~dL,!-'~-~~ dê m<:rcador.::s ,:a at:·· 
rtão dJ~põr de obras de arte, a. es- \ €.sst: n:.rne, mn'3 é o Unico ca.rr.ini1o pa- tie ir:,eJ:a~..;o nac:cn.ll .se ~n:2~·c.s;;am l ~.;. e lJ ....... ..:.u.u. .. u,ç HwxeyLu~·c1, em 
trada ;>crn·Jtiu tráfego intenso dç ca~ ra nós poderm::;.s t.~air6Jr na cpo~a da <!ffi llaur sues uei·cnaH'3 até os a~:l.J- \d.l•ue ao ~Lo Ccl:..lo ao rrtLe: 4 c.·u­
lllinhõts, q_1e em caravanas de 8 â. lOlstca- é a1u2:a es:;·ada, d~~a,:nos, por.~s acre .... r,O"::>. O z:..s~:llac~o ~.i e.)ta. ~c: .... ._..,; H.;,os e tlJ ~.-~ü . ..:.\os por q..>>J.v, 
veícul<ls, t:rocedentes de São Paulo,imnnicipal, que \"ai d~ R:o Branco a V. L:~ taz a u:oscr~çáo Cic uúl q .. +.u.H.o u(Ó! J..J.S. ... H•a a H•o ..01·ancol 
do Ri() e {,~.e Goiás, Ch2gavam a. Rio I um dos po\oa1c.s, v:ya P!ácido de uhr.t-rEr:~J~.co c..a mt:.éua que r-o.~~t- .t"'al.a ~e t~r u ... na 1.,.. .... a, dus cvn .. u~ 

'Jlran.::d tra1.sportando mercc:.:lorias de 1Car;tro, por cn:.e n:io pa3s.t:n os ca- sen,a a c-.r~nc.a de e.st.;:;.G..;..s n:1 unL ........ ~l ... ,.l •. h ... .s dLL:o...u·.;n~t.;., bd.&.:a Char 
tôàa n!t:ttur~za e ocll'l:;ionando S8!l3Jvel .minl!Ões que cu~ro:a, d.omanC.avam dade d.:t 1-CLcri!.~ão 4U.t.: V. I!.:x~ l..lt> ..... u.l ~..: ...... uiJ~o. Us ncl'BàllvJ n ... u cuul.~UJ 
baixa 110 c1sto dos gêneros alimcn~t- \~io Branco e p.:-o~,;dendo do Rio de d .. gnr~mcn.e 1-.:.:presenta n::.:.;a. La.sa. O ...... ~a.J.. luõ~c. .. a wo~n ccJJOd·, p.Jn,1ue na 
e!Qs .e de muitos outros arti;-os. uas-1Janeiro e São Ps.ulo .. 1ias 't. EX.a. meu r!JaicC c~l~·o s:-ntitio não ts<~l, .c..~.:.ê n.:..o ~<::.o p.ou>J..:.t.os f.:ss.:s a~ügtl.3 
tavam 8 a 9 dias entre São Paulo t!; traz um conlin_scnte de opinião bas- emin::mw_ ~alega, se não manlies~ar- ..:, 1--,Jl· , ... a 1JU'\IJC.ü, UJ.o }:Que..n ser utJ~ 
Rio Branco. 1tante apreciável ao m:m mcdesto dls- lhe ~- IDlfl~1a :;o:~ctanJd:tde, ct.undo !-' .... ~J. ...... s. porque se cte~er.oram n4 

A p~L .• · .. ...l':;;_o quase comp!e~a em curso .. sou-lhe multo g.:-ato. que Ja nuo é a voz iso.'lua. do Acre, ~~a~~u.L 
100:4. e· cs acarretou danos inca.c~llà-~ .. . u rnas a voz bra.:.tleira ào Sul que co:n- ~ ......... u.o, de 1on.;e em .1unge, ap.1. ece 
veis, quer no trecho cuiabá-Porto (Retomando a Lezt ra): p_:een?-e que ~ palavras de_ V_. i!:x"" tltl .ruv .vranco um saco ae bUtata ou 
-v:.elho pnde a construção n~o éra, "0 esforço d:sp;mdido para dupli- tem .o~ ser ouv~das com urgenc1a ur- u~ · ccUGúl, l~au<:.yl)~·tauo em R\'1ao, u 
amda, permanente, quer na ptsta de\ car as Ho-açõ:s entre P.:rto Velho e gent1ss1ma. v.cp ue Vf.:J.tua ao. quuo cnegJ. a lO 
~I-ço ql!e, da margem e~quent.J.. do-I G_uajará Mirim c::evia, sem sombra de o sa. OSCAR PASSOS _ Múltú ~~ u..,_,.;rrüs nmo"'t · 
no_ AbU!la, _deman?~va R10 B~anco. duvida, ser e:np~e,gaC:~ no_ estabeleci- grato ao apow que v. l!.x:.', nobres~- UJu~;,,,...,,.'JiL'""0 a leúura) -E aqul 
tornando-~ mtrans_lt~vel. . \ j menta da pnmetra l_tgaçao terrestre na.tl.or va;;r.;JllCO•US Tone~. traz ao meu e;, ..a. quem pode conftrmar o fato. 

A fl~seta refob:ro:I o seu . dotn.x;_.·) i do Acre com os de~a1s ~stados. modesto discurso. U !:Jt. t.lóds Maia - l:'erleham~nte. 
e o le~to dl pJ.Sta _de }erVIÇO, ,nuo 1 <? absurdo de de~ar LSolada uma Em ,erà~ae, e ao D:3pa .. ·taL1cn~o ~~-t O b .. <. OSCAH. PASSvS tH.e~umat,-
QOmple_lamente dest.oca ..... ?, tornu~ __,ç 1 ~mdadz da federaçao, para atender cional de Estradas de Rodag;!JU qul::' uo a tt.lLlUa) ~ l'Dr vta fluvial, para 
:lmpratl~é;.Vêl por efetto aas .~hU\aS )a _mesquinharia de um déficit finan- se dirig"<3m, mais prccisamen~e, mais ~1· u~ um IUUlllC1PlO ao VlZmho é pre­
torrenc.t,a;.s,,clue _assolam a reg~ao~ to-

1
• ce1ro ocasional, é incomensurável, diret.am~me, as minhas palavfaS. Ls.3e c.so aescer o no até a fez e subir 

dos os tm,.,~. dmante 5 a 6 m .... se.,. me::;mo sem querer argumentar cnm as Depa.namento já estava encai·J."e,aao1 .. ou~.._J, L.Je 1-(.to n .. anco a cruzeiro 
Em .;t~r:5, em face d_~ calam_i~ade e 1 cons~quências gravíssimas do ponto da ob1·a. '!'ran.:.fenu-a, depois, a.,. um Uu ou1, por exemp1o, que em linha. 

da gnt..a. das populaço~s sacnficrtdas, l de Vtsta da segurança nacional. bata.hao rodoviário que por diversas l~td u . .,~""l.n t:t:o'C.a o.e f)uu quuometros, 
!-<?i ~ncarreg~d~ o 5., Bat~l.1.1ão rodo- _Não "é lógica nem honesta a soiu- circlUlslãncias, não pôde fazer nada ~ pl·cc~so descer o rio Ac1·e e depots 
Vláno d(> Exerci!O d_e reabnr a es:.rada çao dada. e hoje esse bataihão, como estou de- o .t"'Ul"US ate. as portas de Manaus, 
d.e ser~~.o .A?na,-Rw. B:anco. . • Para sentirmos em tôda profundida- nuncmndo, foi retirado do Acre para l:Ja.I"a em segutd.a sut:Ju- o Solimões e 0 

O MIJlllst~:·w {.a Vmçao tron:o~~eou de a situação calamitotsa do Acre, abrir uma estrada no Território de ... uru..t, !Jelcu.Tendo mais de 2.500 qui~ 
qu.; a s~iuçao do Acre esta\ra a VISt~, recordemos sua localização ge':)gráfica Rondônla, duplicando a ligação que H .. metros, o que cOllSOme, na melhor 
mas esqiJ~ccu d~ for?ecer àquela un~- e sua topogralia. já existia entre P.Jrto Velho e Gua- ·~<.1--v~e.;e, ae 40 a 50 dias. 
dade mllttar os metos para CU!n::;nr Situado no extremo noroeste do ]ará-Mirim. o Sr. Clovis Maia - .Permite v. Exil-
a missã~. território nacicnal, eStá o nosso Esta- O Sr. Eamundo Lez·i - Permite V. ;uu aparte? 

A disnuta ent!·e _os Ministéri"?~. ~a; ~o a mais de 7.000 quilômetros do Rio Ex"' um apílrte? 
·Guerra :~ <ia V1açao e a rcumao aa r.e Janeiro, por via marítima e nu- O bH.. OSCAR PASSOS - Com 
maquináJ..a e demais material nec;s~ vial. ~ SR. CSCAR PASSOS - Com ~Lua prazer. 
sá~ios à o:né!. consumil"am :J ano de Do Rio a Beiém gastam-se 8 a 9 mmto pra~z~.~. ,· . , v ;:,r. L to vis Maia - E' a pura ve't-
1966.. dias, mas dz: Belém a Rio B-ranco O Sr. E 1•tnndo Len - I:lobie Se. u. ... ue o que V. l!:x~ aurma no seu dis· 

No. cotneço de 67, quandu tudo es~ conforme a épvca do ano são necess~ naaor Oscar Passos, com ~ulto pr~zer ~umrsosu' ao"ma",correl_aa,nodsesanoorcdoensts•tnitousi.doAs, 
ta.va pr~nto pal'a o inicio do trabif~ rios 30, 40 ou 50 dias, fàzendo-se 4 a ouço V. Ex[J., que t-raz a este _Plen~nu ... 
lbo e para empreender-se, mais uma 5 baldeações .. Para Feijó Tarauacá e um assuntv nao apenas de mterc5se pvpu.~yao nvva, hoje, oscila em 30% 
vez, a cpnquí&ta do Acre, por ironfa cruzeiro do Sul a den~ora é muito do Esta~o do Acre. Os problema~ ~a de acreanos natos; os de mais são 
dó desti:$.::> 0 Batalhão recebeu r..rd~m maíor. . An;,azonm, s~bretudo da Amazoma u11gu1anos do Nordes~e. do Ceará 
de. ··-~deitar o nosso Estado, para Por outro lado, a topografia do Es- Ocldental, saÇ: sempre os mesmos. !,lúllCJpatmeme, ·do Rio Grande q0 
oc"trttãr~se da abertura. da. estrada l tado é desfavoràvel no que tange 's agravando·se ~ -rnedtda que avança .• ,arte, cta Para1ba, acostumados a pa­
.Porto V$lho-Guarajá Mirim, afim ele ligações terrestres. Seue cursos tdág~ mos em direçao aos Andes ~ pro~ drão de vida melhor. ~les se ressen­
poosibtlít:ar o desmantelamento da fer- correm para fora do ten·itório acre::. blema das estradas no Acre Influem tem, ao ali chegar, principalmente 
rovia Madeira-Mamoré. que üga e.ssas no, salvo um dêles 0 Rio Acre que no Ama.zo11:as, como os problemas de; quanto ao fator aumentação. Ao nbor­
duas cidad·~s, conforme obrigação as- liga três municípios. os demais' difi- Amazona~ Influem ~óbre o_ Acr~. Ha uar v·. J;!;x{l o assunto de estrada, la­
•umida tjelo :sras!l c~m a Bolívia, pelo cultam a construção de rodovias, pe- poucos d1as: . t~ate1 d~ s_ttuaçao ?o .. ~ento nao estar presenLe o nobre Se­
Tratado de PetropOlis. Ja exigência de obras de arte- e gran- Vale do Jmua. V. Ex- trata, a.gora, naior José Guiomard, um dos líderes 

o.ra, St. P::esidente e srs. Senado~ des atêrros.. • de ~-Ddo o Acr.e, m~s espec.almente da pvllticos daquele Estado, o qual nos 
res, _ e ,aquí va.i a nossa crítica "'llais E' como se estivéssemos no fundo . reguw que dtz diretamente ao Vale forneceu dados que não nos satisfa­
çandente- t:.eficitaria ou não já exis- de um funil, sem possibilidades de do Purus e seus afluentes. O~a, nobre zem .. S. Ex'il justificou a retirada da 
te uma HgaçRo - e muito_ b~a ---: ~n~ saidas laterais. Aquela que seria a sen~dor Oscar Passos, se r:onJugarmos 3{1 companhia de Engenharia de Rio 
tre. Port() velho e GUaJara Mtr•.rn. nosssa salvação _ a estrada Rio esf~1ços de tod_os os homens da Ama- .. unco, mas o DNER teria passado 
Ninguém compreende, tnrtanto, fôra Branoo-Põrto velhÕ-Brasilia-Rio ou zôma, 1~0 ~entido d~ que fa!<aJ!lOS os a incumbência de abertura da refe_ 
do gabintte do ex-Ministro da V.<ação, São Paulo _ está paratlzada há qua-- ref!ponsaveis._pelos d1ver~o~. or~aos de rida est1·ada ao Departamento de Es­
que se illlcie agora a construção de tro anos e tornou-Se intransit · vel pe- açao na regtao ter uma 1de1a daqu~l~s t:radas de Rodagem do Estado, sendo­
-uma rodpvia para substitUir a fci·r~~ Ia incutia dos homens, aliada a à fú:-ia. ~roblemas., por certo te1·emos poss1b1- lhe entregue por convênio a impor­
via.~ qual.}do o Acre que t wma um- da natureza". lldades de. fazer co~ que êsses pro- ttl ~cia de 200 milhões de cruzeuos 
dade da federação e devia merE'.cer o Sr. Vasconcelos Tôrres _Permite blemas seJam e~uacwz:ados. O pro- antigos para a construção da estrada 
mafs respeito, iSolado como está, ne~ v. ExfJ. um aparte? blem3: das rodov1as llgando o Acre de, aproximadamente, 400 quilômetros. 
çessita. D.lUíto mais urgentemente de · aos diversos ponto~ d{ esco11mento __ de E' importãncia irrisória. que não sa-
ligação cDm o resto do Brasil. O SR. OSCAR PASSOS Com seus PEodutos ~ vlta.l para R: reg1ao, ti::.faz. Daqui apresento a incontorma-

. todo prazer. mas nao o é so para o própriO Acre; çãc. dos acreanos face à resposta. que 
O sr. Clõcis Maia - Permite V. o é, também, para o A.mazonas, na- nos desencoraja muito mas não no.s 

-.. rt " (A t" t à O Sr. Vasconcelos Tôrres - Falou •~· um· apa e, ssen tmen OQ o ainda há pouco, 0 seu colega do Acre' quelas fronteiras com o Acre. impede de proclamar, de pedir de 
or-ador) - A Estrada Brasília-Acre • insistir junto àr autoridades cmÚpe~ 
fo-1 assunto que abord·e1·, ao aqu1· che- portanto uma voz autorlzadamente lo~ O SR. OSCAR PASSOS- Perfeito. d 1 ten:es no se: o de atenderem aos 
ser, em tneu discurso inaugural. Re- ca · Permita 0 eminente orador que O Sr. Edmundo Leri - Estou de rrcbmos daq:..~:e povo. 
Qlmente () Estado do Acre é dificita-~ ;ale, agora, uma voz do Sul, intei- pleno acõrdo com v. Ex~ no discurso 
l'issimo em mtéria de esnadas p8-SSO amente ~nsu.speita, para, dando eco que pl'onuncia e que vem reforçar as 0 ~R. 0~C.AH P4SSOS - 1!;, r\al­
af!.:it...~~r cflle, naquelz Este do, a única ~cos:f~1,d1~~~~~~p' a?~~~~~r n~~~a n~~raé i.déias que defendi, na se"'tl:::tna p.s- ;ne~ü .... , ~rr.sor.o,, z:~bre ~ena~·~ Clov11S 
e&~a que regularmente existe em sada, rc.-l::tlvam::-nte à nrct·•<;idrrd~ de dam .. ~ue B so_~;t, :-;o CJ.conu~C:c.a pe o 
tráfego. é a de Rio Bre.ndo e Vila em _que se fala tanto em se~urança 1.1ma es~pda que !'oue c_·_,_ . ., .• _ciro do 

1 

Dcp..i.·t-me:nto l.'< •. c.onal de Est.r~~as 
Plácido· d~ castro, com c~nto e cinco nacwna1, deixar o Acre ilhr.io como Sul. ês O:..r..·:>nras õÓ u.-:.;;-,;,V,s e ao d~ R~~-r;~~.:;:- .. Pl'.~ 'J. ~ cJ.so especlfico 
quilômetr~s. r;• a única que se pod~ s:: enc.m~ra. S:o ta um Df.p~1l." 3mo:onto , ·uro:c· ... -0 6 _ ';'i·' 0 . .,...,\ r r, ... ,~ r··· :J d .. s 1_ .. ·- ,_., "<! Acr ... cor'l o resto do 
.fll'lll

. ar •orno sendo u-.c es•.·aúa, e ·':lc::.n-., rl.J 1··-~r.-.~·;,.c; ci. Rc-Cu '··''l, e·s. d ... I ~·., , ·'·· .. •· • l'"r~-·1 t ,.·~a .,·drl c·t•· a ele,,, .... "'""' ... ...!: ~ ..... o A_ m:"7Q.·l'.':'!g e Cio 1\c-e ""'~· .,.,.., h~..,, I.;.J · _.. ' -··· o- · - "'· · ··~o 
mesmo a~im não ; asln1L::!:::!a. A nito se Depnt::mmto lrM rue Fl~:lr a~ flci~da's ~~cr · Ptn 8;.' ...... ~~ .. ~r"' .. ~ :/.... 1 ·;~'::t',to J.O D~;. · ·,P.~e::l. !> I·-·cc:•,·rl 

d d su.as \'i-"'.os rat·a as·.--,-.' r.J:-ot,e lon- '·"·· · · · · · ,..." .. ~·~"'r"'h"aJ q'" o '~"'··-•] p'"l" 
~fve~,aesq,:,·?.,e'Esst-'e'·'op;~ce~:ac~1'n·o,-.:,:>~r!~ F.lllQ.U;r:,~r:" .eP.·is.C ... ~ ... -.:~,·.·u·.-::.. Ji?ndo e ~u:> se r~:nr!. ··- , '"<n ··~···:_t!~·..., .... - . . ~-::-r ·.J~ ·,· ~~- ... ~ ""' ,_,_~ _ ... .,::: •· ' :.: :: ..- - · ~ e. l'.,.r-5:'1 (<> Cl\l''"iro ,·.) <: ~~[ · • l·l.'> ~.u~ .. c.n_,_,.d .. :le, n_o Ç-S· 
uvam.eo.te,. isob.do do·Sullo rr.ís. A.s- sa rr::,.:o, G~·e n:.:.:f. ·,-. sa lccomu~ 13 .. .,~r('O 3 1,'" -c,--~:··__ .~ · str~r::r-s um ur.1~o e~1~,enhrüo. L"nL:iO. 
11m, eu rt..e ccneratulo ccn v. l:."Xn.., •·c.r, po~ \'TiJ-:lcs n'< . .': :. o1l à Ca- d~-F.s'.at'o ... n "L · ·1cn1nr:<>r um t_:-?t~llt,o.~ê:;e vulto E' 
epresentat11o meu apoio irre:;trito à pital da C:--:.úl.Jlic!l. ou rcs :;::randes I com C<;::a QUJ.n, 1a l;-;~.sona z um D"~ 

t 1 • • centros do Pe.ís, o f.'!.t:C:m c,..,m muita O SR. OSCAR P! sco;.; - "~".'". E·;» n~r'."'mento que nih c~tá pparc!ilado 
~tta suges ao, ao seu opc:wrussi:no dJ'fJ'culdad•. E' p.-•. -,·so '''·'' h.-.ja, na"o · 1 · é j l à f · cisc - ~ "' assma e., COJU multa propr:::c. .<'. cnm · ec arar, BC8 C:c terra, que nu• 

W'SO. caridade p~ra com o Acre. mo.s com- muito conhocimento de cau~~- fiLle a quer que se rear·::o ccisa alguma; (' 
SR. OSCA..l:t PASSOS - A opi- precnsto; q<.~e se faça um ex:1me frio situação se agrava de ano p:.;ra ano, t>"d"'nio ao povo arr-eano! 
de V. Exa., nobre Senador Cló- da realidade nncionel. v. Ex~ que e esta é uma. realidade a que e-"t2moc: (Rctoman.do.a leitura) -Na época 

Maia, é d1s mais abalizadas que é militar, sabe perfeitamente quc> a sujeitos parque. de ano para ano - atual - e duraTJte 1 a 8 meses -: o;:; 
nodi&ln vi);:' em meu auxilio, neste mo- segurança nacional, no bom sentido, sabemos nós da região - os rios se- rios vazam e só permitem nave:;ação 
file~Ho. v. Ex:u.. que habitil. o Acre há significa apoio às zonas avançadas ca.m. e tornar~se cada vez mais difícil a embarcações de 2 a 3 pés de calado. 



As dificuldades aumentam e f! abas­
tecimeuto escasseia. 

Eis porque o Acre está se esva­
ziando. Quem pode abandoná·lo foge 
de lá e busca outras terras, onde a 

' vida seja n1ais fácil, mais à vista dos 
· governos. 

Denh·o dêste quadro soinbrio e de 
profunda angústia, a estrada Brasília­
Acre representa a esperança e a sal-

. vação. Esperança de dias melhores, de 
vida mais farta e acessível, de possi­
bílidades de fixação do homem à ter­
ra, de ocupação das nossas fronteiras, 
d~ manutenção da posse do nosso pa­
t!·ímõnio territorial. Salvação... por­
~ue sem ela tudo está perdido; uin­
ç-uém se manterá no Acre. 

O Sr. José Ermirio - Permite~me­
Y. Ex'!- um aparte? 

O SR. OSCAR PASSOS -· Com 
todo o prazer! 

O 81', José Ermirlo - E' estranho 
I]Ue enquanto se abandona a Brasília­
Acre, que atravessa todo o coração do 

. Brasil e que é a verdadeira estrada 
panamericana, outra se crie no sul, 
11gora sendo pavimentada, tomando·se 
até empréstimo no exterior e que au~ 
menta essa estrada panamericana em 
mais de mil quilômetros e apenas com 
pequena parte no territórlo nacional. 
Veja V. Ex"" como os estudantes são 
lracos neste nosso Brasil de hoje! 

O SR. OSCAR PASSOS - Os ab­
lllrdos são de todo tamanho, nobre 
Senador, e i.sJSo talvez devamos debitar 
I. conta dos célebres "planejadores" 
que nos apMeceram por àí. 

(Retomando a leitura) 

Não haverá possibilü:Úzde de desen­
volvimento e a própria sobrevivéncia 
será dificil, numa terra que não tem 
rarne nem campos de cultura além 
àas barrancas dos rios, quando Vasam. 

Riquíssimo em madeiras das mais 
preciosas, não pode extrãi~las nem 
exportá-Ias, por falta de transporte; 
nem pode industrialízá~Ias porque não 
ba.veria, depois, mercado consumídor 
&cessível. 
, Provàvelmente muito rico em mine~ 

tais, est.:í sté hoje jnexplorado, sem 
sequer se ter feito uma prospecção, 
llUando na Rondônía a cassiterita é 
Mbundantissima e do outro lado da 
fronteira, no Peru, o petróleo jorra! 

Riquíssimo em borracha e em casw 
tanha, tem sua produção de ano para 
11no diminuída. A quebra do monopó­
lio da borracha -.. um dos n1aiores 
arimes prat.icados· cont.ra a Amazônia 
.- eliminando a garantia do financia­
tnento dos seringais, díficultou sobre .. 
JJodo o trabalho da extração do la tex, 
porque não hã, naquelas paragens, 
_Quem disponha de capital de giro su .. 
ticiente para um ano inteiro de tra­
balho. Por outro lado, o preço oficial 
ào quilo de borracha extraída, regu .. 
lado e fixado pelo govêrno federal, 
llão permite a manutenção do serm· 
gueiro e sua família, no seio da mata, 
(lado o alto custo do.s gêneros e arti .. 
gos de consumo obrigatório. Daí o 
êxodo, o abandono de vastos e riquís­
simos seringais e, conseqüentemente, 
t. produção cada vez menor de goma 
tlástica e a importação cada vez 
malor, com sacrifício ctas nossas divi­
sas. 

E aqui quero assinalar wn absurdo, 
Sr. Presidente, dos mais gritantes, dos 
mais revoltantes: enquanto o goverm.~ 
federa.! Iíbera os preços dos gêneros 
alimenticios e artigos de consumo 
obrigatório, fixa e mantêm inalterá­
vel o preço da borrat:Jha. Aperta o 
pescoço do seringueiro e .se banqueteia 
com os poderosos grupos econômicos, 
que exigem a escl'a vfzação da vlda 
amazônica! 

O Sr. Alvaro Maia - Permite V . 
Ex(! um aparte? 

O SR. OSCAR PASSOS ·- Po!s 
JlâO. 

O Sr. Alvaro Maia - Ouvi e o Se­
nado ouviu, há poucos dias, aquela 
página de }leroismo que V. Ex!!- des~ 
oreveu aqui a respeito da incorpora.~ 
~o do Acre ao Bras.U • do heroismo 

ele Plácido de castro. Em conseqüên­
cia dessa· luta, surgiu a Madeira~Ma­
moré por um convenio assinado àque_ 
le tempo. 

Assim, depois de tantos anos,. o pa­
gamento porventum do Brasil àqueles 
.sacrl!icadas como Placido de Castro 
e os seringalistas que pegaram em ar­
mas, reagmdo até às instruções na­
cionais, para conservar o Acre no ter­
ritório brasileiro, o paga.mertto à'quela 
gente sacrificada serra o abanaono, 
contra a lei, contra os planos rodo­
viários e contra a segurança nado­
na!. Sabe V. EX"!- melhor que eu, por­
que é militar, que temos compronus­
sos firmados para unir o Brasil rodo­
viário, vamos dizer, através elo Acre, 
ao sistema andino, ou melhor, ao sis-

su?.s necessidades e desenvolvendo a 
todos, de e.côrdo com as suas possi· 
biHdades e_ peculiarldades. ;. 

Se assim não o fizermos, já e jã, 
estaremos criando, dentro da pátl'ia, 
desertos inhóspitos ao lado de ilhas 
floridas e abundantes; estaremos fo· 
mentando o ódio entre jrmãos e abrin­
do caminho para a secessão. 

Todos somos membros da mesma 
família nacional. E como se fôssemos 
filhos do mesmo pai, que não teril o 
direito de atender a uns, exatamente 
os adultos e abandonar mitras, pre­
cisamente os mais fl·acos, os que ain· 
da estão na infância e dependem, em 
tudo e para tudo, do calor e do am-
paro do paí. • 

tema panamericano. Se, portanto, va. Não posso reprimir o meu protesto, 
mos ferir êsse plano, abandonando a Sr. Presldente. 
abertura da rodovia pelo Acre, esta-
remos ferindo êsse convênío e com- Protesto contra a incapacidade aos 
prometendo o Brasil nos compromissos fazedores de obras de fachada; con\ra 
firmados em convênios pnnamerica- a incú1·ia de administradore..: despre­
nos. O Amazonas, portanto, como dis- parados, míopes e pretensiosos, qut: se 
se o nobre Senador Edmundo Levi, cristalizam em soluções não bem 
estã de acôrdo _com as suas expres- amadurecidas e as aplicam indistjnta­
sões, que são a verdade pura, a res- me-nte em tõdas as áreas dêste imenso 
peita da grande Território do Acre. País, cegos e smdos às funestas con­
Grande no seutido de ação e traba- seqüências c~correntes. · 
lho. Conheço aquela região através Protesto contra o descaso pela sor· 
de a vêos e vlagens, ~amo também V· te de populações mtenas, abandona-
Ex. conhece. o Pmus, por exemplo, das na . 1 . ~ · t · 
é uma penetração demorada para Rio se va amazomca .e con r a o ISO-

. . -lamento em que é mantido o Acre eu-
Branco. E;.::1ste all um trecho ch~ma· quanto se duplicam as ligaçõe's já 
do Extremmha que seca no verao e xi te te t d ·d d intercepta. completameilte a navega- e. s n s en re as uas c1 a es men. 

- E . t b' V cwnadas, çao. no Jurua, como am em . Pmtest 0 t t t t d 1 
Ex~ saber um rio tortuoso em for~ . 0 . c .n ra_ ~ ra amen o. es-
mação com uma hidrografia que se gua~, dlSCrinllnatO!"lO, a que esta SUb­
quer perpetuar através dos carpados, metida a populaça? acreana, que tem 
também a mesma coisa impede a na. d~ pagar tudo maJs caro:. te:_n de so­
vegação. Assiin, é lamentável que ft~r .tôdas as cont~I?ponza~oe~ .e,~: 
aquêle.s milhares de brasileiros tenham a a1gar as consequencias_ da mcuwt 
outrora pegado em armas e os seus governamental_ como se fossemos eu­
descendentes fiquem nesse abandono. t~ad?s da Naçao ou ~ulpados ~a .ctt~­
Enquanto essa estrada foi natural- tanc a _que n~s .~epalft dos ~pa~aveis 
mente cot:tada do Plano Nacional, há recantos brasllenos, ~as praias e dail 
redundância ·na Região da Rondônia montanhas, onde !llmtos gozam a vi­
entre Pôrto Velho e Guajará-Mirim: da, enq?anto mmtos outros . curtem 
pois há ali uma rodovia que funcía- suas_ do1es, a;as~ados e esquecidos nos 
na. Não se compreende, portanto, que confms da patrm ..• 
se abandone essa estrada, cortando-se Se a Petrobrás consegue, num exem­
todo o Acre para novas estradas, nesse plo digno de destaque e de imitação, 
terreno encachoeirado que é Pórto vender gasolína e querosene. no Acre, 
Velho-Rondônia.. V. Ex~ ·tem ampla pelo preço por que o vende no pôrto 
razão e não está defendendo apenas do Rio de Janeiro, por que não se faz 
a povo acreano nem o povo amazo~ o mesmo com os· gêneros alimentício:-; 
nense; V. Ex? está defendendo à Bra- e com os demais artigos de consumo 
sil na sua integração panamericana, obrigatório, que nós não produzimos 

o sR. OSCAR PASSOS _ Mu.itís- na s-elva e pelos quais pagamos 5 e 
simo grato pela solidariedade que me até 10 vêzes mais caro do que no 
dá 0 Estado do Amazonas através da resto do Brasil, quando o nosso salá~ 
palavra valiosa do nobre Senador AL rio·minimo é irrisório. Não somos, 
varo· Maia, como há pouco aJnda a acaso, brasileiros como os demais? Ou 
tivemos através de aparte do nobre não terão os responsáveis por êstes 
Senador Edmulldo Levi. outros setores da nossa. economia a 

mesma capacidade de ação ou o mes­
mo espírito de fraternidade, demons­
trados pelos dirigentes da Petrobrás, 
à época? Por que razão não se esta­
belece um sbbre-preço nos diversos 
artigos de consumo obrigatório, que 
seria pago pelos afortunados habitan. 
tes dos Estados mais favoreddos, em 
b nefício dos seus irmãos de Estados 

_t! Territórios longínquos? 

Realmente, é de se lamentar que, 
ao fim de tantos a-nos, depois de t.an­
tas lutas quantas as tiveram os bra­
sileiros para incorporar aquêie solo 
ao .Brasn, tenhamos que chegar à con~ 
clusão de que a compensação que re­
cebem de tudo isso é o abandono puro 
e simples por parte das autoridades 
federais. E' de se lamentar, como o 
estou lamentando e salientando no 
meu discurso. 

(Retomando a leitura) 

Esta é a situação contra a qual cla­
mamos. t:ste o -drama que os nossos 
irmãos acreanos estão vivendo e para 
o qual convoco a atenção desta Ua!:i~, 
da Nação e dOS atuais detentores do 
poder federal. 

Onde estão os teóricos da seguran­
ça nacional, que .se preocupam com 
nonadas e abandonam essa rica e ca­
da vez mais vasia área do nosso ter· 
ritório? Onde estão os planejadores, 
que não enxergam a miséria. que las .. 

. tra e o desespêro que corrói o ânimo 
das populações mais afastadas. por~ 
que sua percepção não vai a\êm do 
íntet:êsse mesquinho de uns poucos 
afortunados, em detrimentos dos di­
reitos mais sagrados de muitos? 

Já é tempo de 1Jensarmos em têr­
mos nacionais, atendendo a todos os 
Estados e Territórios, na medida. das 

E' êste o crime que se está prati­
cando, há muito, contra as regjôf:'s 
mais afastadas e necessitadas do Bra­
sil. 

t: esta a chaga que precisamos 
curar imediatamente através de uma 
politica de atendimento equitativo a 
cada um, na próp.orção direta das 
st:as necessidades e inversa das suas 
disponibilidades, país há de ser com 
muito _mais cuidado e carinho que se 
deva tratar uma criancinha do que 
um adulto. 

O sentido humana. que o Senhor 
Presidente da República proclamou 
que imprimiria ao ·seu govênw, há de 
começar a manifestar-se exatamente 
pelo tratamento igual a todos os bra­
sneiros, sem cUscrimiracão de Estg.dos 
ou de distancia, sem preferências e 
sem ódios. 

Neste sentido pedimos a atencão de 
sua Excelência e do senhor Ministro 
dos Transportes, para que verifiquem 
o que ocorre no Acre e socorram, en-
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q"L"IRnto é tempo, aquela abandonada 
pcpulação, fazendo reabri:r, já e· jâ, Q. 
estrada de serviço entre Pôrto VelhO 
e. Rio :Branco, sem o que o ab<iSteci .. 
menta da Capital acre.ana e dos mu-­
nicípios vizinnos entrara en. colapso 
fatal. 

Não parem,_ entreta.nOO, ai, Canso• 
lidem o Ieit:J que fôr ab~rto; (açam 
construir estrada permanente. C(ue li ... 
gue os municípios acreanos entlie si e 
o Acre ao Brasil. 

"Esta: é ·a mensagem que e pov() 
acreano me encarregou de trazer ao 
conbecl!nento da Nação. E eu o façl(l 
cheio de esperanças de que rne1~ecere .. 
mos um mínimo de atenção. do:' atual 
Chefe do Govêrno. · 

o E·enhor Presídente da República 
tem uma missão histórica a cun1prir: 
a da integração nacional, muita antes 
da integraçã-o continental, de p~r com 
a pacDcaçfi.o da família brasileira e a 
retomada do desenvolvimento. ,..,..~ 

Rompa Sua Excelência. as amarras 
que ainda o prendem a um passad() 
de ódios, que todos quer-emos esque­
cet, e nós o acompanháremool com 
entusíasmo e firmeza, mas .cem a 
mesma l2al~ r.:·''"" 
hoje apontamos .seus erros e ;indeci .. 
sõas. <Muito bem. Muito bem. Pal .. 
mas) 

COMi?AREC!lM MAIS OS S::S.: 

Clovis J\'laia 

Milton Trindade 

Sebastiã.o Archer 

Petrôni0 Port,ela. 

Paulo Sarasate 

Dinr,nt Mariz 

Manoel vmaça 
Argemiro de Flgueired:J 

Jcsé Leite 

Jí?sapl1at Marinho 

Paufo Torres 

Benedicto Vaiiadares 

· Lino de Mattos 
Pedro Ludovico 
Ferr:ri11do Corrêa. 
Filin t' MuU-er 
Bezerra Neto 
Adolpl1o Franco 
Mello ·Braga 
Mer ... de Sá 

O SR. PRESIDENTE: 

-

(Cattete Pinheiro) - Com o com· 
parecimento de 38 Senhore'J Sf'nado .. 
res, passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item 1: 

Discussão, em primeiro Htma, 
do projeto de Lei do Senado nú­
rnero 4, de 1967, de autoria do Se­
nhor Senador Rui Palmj€ira que 
estabelece normas para li aplica­
ção ao que dtspôe a aliftea ~ 
artigo fi9 da Le. de .!Ji'l1etri<!es :rJ 
Bases da Educação Nacional, ten­
do Pareceres, sob númenos 255 e 
256. de 1967, das cumttsões de: 
Constnulção e ·Justiça, pela cons-­
tituctonalidade; Educaçãb e CUl-
tUL~, pela rejetção. . 

Na sessão anterior, foJ Hdo reque ... 
riment•o em que o senhor senador 
Rui Palmeira solicitava o ~diamento 
da discussão, para 24 do ~corrC:!nte. 
Por falta de número. deixctu de ser 
votado. 

Em votação o reqUerimento de au­
toria do nobre senador Rul Palmeira 

Os Senhores senadores qu,e o apro .. 
vam, queiram permanecer ~sentados. 
(Pausa) 

Está aprovado. 



"\ 

!03~ CT~~ça;ftir~-2~~""""" =-c= ~~ÃRIO,-~~--.c~9~tt'lEO._~ ~!_C~At: (leç§.o Ma:lc de 19e? • 
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sr. :PRESIDENTE: 1 se nenhum dos Srs. Benc;dores de .. senhor Ministro prevê, porque, com a\ para efetuar os segl.ll'os de acidente 
. ~ ~ scjar fazer uso da pa,avra, encerra- organização dêss.e seguro, nos Jongin-, do trabalho. 

,· (Cat.ete Ptll;h.e:ro).- Etn conse .. l r·el a discussão. <Pauso) quos Mllnicipios do ~nterHn. -d~ país li Lerei apen..as um trecho de nota, 
Mfncia . .o ProJeto deL'ta a Ord.:!m do onde, atualmente .. ~existem mdu,rr_tas

1 
publicada ontem pela :.r~ederaçao i.\Ja-

-··fl>lt i:. ::~ual voltará na data fi;racia. E'>tá encerrada. a. 300 ou 4;00 qu1lornetros cli's. agen-
1 
ciona1. de Empresas de seguro Pnv~ 

Q Gi'. PRESIDeNTE <Cattets Pi- Em votação. culs do InsUtuto de Prev!denc'a. c~r- do e Capitalü.açao, que diz; 
1Jk~iro): Os Srs. senadores q·Je 0 apl'OVA.m 1 tamente, as despesas serao maiores.\ <Lendo) 1 

I.~m 2: quelram p3'rmanecer sen~ado, <Pausa, I p Sr. vas_ecmcellos Tc;rcs P~rM\ "A solu'd.' 'O D" e· o l'i n> . g• 
f m:t~ V. E:.;.:" um a:çarte? ~. -.. '""' ...... ~ -., ... ~ 

1.J ~cu:.são, em .. turno únteo, à<l Está aprovado. atende a LoC::o~ os as~c-os do pro .. 
n. t..~'ao f mal pf~~ctàa pela co-~ . O SR .. ATTILIQ FO~T.~ 'l'A -' blema - q1,..e;:-o 1aze.r, aqu.i, um es .. 
1 . ., •• o [t.:J l{e~tt·..,.em seu Pare- ,.o e-xpediente sera r.rquhado. ( Com muho p•czer. . ,_· clarecimenLo, o. D~cre>o-lei n9 _ 2~d 6 
c r 11 1 w-ro 291:,~ 19ó7) do PrO- ··' 0 Sr vanc nc,.,lo T r . \ ~ ! de 28 de fe' 2reuo ao corrente ano -

"' ., •• ~ • 1 i" 0 segu.nte o perecer apJCt,:a- · ·' G '-' s ore., - c,sa. 1 porque· 
J J L.:! J.esolvçao n.s 401 C!~ 19 .... 7, 1 do: !E:·:celCncia, c;::no eu, rende nu;:uera- · · 
·~~·..: t.JJJ~nu.e p"G_r i-~~.cmmtucwnalz-., gem eo p'ltr·~otismo, f:. cultw:a 'j à 1r~- a) prt:.:;erve a livre _compe:i, .... o. 
;_a.., t... Cxec·<tr;co aos a; L$. 178, PAREC:SR NQ 231, DE Hlô7 dependt:n~-R. Co Mini.'itro Jarb~" Pas- inalsp.msto.vel a eEcicncia e a() 
~-J• lCJ e lbD e seu p_ara[J 1 0/0~ sl!.rin:'lo. t:nlcnde V. Ex•J .j:ce Sua aprlma:amento da assistencia de..;. 
1L ,.:) u.a Lei n"' 612, d2 9 tM de·, na Comissã·) de Fmanças, :,(Jbre o EXcê'lênda se equivoca. ao ct:: • ..::nJ.!: ~ Vlda ao L-rs.;a.~.hu.dor . 
... ;,w~o d~ 1n::.;., do E:dacto da. ü/fcio n"' SUDENE-R& 01451-67, do· tese do mono!)ólio do seguro Cle aci-
L :~a .. a~..J. a. I Superz.·ntendente da SUDENE, que\· dente do. t~:~bnlho pa;:a o tn.'tt:t·o 

Em c~:::.Itsão a rcc!aç.lo fmal. en~'lmtnlw o Balanço-.'}eral da Au· Naciorul c~e p_.-evidcnc.a So.::taL E' 
c"._ ........ ,. ··--s .._~''· . Ln.,u....,~ .... s de I tarqu.a, nratt"Co ao exercício de ponto-de-vista do ,qual, data -i>'l-r.za, 
-.uc· ~~~~ ~--~ ~ ._._ "" ~ - ..... - 1965. disccrdo. O seguro de adde:::lte de 

-'-..;t··iat 10./~r uso da palavra, encerral'ei trabalho é eminentemente :c..;.!.nl e. 
'- t..~;.·u. tJ.:J. \Pausa> Relatol': Sr. Pessoa de Quetroa. como tal, deve pertencer ao lNPS. 

.l<.;~t.t e.1c.enada.. . Por que ê.ste zêlo, ~lustre B::ru:.dor, 
. Nâu 1.<1~~ndo emendas,. nem requ~- o !Senhor Supcrmtedente da. .••• das companhias seguradoms c<:n p:-e­

rnn'"P~·~-: v~~~ q~~ u rJ<:'ilÇl:Lo hnalj ~UDENE en.camlnho~.R{) oenado.Fe-
1
ver a falência do INPs uma pmv ... v~l 

.se;a· . .::.'J.J •. r,Ctl~!l:. a .votas, e a _:ne$:~13., Geral, aLrav0:> do Oficio. SllDENli~REiincapacidade sua pa,.a atender_ cs sc_us 
paul t:ono e:.~1Init1Vamente ap.ova~ta,! 01~51-67. o BaJgnço-GeJ:a~ da Auta~- compromissos securitá::ios? o~"'C'J c--.e, 
mdc -n~ .. 1te o.~ vo~n.çã?, r1us tcrmvs 1 qm~, relativo ao ex~rcicw de 196::~. neste momento, o fato de q·iõ!' esse 
do rt. i:lb-A, do RCg1mento lnter-

1 
Salienta qu2 o·~nc~mmhamt.>nto atcn- seguro é rendoso na primel.ru 1a<;e. 

v o. , . I de, ''às determmaçoes constantes das.~ Entretanto, na se;{unJ1, q .tE~n::o 0 
<..,. ·~: ,je~'J vai à promu.gaçao. . 

1 
LCJS nos 3.99.3 e 4.239. de 14·12-til e, trabalhador é aposentado já nno é I 

1,10! ' 27-G-63, respectivamente". I mais a emprêsa de segurO çl'e cot>;e 
1· L. l{ s.2~uinte a redaça.o t 1 I 0 Tl.S"O é 0 • •· I"PS . 1 ct·-c. ...... .:.a: 1 Sucede que a e!~iJvel attlude <lo "'·,.. rJropn~ ~· ~· .• e .em 

Superintendente da l:1UDENE poJe se~· que npo;cnt~~ o Sl:"'ur~d?. ";'·-. um-
!1.\.li. ... CLR 'N9 .298, DE 1967 l a?enas tomaé.a como desejo de colo- clamo \. E .. : -:- estud.c-o: :--3" rro-. · - I c N . 1 d blemas econotn1cos e soe '!: t, d ste 
ln (.c1.n~sao de Rcd~ao. c~ r o. ongrcs:.:o. acto~a. _a par a. país _ a r..:e.~aminnr a ..... vt : •<;l~ 0 

• 
1 sh.ua~r..o financeira do orgao que di- V · .., 1 "". ' .u · 

Reda~ .. J jt ~al ao FrOJetO de 8,:!; J1.~-. r·...,e 0 QU"' as duas lei.s determinam \!.la qu_u, para.. o pa s, na~ h..l. o .... tra. 
çaa !"i.'~ O, de lf:S7 j _ . ., · o . t'é· alternativa ,seno.o o monopo.Uo (!O se-

' e ? se.,mn · guro d~ ac1<:!ente dctrabalho. ~.o so 
Rd~ . ..:r: ::::r· Bzz.o:ra Neto. I I - reme~a, às duas casas do p_ode, isto sim, fa;.:er p':lh:rotca et1 
A tvn:h:.:i:...::> apr;,;sen 1a a r_c.!ação fi- Conr.;resso N<!cional e ao Ministério torno. do p~c;;,lema. 1\'a. verda<::_J. _a!­

nal Q..c .t'.oj::to de Resolucllf.J mLnero\ da Fazenda, do extrato de suas con- g~ns mtcrê:ses de grupos econ·Y1hros 
40, dç lB,J"t, q·1e suspende, ·p:::n mcm.s-l t_ns bancárias, com a discriminacão s~o. con~n;.r1ados, num~. pt.tt~ .. u~·e eu 
tituc~l:~->.aL.~.ade ~ E:&t;CUção dos art!go.~S aos saldos dos r;:-cursos ctesunados ao dlfla mllllma. l!:les ttm ~<H ~""s m~-· 
178, l8J., 1~8, 190 e seu ·paráq;rdl:> 1 custeio de cada obra ou serviço \.§ lç, daUdades de ~e~rro a àef,:n~,r. N. o 
U-. · L · úm 672 d 9 d.,l do art. 3ço da Lei n11 3.B95J; se está estatizando o. rif'L,,u,.; r,o;;bre 

meu c.a t..l n ero , e ~~ ' Pals, apenas o de ac1ctcnte3 w t a-
dezenJJ.Uro doe 1964, do Estado da qua~ n - enraminhe:nento, à Conr.ado- balho, que é um risco, caiLUül.tl:J, q11e 
ua,balla. ~ , ria-Geral da República, até 31 de o INPS corre. Portanto, de·.-e t~r a 

--_.,}'')li da,s .~.::~~o~s, e~ 11 <..e ma1o t!~: mar{'o do ano se?;uinte, dos oalanços compen<>açáo, mediant( o mor.,J:Jó 1 •.o, 
1So7. · .J. .... uduh'J t,-.lclc, Pl.·~l.d~rr"e anuai.c;, acompanhados ds parecer do delendido pelo J\anio;tro do J:'rao.;.41o 
-: B~<.~rra Neto, Relator - LDb(l.o da conselho D~libertivo 1 § r v. do art. 63 e Previdência Sccial e ê-<>te n.J:.:te;;to 
$tl·vet~a. da Lei número 4.2391; colega e. admirad01'. Tan~o Mfsil:n 
A.Ni:~o AO PARECER ~g 298-5'1 penso que apresentei .pro;ew- ~e-~f't, 

III - apresentação de contas cor- revogando o Decreto-lei no '!JJ, cte 
.Red_a~ó.o lina.l ao prOjeto a..e Rc-;ultJ..~ respondentes à. gestão admmistrf!,tiva fevereiro do corrente ano. E.s e de-

çao no •• o, de 1957. do excrcicio a11terior, ao rríbunal de ereto-lei foi elabo;:ado em ·•·~!'-' J 

Cont:J.s da Umão, até 30 de junho de balbúrdia que, em vez de cmdcr p o-
Façt> caber que o Senado Fc:denu• cada ano (art. 64, da Lei no 4 2391. · t d d .• api ov(lu nos térmos do art 45 nu-) pnamen e o S2'guro e ac~u ~nt"', (.o 

mero rV da constitUlçào Fedelal e lt salutar nfio r-esta dúvuta, o en- dtraJ~:t_L~,o. 1~v:o ~;u Ea f-"2! dd~ .~c j. · · ~·s 
e ' ' 1 Balfmço-oeral das Auta~quias que, o ,L·a.~R l}O. \. 'X p:l e ~..:,Lar c~r· 

u, ' 1 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ser"!! a· o ara consultas. ' l to. do que os ticdos def.."ndi~o.3 pc o 

~re:-..cl,..: •• te p:omu::;o a ::;egumte I • P · 
1 
Mtnlstro Jarh1s Passannho ~.:to 1r e;,-

Rli:SCLC'ÇAO N9 ... Dl!. t9C1 ~nL~ o exp<Jsto. opinam:>s p:::h ar-1pon.::áveis. V. r.:·."! é patn"~t~ l .e 
. .. . quwamento da matéria. rende a lJYre empresa - qu..! r ,TJ. ·u 

~uspt:~H.lD' púr wcans~ttucwnal>:.laie,l . _ . d~fentlo. Veja, pois, qu~ n::to e "'a-

b> res:;:uarci.a ao empre;adot 
como s~:;,uHtúo - pois e ·~Le q~;e 
contraLa e paga. o seaurv pa.a 
garantia Cle oJ.a. responsabl~ldac.e 
patro11a1 - o aireito Cte e5co • .ocr~ 
livrement-e, a tnctdade segura.c.o~ 
ra que o asSiste, e a. seus ~mp. e­
gaaos, com mals e1iciencla c en1 
mernor-es conül;.oes; 

c) ga~·an.e ao trau:t.llla .... •J.·, e .. e 
que e apcn..t.s ~.>;.;neUClàl'lU, ll..il 
bio::>tema Ut! ac.!'llQilll.:nW <.J.Ltt! t Je 
nua tem, couliJ b'i!gUtauo I! Cud­
triou.nt.J, nos SC"'Ju..os ;:;oc.<.<l.:. t..e 
O.Oenl{a, dt..::.CtHp.-t.f;O, Vc1h1Ct:, lü­
Vaüae4 e n•J~·~e, lA/iS .sav no,o­
l'ias as u.eHct ... nc,u.::. u..1 .c~ ... \·.ue .. l­
cu:~. Soc~a:; 

âJ asP·~;_;~ra à Pr.::-viü.;n.::u tio­
cü:u a Uld~m~cnç..~,u e a~t:: o i!.L~t: • 
n.~:uw Wl s"J...t d.:.!;!~...a na.:. o".t::. a­
çàes u.e a.c-~.u..:n~..:..:::. ao u:u.~ .... ~. .. ~o. 
pom a Inclu.l como ptt:dé;p;:n,e !...O 
h1Stema de l.uz çOtlCOrrencH.4, q ... e 
ela pode tionunar se tive~· e.~.{;.i-
tu~..~.;.. !Jtlr..i. hlt..~. .. -c..:r a pre.i.el --~-CHio 
aos .St.JU.r"fJ.(.,~; 

eJ torna livre o acesso ao 
que poc.o ser Ofl'.!Htuu poJl' 
a., e.z.npn.:~as <:. ... ~J..CL.Unts. 

O Sr. Vo_,cvr..:.:~<..s '1 Urres 
mite V. Ex~ um !10\0 aparte? 

O SR. A'IILlO 1-0~~TA.i'-tA -
todo pruer. 

Per-

Com 

O ~r. Vasconcelos Tól .·es E.s-3a. 
nota é '·t:.~-lr e,J..:.ner .~.e ~.;.JJ..;sy·-·., · 
L'·ao t·-:a P'l ,;.) o J:::~!lc ,:.:~ no 8~-

3U.ro de Acldente n-o Tra~alllo: o tr~ 
..• ~. u <.: ..... ~ .. ~ .... :..~-

CJ.J .... r.a c.., ..... .._, r11-' o...:: ::..11 t~<·uo uo 
e.cben~e. o thl.iJ .. ·pdo u.-"Jr que se , 
.'!!l-').>cntr,r - V • .t:x · P12 n:.,~Jncla 

quem vai cob:~r a apc..::::.acaaor!.a dt> 
L abalhador? 

O SH. ATJ.LoJO f~;..;r.\:·· .. \ 1:.: o 
I.n.s:!tu~o. cem r . .,.-::t:ie dei~cii.nc a. 
com que tem cpei'ada ... 

a .e.tecuçdo dos arts. 173, 1&1. 188, Sab das comr.:;soes, em 17_ de acbnl ca o cmpJ"e:;ariad.o no partlc•~l< r /.o 
e .ISO e .~eu parãgrajo úniCO, da Lei de 1.967. - Argemzro de F't~"W~tr do, G-o\·êrno caberá ónus pcsnrtJ<:-SJ~J<J, c.n O Sr. Va:,cvncr!u•. Torres - Então, 
nmJ1er0 , C72, de 9 de dezembro eLe Pres1dente. -:- ~essoa de Qu€trOz, Re- etapa.a posteriores. No entanto. ll•:. s é oiNPS e ni:.c a cm;J.'l:.:o-a ~e,~ur~dora. 
1964\ diJ Estada da au.anatara. lator - Petrom,.,o ~ortela - Jo~é 1..~- as vantagens, 0 ''filO m!_;n,.n du Ato, Sen.~cJor A:ittio Fontuna, eu 

• . .. . te- Leandro !Ja(>}el- C~od.Omtr Mzt- seguro Hca com as emprft:-~·.l. ;'.ro 0 conclr-m~ V. Fx'· a u~ es:uào de;, l-
O Senano Federal resolu-e. let - B_ezerra Neto - Julio Lettc. justo qua se dê ao Goviino 0 o.~"·,· l?a:xonauo. V. Ex tc:w mundo salJe, 
Art. 19 ~ suspensa, por inconstltu_l ....... ,., · quando sabe v. Ex'i que tu ... ·J • Jtlc â ~ um~ bom~~ s.nce:o, :7 m~ ,h~Iti. 2m 

~. nalrade, nos têrmos da decisão<:e-1 O SR. PRESr .... EN ... E: ser resolvido com a .. moil··;.:J~i .... o ·l:.d~all~a, m15 .. !?'0A c~so c!~ -t,~.o,~e 
· · · d~ """ é , 1 , -·· ;:c.jen .. cs do t .. b:.dho eu me P~rtnJ.tl-itlV pt~fenda pelo Supremo Tn- (Cattete Pinheiro) - Esgotada a esse 5~-:;uro, que snc,.a n .. 'J l · '-- .\3~ 1'à so-licitar que v E": aprofunc'at')e 

·bunal :Federal, em 25 de J.g:ôsto de matéria da Ordctn do Dit. no Btac;ll, ma~ nos p::!l.:..".; 'TIJ : a .'I-~ o~ seus f'stuêo. e \~~~~-... que nesta' hLlS· 
1966. rta R~presentação n9 687 a exe•l j antados do mundo. , . d ~, ~ , ' • • 
••• - 'd -~- 17• 131 188• 190 Hú. oradores Inscrito::. tona e m ... tna o~'ga, diVU.\!,.aUa am-
-ao - os """"~· o, , . , • e 1lamznte p:?~cs JC:n.:::. .s hi uma dJs-

' ..Jfi':l p4rá.~rafo único da- Let nume,r:>f rem a .palavra o nobre senador' 1°, SR. ATT.J.Lif> Fo,~r,-~ .. ·' 1 ·~o:çâo. R":'almLnte, a c~u"'p::-tição do 
IÇ!.:. dit 9 de dezembro de H'64, do l!::s ... Atttlio Fontana. :r-:.tl).~u.ém çode;á por €m.,.ctu:~·~,_ ~e- .;e:;;<.lro de !.C ti:-:H· do rraba!llo. é uma 
t&do da Guanabara.. 1 nh01 P_resttlenr.e .. a _inteJ ,_..t tJt., .. ::1 .a- ~a::.e; na St'J:md.t t:~e. que é 3 ap:nrn-

A.rt. 29 Esta Resolução entra eml 0 Slt. ATrilL~o ro.STANA: p~ci~at.e, o p~trtotismo e o •sr~;L.)- +-J.do~~h da· t::ttn"ha:lor. v. Ex~ roe 
Wgor ta data: de s~a publicação,_ r.e- publl.c~ d~ 3.H~lstro do ~;:~ .. r ... m e .-r.:rpm~d.cu, í'Wll !?~ .• ,as palavra~: "é o 
,fógada,5 as dlSposiçoes. em contrario. (Sem revisão do oradOr> - Sçnhor, Previd~:ncu\ Social. Mas ele_. r tJl,. Imlilu:o". L 1 ' • .;. pOl q·1e ~ó 0 Go-

P·esidente, Srs. SPnadores, o d~uhor mano. Por mais que al~uem t':-t .de \·Qrno hã o;;- ;1rca·· cem ê~se ónus e a 
Oh S~. ?RESIDENTE (Cattet~ Ministro do Trabalho tem-se mani~ um. problema, IJ?derá, num ,'·::·~~e ~mprt·sa !':(.t,J-_;;:, 1 ~ ~ó QPE'r ap;mltar 

l"fn eit) festad.o a favor da establllzaçáo Cos mais ~~_plo, ate me.~u :u tn.11••tcn; :; fí!··t-mtqrlOn (.Í.'J H:~"JrO? v. F.::·' \'!ll-
Itetn 3: seguros de acidentes do ~l'àl.:.alho e. sua opmu:.o. !?~~lemos d':>fr 11 ··~ 0 110· m::> úz.s-cu:-r.~r mns w· . ., r~1- f'"' 1-

ne._<;te sentido, está tornando provi~ n~em pode s~nhr·se tell2 wu.:n::Jo, ou- mo-, rl' ~r->:. .... 
Discussão, em turno único àtJ dén~ias. Assim, t:l:>l.e .:-egufu passarA vmtlo as iJait.es, chega. a ~,·nc:·J",:'l oe- a cert:-za de que v Ex"~. ar.ós uma. 

Patecer n9 :scv, de VTFG, da. co- ~ jurisdição do Instittlto NaciOnal dC que r:.eu pensamento ml~:il.l 1 ve so· "nj'i·, rr 
m~sáo de Finanças pelo arqtd- Previdência. frer, modificado. , .... 

1 
• • •· 

vaJtz-ento do Balanço Geral 'i.a su- o sr. Vasconcelos T{.H'TP.~ - E> rf'spri!o. r.5te:1d;:J a tnâ0 f. Ja .M., o-
permtendência do DesllnVOlvir.zen- Argumentam os que são favoráveis pera que justamente iss"J O.C"GU'C(<l. a ria. lt 1nad!?.vel oue :se- p.a:lrrni""e o 
to p,o Nordeste - SUDEN&, re~ a.c..- que pretende o SI. Ministro que V. Ex•. seguro de acid:-n•e do tl''J.batho € 
lat~o ao e:vercldo de. lt-65, enca-. esta é a. forma de se dnr d.J Instituto 0 SR A'ITíLIO FOXT ... \.~ .. \ p.cec:so que se 1ê ,... monopólio do se-
mt~hado ao senado Federlll pelo de Previdência mais uma fonte d.e Pe:rt)ito · , b lh 1 Superintendente daquela .4.utar-l renda. Nós c:"·l~rc·tn.'1to. entenõ~mos · ~uro de ac.dente jp tra a o ao ns-
quitJ, · que e Instituto de ?revfdência., tal- O IllStituto Nacional da Previd..:n- tituto de Pre-viCif"'c-~a Social, ao pró-

ti discU&Sâo vez. .,... alcance o resulta-do qua o cia &letal atualmente tem liberdJ-de prio Pais, mas não ao estTangeiro. 
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O é. ATTILIO 'FO.NTAN:A V. )com. o patrimônío extraordiltário de o eminente Sr. Ministro do T:raba11'lo 
EXilo, que todoS reconhecemos ser hO- cêrca. de oito bilhões de Cruzelros vew -pretende toruat. 
mem ~nteligente e bem orientado e, lhos. Vê V. Ex~ .que na Justiça do 
também, imbuído do maior espírito Trabalho as emprêsas particulares Esperamos q-qe S. Exa. medite mais 
púb11ct:>, e que procura sempre encon- vão discuth· o acidente. Não querem mn pouco e procure também dla.log:ar 
trar 1$ melhores soluções para os nos- pagar porque acham que niio foi aci- com os interessados. Chegara, emão, 
sos t>~Oblemas~ há.-de convir que não dente de trabalho, que o empregado à conclusão de que a melllOr .solução 
se tra,ta de exc1u\l' o Instituto õ.e Pre- não teve ~t nece-siJãtia c~utela, que c<l- é a da coml)etição entre as emprêsas 
vidênÇia Social. do Seguro de Aciden. locou a mão inde\'idamcute na serra, privadas e o Instituto Nacional de 
te de ~Trabalho, que já foi. regulamen- que a mão foj · de-ce.p::tda.. mas que a Previdência Social. Só desta maneira 
ta do :e est:i sendo operado no B1:tor. culpa não foi d9 EClTll, foi do trabs.· . os nossos trabalhadores poderão ser 
o qué não desejamos é a exclusivlda- lha dor. De m.m~!r.t que. quando exi- melhor atendjdos com vanlagem e 
de, é 1o monopólio. Por que não contí- bimàs êsses fatos a(!U~ --e êsse assun- economia para o nosso 1Ja1s. (Muito 
nuantws com a livre in!ciativa? o to o Sr. -Minifiu·o .:;arbas Passarinho bem. Afuito bem). 
rnsti~uto pode fazer o seguro, pode não uborde: .. a -+:· V. Ex!!- há de se ca­
conqij.istar os ~egurados, bastàndo que pacitar de '1Ue tts emprê!.as estão pu­
offrE"r-a o ·setvlçc igual ou speríor às . tando, estão defendendo aquilo que 
emv!f!sns de capit-al privado. chamrun de /ilet mignon. do seguro 

Nãp se tl'atll., ptJ.rtanto, de excluir 0 social. Se o Govérno tem de arcar 
Instituto porque êlr J"á está garanti- com a aposentador:a do empregado e 

_, a enlprêsa não o fnz, se a emprêsa 

O SR. PRESIDENTE: 
(Guido JJ.'Iondin) - Tem a palavra 

o Ultimo orador inscrito, se. Senador 
Vasconcelos Tôrres. 

do pelo \•ecreto que alnda hà pouco vai discutir essa a.n.nsentadoria em 
nos teferi~s, . juízo, qu~ro ver, então: v. Ex• votan- O SR: VASCONCELOS TORRES: 

O lSr. Vasconcelos Tôrres- Mas v. do a projeto qua cnNn:oinhei à Mesa, <Sem .. revisão do orador) -senhor 
Ex~ :poderia tne informar se as em- rstatizan-do o se2,Ufl; de acidente do Presidente, poucaí; pa!-a:vras, apenas 
prés$.6 arcarjam com o ônus da apo~ trabalho, cQm súr~5 idéias: reorganiza- para registrar efeméride grata. ao Es­
senta.doria 'l Porque o. acidente de tra- das, con; o pensamento claro, lnspira.- ta.do do Rio de Janeiro, ocorrida a 
balbp é urna fase. do, aliás, no nosso colega e atua1 Mi- 16 dêste mês, com o ·tricentés!ruo 

O ·SR. ATTILIO flONT.t\NA -: Mas ni.stro do 'I'rabalho, Senador Jarbas quinquagésimo aniversário do Mun:­
nob~e senador Vasconcelos Tôrres, ns Pas::arinho. cfpio de S. Pedro de Aldeia, hoje 
emptésas, o patrão e o empregado, O SR. ATTILIO FONTANA - Nós base a.érea nlival que presta relevan­
pagim nada menos de 16 a 18% sõbre r:ue grande número de companhias, toes serviç{)s, nM sómente a{) Munic1~ 
o s~lário mensal ao Instituto, para que faziam seguros de acidentes do Pio natalizante mas a tôdrt a região 
garantir e-ssa aposentadoria, portanto trabalho, desapareCeram. Hoje, resta f1umint!nse, do que foi exemplo, nas 
o ll~$tit.uto arrecada, segundo estamc·s apenr~.s uma meía dúzia, Não é, por- últ-imas enchentes, quando esquadrões 
infqrmados, 50% áo que arrecada. o tanto, nenhum jile1 mignon, como diz de helicópteros seguiram tanto pa:a 
Tesouro r-racional, ou seja, mais de o nobre Senador ;Jelo Estado do Rio. o norte quanto para o s·11 do Estado. 
trê:{ trl1hões de cruzeiros, para garan. 
tir ~essa aposentadoria, pa.ra garantir Mas. a verdade t Que o Instituto de O· ·Prefeito e Câmara. Municipa1 
0 sP,lârlo-doença, pa.ra garantir a v c.. Previdência não vrcm funcionando a lembrararn-se do senado, Endcreça­
lhiqe. Ent:.'!o 5e êle já recebe tanto di- contento. Se não func·ona a conten- r.am convites a-o Presiclen~e Mours 
nh~lro e atende - que se diga de pas- ro s.gora, muna menos pOderá funciO· Andrade R todos os senudore-;. Gomo 
sZI~ - com muita defic~ência em n!lr quando tiver o monopólio do se- eu não pude comparecer - porque no 
todíJs os setores, principalmente o ;uro de acide:nte t1° trabalho. Ainda difi 16 não pude, de manemt nenhu~ 
no!{so hinterzaruJ, não toma conheci· agora sabemo-s, nobre Senador, qile ma deixar Brasma - quero valer-me 
roe~to sequer do qne ... se passa. Para não foi pag--o 0 abono familia pelos dêste ensejo para en;,riar a todcs os 

t d " d 1 Instituto-; de Previdência Social, de 1 · . a er a seus segura'4os oentes e- , 9t: 4 a HnJ a de1enses as mmhas con~ratulações 
va • meses e meses quando êste mai6 v a · . por essa data de tanta si:;nificação 
prflcisa de.rcmJa pensão mensalniente, Se êsse Instituto, que arrecactr~ cín-! histórica para a velha p:-ovincia. 
êss'e Instituto de Previdência Social qüenta por cento do que arrecada o' (llfuito btm. Muito bem) . 
náP tem condíções para atender cem Govêrno da União, nã~ chega a pa-
a presteza· e a eficiêncta dos .seu~ se- gar os abonos fammares a que têm o SR. PRESIDEN'I'E: 
gurados, dentro de -um prazo relativa.- direito os seus segul'ados como vamos 
mEint~ curto, ':.oll!o ainda 

1
dar o mo- entregar-lhe, a:Jo:a, 0 ' mcnooóll>:l? 

nopóllo ~os.~~e_,mos de ac.dent:S; -~o Porque não se trata, repe~imÔs, de 
trqbalho. 1 ao basta ter a P0w5 ·b~ü~ excluir o Institn'-Q de Pr"niêncta do 
d~e de conco:-rer cem as Companh~as ~...... . d ~ · '" .~.. ' 
de ca.pit:Jl privado? Não ê 0 !':Ufi::icn- o:w_,wo, de ~ci entes ::lo tiab.allu -
dej_capital nriv:ldc\'1 Não é o suficjrr.tc? ~~~ta~se, ap~nas, ~?- colocu~Io em 

f'ols, se 00 tlv"t organizaçtlo, 'POd~- t"t:atdade. -d ... comJe~l('~O com as em~ 
rá.1 domL"l.:J.;· 0 rncrcc.dc, (! fic~rerr;.o3 j pre~~s ,l.:mvadns. J:sto e o qu~ dcsc.~a­
mpí~o saPsf!>ft::!<:; que H:to se verifiqu~. mos. 

. O oue r.?: o_ pcj~mc-: ~ obr~grr ~or~o j o dia em qiie o :Dl.::;itufo oferecu 
tr~b,?lh11d01. Ql_f' ~ .. ta n quetrQr", n..: ... s vantagens aos s:::us seo;utados, ê!e 
o;1ilometros .d" d1~t.uncia ~e Um"'. a::;~n-, passará a rnoncp)Iízar o s;,ouro inde­
tlf\ do !nstltutO, f!ü pl"f>CT~r f, 'e pM "' 1 ..... , ' '. . 
t-::-t· sido nc'rT-l'J1+a1'). êsse rn~litulfJ n~o pendenten:e~t.~ ~1e qt:~-aaer lel qur 
ci:Je"\'a. fiO n :-v:~ 0 t~:mno. por qne v::t- exclua a mJc_wtJva. .P·lVada. 
mps mcrt:~ r~ r ~>~f, ~itur,.ão. ge 9 1nrla Portanto, Sr. Presld~n!'e, espe.r:imas 
rl'lté'nt!"m"n~,.,. 1 ?3 d-. frov:-rr-iro. P"10 que a eminente Presidente Arthur da 
D"'creto~)~'i r? ~n3 u Sr. P -r"-:à ::-rt~f> da Costa e Silva procure ·JUJir as pat­
RPP~' 1Jl'r.:>. d1·~ci1 de 01tv:r n~hlral- t?':i, procure ter tlm dtálo~o com os 
m~:nte o rn•.íí., '\ífnlsfro do Tral:l.::lh,-, e int::re~"ados, e cherrará êlc à conclu­
ó(p:ii':'o: con:tla:(}r, decicl!u b~ix:lr (;:oe são de que não deve e:;tatizar o se­
dfcreto1 Po:- O'.l"' a"'l'lra "0 e;:· ~~;n·::~ guro de acidmt::;s do trabalho. Maí.s 
tt1o do 'Tr~b~U1o e"Prt":'Q~nr:''l $')ci9.l ninGa: se a q:ientaçáo cio -atuai go~ 
pt:::t~nd-e o mcnc~lf,o? Ss nt~ OJni- V€rno é de fomClltar a ínü::!at~l'a p;i­mos d~ p~1·te dt-"1. Ór)'::áO!i f':'OV{'fD~mrn­

<Guido Mondin) - Nú::> há mtú 
oradores im:critos. (Pa'!SQ). 

Lembro~ aos Srs. Se:1n.clcr~s que 
amenhã, à.s 15.20 hera<;, o• Conz-rt'sso 
Nacicnnl estará reunido, em sessãu 
solene, para recepcionar Sra. Altc:;;a, o 
Principe Akih1to do Japth. 

Nada mais havendo qne t.J:at:::r v:..u 
encerrar a presente ~essfi"''. àrsi~nan­
do para s. da próxima 4:). feira a se~ 

guinte 

0!\.DEI',t DO DI .. \ 

DA SEESAO ORPTNARII\ 

De 24 de maio de Hl67 

1 
t~is do prônrio Sr, l?TPS1dent~ d'1 Re- v~d::t, há V e sr>,<rmr aqu(}~e~ pe.ís:s que 
rT1b'~:ca onP nrPt~n.,de fome_.ntn a lnt~ t_antos r~:;ultados c':lm a 1mcmtiva pri- Votação, em pr~meiro tu:no, Co Pro~ 
cfativa pri•·ada. rtiio se jl!stific"l por~ vada. Amdtt h". pouco urn ?~ofcssor Jeto de Lei do Senado n9 '7. _de 19G'7. 
ttnto a e<;.tat'J'\{'IiQ dos sc~urcs de ,e.Jemão que esteva e~ Brasilla com de autoria do Sr. senador Cattete 
apident'"S elo tr:lbalbo. · quem t-h·emos oportumdade de, numa 

; O Sr. Vcsconcelos Tôrres - Permi­
te V. Ex:(l. um nnarte? <Assent:numta 
do orador) - Peço desculpar- em e~­
t-br in<>lsllndo rnfliS uma vez. Desejo 
conclam'lr a !>m~n~nte colery;a a c:m.­
ttlinar é'St~ ~~c:;ünto fl'i:llll('nte. Se o 
!)zer. dr.r-me-6, r.nâO em aêl~HO, nú­
mero P Õ""'O. As estatísticas d3 .Justiça 
do Trsht>lho n'"O'Vl'lln â sacíed? de atte o 
*guro dr t~cldPn~e de trabalho lláo é 
élt.~cutido ueJó~ Inr;-t,jtutos d~ Previ­
Çiênc1a. Entr~>tnnto. as eronr~!;as se­
Jtul"adora<> vi\o nerruane-ntemrnre à 
Ju~tica dn Tr;!b!!lho e di-scutem. V. 

m.esa redonda, debater 'fátios prob1e­
mas, e.firm3.va que o· ;;nmde desen­
volvimento da Alemanha Ocidental se 
de\'e tw Govêrno ter :le;ettdido e fo­
mentado a iniciativa privada, 

O Govêrno deve fisca1iza;;, contro~ 
lar, legislar para que a íniciativa. pri­
\'nda funcione reguiarmen~e. setn ter 
prJvHéglos de espécie .:1lguma. Sómen~ 
te com n competição p'Jderemos ter 
resultados satisfatórios. pode1·emo:i 
desenvolver o mercado de trsbalho, e 
não com o estatismo. 

Pinlle-lro, que regula a exccuçã~ do 
art. 16 § 2?, da ConsWu!çâ'J Federal 
tendo 

P(J,receres, sob n11s 237 e 317. de 
1967, da. Comissão de Cons'itu;?ão e 
Justiça:-

lÇ> pronunciamento ~favorável, com 
as emendas que oferece. sab n9s 1 a 3 
CCJ; 

21 pronunciamento ~ pela Rprova­
çâ.o parcial da emenda substi f,utiva n9 
4, com aproveitamento de algumas 
de sUas sugestões nns subemendas n" 

l:x·\\- sabê' ouP n c:;eguro. n::...-ra '3€'!' pago, Sabemos qt.Je as erntm3.:>::ts estatais, 
1eru um" f::~<se cl~ chlcan'l. Fní rodvo- em regra ge;'a}, são absOl'l'edords dos 
çrado da g,·u:t<1tf\ra dos E<:Çadas Uni· recursos da Unlâo para qu~ possa co~ 

· ~o-~ ào B•·qc:;il. !'!ompanhln tamentàvel. brir seus dejicits. Sste é u grande mal 1 e 2; pelJl rejeição da emenda n9 5, 
tnrntc r-s:tlntn. r.cmpanhia verde e que o pafs enfrenta. pela aprovação das emendas n9s 6 e 
hm'lre1l'l. l!aufrtade imoiedO>"arn•nte. ~ 'I b d 1 d t-mn um1 r"nPda. lHH'l.nt'3o PstRvl'l nre.s- De sorte que na o se iustifica da , con as su emen as que o erece, 3 
tando os tnelhOi·es serviços ao F:'lfs e , forma alguma, essa pro-v1ctfncl~1. 'q:Jé, n~s 1 e 2. 
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Discussão, em primeiro turno.· do' 
Projeto de Lei do Senado n" '1. de: 
1967, de autoria do- ·Sr. Senador 11UJ: 
PalmeJra que estabelece normas para· 
a aplicação do que dispõe a aUnea a; 1 

ao art. 69 da Lei de Diretrízes e !?a;es' 
da Educação Nacional, tendo purec::r·;;} 
sob n9s 255 e 256, de 1967, das co.- is­
sões de: constttu:ção e Justiça, pe.a/ 
ponstituciona1idadc; Educaçáo e C ul-·1 

tura pela rejeição. f 

3 

Discussão, em turno único, do Pro~ 
feto de Lei da '::ãruara nº .56, d~ -19 7l 
(n\1 12~B-67 na casa de orizem 1 • d~ 
iniciativa do Presidente da Rep1~blic=t+ 
que dispõe sôbre a prestação d:J ~'?r .. 
viço Militar pelos estudantes de :!\.ie., 
cUcina. -Farmácia, Odontologia e ve.o 
terináría, pelos Médicos, Farma:oéu 1 .. 
cos, .Dentistas e veterinários, e '1 dõ!-1 
corrência de dispositivos da Le= n~ 
4.375, de 17 de a.gõSto de tSa4.. \"- dt;l 
Parecet favorável, sob n\1 3D1. d" 1N\1, 
da Comissão de Projetos do A'xecuNvq 
e dependendo do pronunciamentn daS 
Comissões de· ConstituiçãO e .Tusliçl. 
de Segurança Nacional e de S2Ude: •. 

' 4 

Discussão, em turno único. do Ft J, .. 
!eto de Decreto Legislativo n<? ilJ de 
1967, orígínário da Câmara dos t.:.:pu­
tados (n9 3-A-67, na Casa de or:gc:nl, 
que aprova o texto do oec1·~to-I:i :~9 
320, que prorroga por -130 {c~n-t a 
oitenta) dias o início da vfgênc'a do 
oecreto~lei nl" 265, de 25 de fevercluo 
de 1967, que Cl'la a Cédula tndJstr:at 
Pignoraticia, altera. disposiçõ ·s s6bta 
duplicata e dá outras pror·id~nc1$, 
tendo 

Pareceres favoráveiS, sob ns. 306: e 
307, de 1967, das Comlssões: 

- De Constituição e Justi-;a e 

- De Economia. 

5 
DlScussão, em turno único, do ·prp .. 

jeto de Decreto Legislaavo nQ 23. tlG 
1967 (nQ 6-A-67, nn. Casa d~ orl" t r. 
que anrova o texto do vecrew-l!:'J )n9 
321, de 4 de abril de 1CC1, t{" · ~·á 
nova redação ao art. 52 da Lel 1n~ 
5.020, de r; de junlio de !S6[1, J.l cru: .. 
do peio Decreto~lei n9 174, ·de 15 da 
fevereiro de 1967, que dispõe s.C.L ~ : s 
prornot:6es dos ofLciais da a.t\vu. •na, 
A.eronéutica c dá outras pro·ti-:L:1~:ps. 
teildo 

Parecer !D;,Vorável, s-:>b n9 31?. ~da 
!967, ãa comis:::!!o de Segurar·r:a Na­
ctona.l 

6 

Discussão, em turno único, do r l.-o .. 
jeto de Re.9olução n9 5(), ~e 1fl67 .. l)_ue 
autoriza a Prefeitura de São t'altlo 
a obter finanCiamento no r:x-tc,';Jr 
<proteta. apresentado pela Cc.mis~ü.o 
de Finanças, como conclusã n c.~ hl u 
Pa.recer nQ 320, de 19_67), ten:b 

· Parecer tavorâvel, sob n11 :•"1. · rte 
19$7, da Comissão de ConstHu:çâ.{l e 
Jtlstiça. 

, I \ 

Discussão, err. turno úníco, do !Pro­
jeto de Decreto Leglsle.th·o n9 22.1 de 
19ü7, (n9 1~67 na Câmara), que a~ro· 
va o te;{to do Decreto-lei n9 319; da 
27 de março de 1967, que llron·orra o 
prazo para cobrança e recolhim:!nto 
do Impõsto de Circulação de Mefca• 
dorias sôbre os à.eriva:dos de p::t:·ple-o 
(projeto tnclufdo em ontem ao :Dia 
nos têrmas do art. 1 '11, n9 111. do ·R e· 
Uimento), dependendo de pronu:d.cla­
mento das Comissões de c~utu;J:ção 
e Justiça, de Economia e de Finap{'aa 

Está encerrada a sessão. 
(Levan!a~se a sessao às J 7) h o• 

ras e 15 minutO$). 
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COêlCURBO POSLICO PAr:tA I .3~CflETARIA DO SENADO FEDERAL I DA REALIZAÇÃO DAS PROVAS 
CUI\RDA DE s;::cun.Aí\JYA . . Será obrigatório, em _tôda~ as PlO-

. _ . ( Duração do. prova: 2 <duas) llo•as \ III - Cm.!.heclmçnto e sig-nif!ct":'!O vas, o Uso da ort_og<afla O!ICJJ.l tPt-
De ordem da ComiSsn.o D1rc.tora do Minimo p J. a ha!;~U:::.,,<o: 50 (cill- I cívico de sílll~olos n::tcio:3::ti.:i; I queno Vocabulano or~o:;r«t~ç\> da 

tJenac o Federal, faço pút;llco que se 1 qücntal pon~cs. ... , '~" , _ " L!n,s:ua Portnguêsa da Acaei..:-mla Bta-
acham abertas nesta S~creta"ta, pe o . _ . I IV - G' ancl .... s ~:J. ·"':'· a~'::~ .. :~c•<~Ln- · s..:.=,nt de Le~:-'as - edi.çà.o c..a 1!"~1-
:p-::-azo de 3o ó_ia.s, as inscriçõ::::s para 0 3g. Ins~ru:·ao mo1 a L e c:11te.~: tc_s_, e v_u.lto;<> __ r;2.c~~m. 2.~::,~ ~ ~ .n .. J·.·!l .. :.:a; I pren...a r~-ac~ona1 _ 1~ !3l . 
CPncu ·so c:cse.nac..o ao prCZll<.h.meutu R::.soluçflo ele quest0Js objet:'i':lS sô- f,: ..... ~?~ I:., r:.;~'=l.;,·:- ~-.. ~·""";·'.::· f·.1.m~_<I ~- As. p .... ·;as manusc~·Ials. ser:w ?. tl~l-
da VBJJ.S de Gtm.:-da de sc;;u~ança, brOJ 0 p:·o;,rau1a 0 .-guntzz:.cto. D"' ~-;:n:n··:.-·~:. · .~l·o -·~L, •.• ,\ ...... Ll 1 u., t.:~.-cncl.o o c~nd~d..:•:..? cu:t.,:;r..~çer 

L 1 • B íli . Du.raçiS.o Ca pro~·a: 2 rdd<:.SI t.o e.::. ~cdo.o, S~n, ... s L~ilOl.l, l"1ur~h-·o de.~.:.nct.1-tmLCl.O ca.-J". .. ' .. -:-•11. 

üCE'... rasi a Mmimo pt'~·a. a habL~i.aç-J.o: b) LC~.a C - G.::cçrc;;.a: JU Ls.eH .. .,r.·Lc~. O eml?-c-:p t.'2 ~·~ .1::·-
Requisitos qüentaJ pontes . \ L.n a ac.J.rretara a deS\!la:::..:.ü:~.::r:.::o elo 

· Orr<::.nos. E~~:!dC.s ao E;;.:. ... il e Cu- .3cndiaato. 
1 ~;~ ser brasileiro; 
!2Q se.r do sexo masculino; 
i3Q tu no mínimo 18 anos e no má­

suno 35 anos incompletos: 
49 ter, no minimo, l,70m rum me·· 

tr() e setenta centímetros) de altt.tra; 
j)9 apresentar à Diretoria O~fal 'e­

querimento, que obedecerá a fórmu,a 
p:t"ópria, fornecido no ato da ins.:I'i­
çáll, e assinado pelo prõprio cancthlato 
ou: procurador. a pa.rtir de 8-5-ô7 al& 
al+-6-67, em qualquer dia útil, das 8 

· às 12 horas, exceto aos sábados; 
f)Q .itmtar ao requerimento de rns­

cr)çâo os seguintes documentos: 
«) certidão de idade (registro civil 

ou certidão de casamento, carteira. de 
identidade ou de reservista) ; 

b) fôlha corrida; 
d) atestado médico negativo quan· 

to a qualquer moléstia infecto-conta· 
giosa e atestado quanto ao perfeito 
estado do aparelho auditivo <firmas 
nc,onhecidas) ; 

d) atestado de vacinação antivarió­
Jic$., fornecido por autoridade sanítá­
ra. federal; 

d) três exemplares iguais de foto~ 
gr~fia recente do candidato, tirada ele 
treP.te e sem chapéu <format-O 3 x 4 
centímetros), trazendo no verso, a lá­
pis' ou tinta, o nome do interessado: 

f} declaração do órgão competente 
da repartição em-que trabalhar (para 
® ocupantes de cargo ou funçáo pú­
l5licHt com mais de 35 anos de idade) ; 

71:' exibir no ato da inscrição: 
aj) carteira de identidade: 
b) titulo de eleitor, provando haver 

o.um.prido suas obrigações eleitorais; 
c} certificado de rese1·vista de 1~· 

cat{lgoria. 
sç. entregar no ato da inscrição: 

títu)os que possuir (cursos, concursos, 
tempo de serviço de função policíal). 

DA INSCRIÇAO 

1li No momento da entrega do re­
quel;imento, o candidato assinará o 
livrb próprio e preencherá e. flcha de 
inscrição. 

29 o candidato cuja inscrição nâo 
fôr :considerada em forma e que, con~ 
víd~do par edital a completá-la não 
o ftzer no prazo concedido, terá a 
Jnsc+ição cancelada. 

gç No momento da inscr1çáo os 
eanÇI.idatos receberia, mediante exibi­
ção, •da carteira de identidade ou pro· 
fissitmal, cartão de identidade com a 
fotoln'afia. e a indicação do seu nú­
merD de chamada, sem o qual não 
terão ingresso no recinto onde se rea.­
.ÚzGI!ão as provas. 

49 Não será permitida inscrição 
aonclicional, sob nenhum pretexto. 

59 o candidato que não receber seu 
Oj-rtii.o d3 identidade terá sua ir.scrl­
gão cancelada.. 

DAS PROVAS 

:Ha; 't"Crâ provas de habili 1..:...çáo e de 
prátka é::J sm·viço, assim dis:ribuiC!:!s: 

111 l?ortugu::s: 
a) reU!,çt!o d2 pEQHena Mmunica­

ção ISâbn e.~sunto de serviço. tendo 
em Vir;ta. fatos e.prcsentados; 

b) • dlt:~.do co:n 20 Unhas, sort~ado 
110 Utom,nto. 

Dtll'ação da prova: dr.as ho:as. 
M:ijJ.imc para a habilita~ão: 60 (ses­

oent<\) pontos. 

4<-' Geografia: .?i~.:is. Princira:s ri(;s e n:.,_,:l~ua •. ~ s. 1..::.() se admlt.irâ a entra c: a. de {,~~ ... 
Resoluç.:.o ae questõJs obJs1iV,:'l.S sô- D - Pra~·a L'spccia~l:..aia ~l-.:ciw.:a ctid2~0 que nã? ~tiver mut:wo -l.iO 

bre o progl·ama organiz<:.d.>. 1 pul"ttalJ; c~.:;"-<.:.~ .... ~-e tdc~ti~icaçao forneci,l_o.Qpê"_a. 
Duração da prova: !!Q (.llr,g·emaJ . . . . .. . I s_crc.~.a. O~tlas provas de ld ... ull~ 

min ttos _ D.ngu-se 1:.s p.:::::;:oas e p.::ur t>.< 11- d.ade nao terao \"'Rlor para o t:oucu, lo. 
1 • ;:.<>.o de documen1.-os, bem que as p.ll·· . . . 

Mínimo para a habilitação: 50 rcin- ~es se smtam (Jfenci~das. Adotar se-a, para _sigllo d._o j;..t!g,t~-
qüenta) pontos. Inc:dentes entre Senac10~es e pe_,- 1nemo, processo que unpeç~ A w:e.lti-

(1. • • _ .. • soas· estranhas a casa; t:a~aJ.u: ... 0 L.Lcaça? das provas, as qua1s de:•er~.o. 
5. Prova cte -mves-üyaçao socta.l. dado às autoridades tPre.s;d·m~e aa çara _1sso, oferecer o mesmo rspeo,o 

Terá por fim verificar, à vwta de República, Míni.stros, Senado r e s, matei_Ial: 
informações e outras fontes 1dõneas.,.. Deputados, Cle<:o, Oficiais Gene..-fll"J Atnbmr:se-a a _nota zero. ~ vrova. 
se o candidato não apresent-a. c.on- das Fôrças Armadas, Desem:)argado- ~ue apre;:,entaJ," s;f.la_l,_ e;,.1l1 ~"sao; O~ 
tra-indicação para o e,..ercicio do car- res, Juizes). C~J?.ve~çao que possibilite a ~ua u.wn 
go. Localização das De1egacias do O!!' la!Icaçao. .. 

Visando à obtenção daquelas infor~ e Inspetorias do Tl'ânsito. .·Os pontos, os temas e o; rex~us se-
mações será, em dada fase de, reali· Bandeira - sua colocaçao. l!l0 ... sortead?s : os lm~re.,sos r:spec. 
zaçâo do concurso, exigido dos cau- Hino Nr.cional e Hino da Banoei a. uvos prepalUdo., na pre .. ença dv~ can ... 
didatos habilitados nas demaiS (.Jro- Noções de Código Penal - c~·i.ile didatcs, 
vas 0 preenchimento de uma ficha, e contravençã.o; rm.:.bo, furto, traudc, O candidato que se retirar do re­
na qual deverão fornecer, dentre ou- homicídio - doloso e culposo; P!lJUO. clllto durante a realizaçâo da pro·~a. 
tras, as seguintes indicações: em flagrante; incidentes entre pessoas estará automàticamente exclmdo dô 

estranha&- dentro da Câmara. concurso. Será tambêm exclnido p<Jr 
a) os três ú 1 ti mos endereços do ato da Banca Examinadora (,} canc.i-

candidato; DO JULGAMENTO dato que se tornar culpado cte incor-
b) relação dos três últimos emprê- Para o cálculo da na:a f in a 1 .1s reçáo ou descortesia para com os cxa-

gos <particulares ou públicoo); nomE>s provas terão os seguintes pesas; minadores, seus auxiliares ou quatquer 
e endereços dos empregadores ou das autoridade presente. Idêntica ?enall~ 
repa.rtições públicas a que serviu, da- 1) Português .... · ..•.... -....... 2 dade será aplicada ao candiüat-o q'J.e 
tas de ingresso e saida. 2) Aritmética . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1 durante a realizaçâo da prova, fôr 

6(1 Prova de titulas: 3) Instrução Moral e Civica . . . • 1 colhido em flagrante comunicação 

Serão considerados sàmente como 
títulos os cursos de especializaç~o que 
disserem respeito à função policial. 
Os títulos aceitos pela Bancá são os 
seguintes: 

I - Comprovante 
to de especialização 
20 (vinte) pontos; 

de curso comple .. 
poHdal: valor -

II - Comprovante de habilitação 
em concursos para função . policial: 
valor - 20, (vinte) pontos; 

III - Certidão de exercício de fun~ 
ção policial com bom cornportamljnto 
comprovado: valor - 5 (cinco) pon­
tos por ano, desprezadas as trações. 

O mãximo de pontos é fixado eJP 
100 (cem) . Em caso de empate, teri\ 
preferência o candidato com maior 
número de cursos, de concursos e de 
tempo de função policial, 'iUCessíva­
mente. 

7/f Técnica policial: 

Resolução de questões prátt.co.s e 
objetivas sôbre assunto de natureza 
policial dentl'o do programa organi • 
zado. 

Duração da prova: 3 <três) horas. 
Minimo para habUitação: 60 <ses­

senta) pontos. 
Tratando-se de concurso de provas 

para primeira investidura. ~m cargo 
isolado a tõdas se submeterão os 
candidatos independentemente de ti­
tulas ou diplomas que possuam. 

Obse.rvar-Se·á a ordem do edital na 
realização das provas. A Banca ·Exa­
minadora, entretanto, pode alterá-Ia, 
quando considerar conveniente. 

DOS PROGRAMAS 

Os exames de habilitação VO(sa,.to 
sêbre os asstmtos comp;ree~1d~dos nos 
pro:;ramas se~uintel':>; 

A - ll:,:atsnzática: 

I - Núme.·os er:ibicos El rcm.anos, 
n - As qu~tro op13raç:C:=o et,i:Jre nU­

meros inteiros e decimais; 
lll - Pr01Jlemas sôbre as quatro 

operações. 
B - Instrução Horal e C!i)i04: 
I - Regras e ur'oa.ni.dade;-

4) Geogra1'ra . · · · · ·. · ·. · · · · ... ·. · 1 com outros candidatos ou pess.oas e$--
5) Prova de Investigação SocJa1 2 tranhas, verbalmente, por .-~scrito ou 
6) Prova de Títulos .•.. · · · ·. ·..• 2 por qualquer outra forma ou de utl­
'l) Técnica Policial ...•........ · 2 uzação de notas, livros ou imptessos, 

Só será habilitado o candidato que salvo os expressamente permitidos. A 
obtiver a média final mínima de scs- ata dos trabalhos deverá , egistrar 
senta (60) pontos. qualquer ocorrência dessa natureza. 

Para. o julgamento f in a 1, obser- Não haverá segunda chamada seja 
var-se-á o seguinte critério: qual fôr o motivo alegado ~:]ara im:.-

Obtida ·a média das provas de Ma- tificar a ausência do candidato. 
temática, Geografia e Titulas, acres- O não comparecimento a qualquur 
centar-se-ão as notas duplicadas das prova, mesmo não eliminatória, im ... 
provas de Português, Investigação so- portará em exclusão do concurso, con .. 
cial, Técnica Policial p a nota de siderados sem efeitos os exa!Iles por ... 
Instrução Moral e Cívica. ventura já prestados e não lhe Sl!Ddo 

A nota final será esta última soma permitido prestar as provas subse .. 
dividida por S. qUentes. , 

Ocorrendo empate deverá :::er obser- DISPOSIÇõES GERAIS 
vado, sucessivamente, o seguinte cri­
tério: 

a) melhor resultado na prcrva de 
Investigação Social; 

b) preferência pelo candidato mal.s 
idoso. 

Após o julgamento pela Banca, e 
antes da identificação, as provas fi­
carão à disposição dos candidatos pa­
l'a vista, pelo prazo de 48 horas, a 
fim de possibilitar formulem recur-
sos, se cabiveis. • 

A inscrição do candidato, curo a. 
assinatura no livro competente, im­
plicar' conhecimento destas instru­
ções e compromisso tácito de aceitar 
as condições do concurso nos têrmos 
em que se acham estabelecidas. 

Ficam obrigados os aprovados fi() ' 

concurso a freqüentar o curso de Po ... 
lícia mantido pelo Departamento Fe .. 
deral de Segurança Pública em Bra .. 
silia.. 

E' de dois anos o prazo de v1.Hidada 
do presente concurso, a contar da 
data da homologação pela Mesa do 
Senado Federal. 

O recurso constará de petição dlrl­
gida ao Diretor .. Geral, sem quebra de 
sigilo. O recurso, formulado pelo can­
àidato, deverá, sob pena de tndefert-
mento in limine, ser fundameutado e Os casos omissos serão rcsolvià.os. 
indicar, com precisão, as questões e pela Banca Examinadora. 
os pontos, objeto de revisão se acei- Serão publicados apenas os resul­
tar o pedido de recurso, o Diretor- tados que permitam a habilitação do 
Ge-ral poderá mandar proceder tam- candidato. 
bém à revisão de _tôd~t a prova. As nomeações obde"cerão tlgoro~o.-

A Banca, depms de conhecer das I roente à ordem de classificaijãO. 
rs.zões a?re_s~ntedas pelo n.·ca~renre. Nenhum candidato poderá c.legar 
f:trâ a rev1~ao geral ou parc1al da desconhecimento destas instruções. 
pr~va e em:th"á ?r..recer. funcame.n- Tôdas as insttucões, chamadas, avi-' 
bu.o, mas só po-c_te. á tnopor ? alie. a- sos e result-ados serão publicados no 
çJ.o da not;t at:}buida a.ntenornu•ute D-iário rio Conyre.~so e no Diário Ofi­

. &e _fica; e':Idenc:~f'? l.rro de f~ to na cial. Não há justifica tive pe.ra o não 
aP-I.;caç ... o do .~c~~--no do iUl:;a1~1tmto. atendimento dos pra'l.('S Ceti_~'Ilinados. 
N~o será. ep1 .. c1..d~ 11 reclame c~. se ,

1 
o csndidcto d2'>"e estJ.r S"empre 6!11 

nuo !edl;pd_e. em t2rmos convementes contato com 0 s~ac!o pnra não rer .. 
ou nao in_dlca.r. ~o~ absoluta clar~'Z~. der 05 prazos. 
fatos e c1rcunstanmas que a justlfJ-
quem e permitam J?ronta apuração. AVISOS 

II - Direitos e garantias ind.lvi­
-a) questões sõhre os pontos oons~ duais (Constituição Federal; art. 41 e 
~s do programa: seus parágrafos). PrerrogativM cons-

b) proble~ simples ~e as qua- 1 titucionais dos membros do Poder Lft-

2{1 Ma.temátimt 
Depois de apreCiados os recursos 

Pela Banca, cabe a decisão finaJ ao 
19 Secretário do Senado Fed~ral re­
Presentando a Mesa. 

Os limites minlmos estabelecidos se­
rão rigorosrunente obedecidos. Apu­
mr-se-Ao ae: fra.ç6es até milésimos. 

111 O Senado Federal não se copt­
promete nem no presente nem no fu-: 
turo, com relação a moradia. 

20 .Js candidatos, depois da realf ... 
zação das provas, para efeito ó.a ~ 
se, segundo determ!naolio legal, -tllo opera;IIL \gislat1vo; . 
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ubme~idos a exame méd:co, do qutl.l 
:onstal'á o exaine psicotécnlco, em 
:afá ter e 1 i m í na tól'io, - Eoalldro 
~cn::!e/) Vianna, DlretotwGeral. 

CONCURSO PúBLICO PARA 
MOTORISTA 

·INíCIO DE CAR)<EIRA 

De nrdem da Comissão Diretora do 
Senado Pederal, faço público que se 
acham abertas nesta Secretaria, pela 
~razo de so dias, as inscrições p.::ra o 
::oncurso destinado ao preenchimento 
de vagas de Motorista. 

L<>c:al: .Brasília. 
Requisitos: 

l?J ser brasileiro; 

2q) ter no minimo 18 anos e no mã­
ximo 35 anos;· 

3q) requerimento de inscrição diri­
gido ao Oü:etor.:..Ger<.J.l. a partir de 8 
de niato de 1967 até 21 de junho de 
1967, em quaJque:r dia útil, das 8 às 
12 horas, exceto aos sábados, assina­
do pelo próprio candidato ou procura­
dor 

4';) juntar ao· requerimehto de ins­
crição, que obedecerá a fórmula pró­
pria, os seguintes documentos: 

a) certidão de idade (registro ciyíl 
ou certidão de casamento); 

b) fôlha corrida; 

C)' atestado médico negativo quan­
to a qualquer moléstia infecto-con­
tagiosa e atestado quanto ao perfei­
to ésbado do aparelho a.uditivo e vi­
sual (firmas reconhecidas}: 

d) atesttldo de vacinação ou reva­
cinação antivariólica, fornecido por 
autoridade sanitária federal; 

e) três exemplares iguais de foto­
gOO:fia recente do candidato, tirada 
de frente e sem chapéu (formato 
J x 4 centlmetros), trazendo no vel'­
so, a lápis ou tinta, o nome do in­
teressa-do; 

f) declaração do órgão competen­
\e da repaTtiçãQ om que traoalhar 

(para os ocupantes de .cargo ou fun- Habilitação e re'cniccr. 
ção púbiic~ coh1 mais de 35 e.no.s de 1 -. português 
idade); 

a> correção do trecho de discurso 
5Q) exibir no ato da .inscr:ção: com 0 mínimo de 30 linhas Jmpres-
~a) carteira de identidade; f t • 
b) título de eleitor, provando estar sas ou mimeogra adas, sor ea<.4o no 

em dia com suas obrigações. eleito~ _momento e no qual tenham sido pro-
r ais; positadament.e incluídos erros; 

C) Certificado de reservista no caso b) pontuação cte um trecho com urn 
de candidato do sexo masculino; minimo de vinte e cinco Hnhas. sor-

dJ carteira profissional. teado no momento ·da prova. 

DA fNSCRIÇAO c) redação de· oficio sóbre assunto 
li?) Ao entregar o :-equerimento, o de serviço. 

candidato assinará o livro próprio e Duração da prova - 3 (três} nO-
preencherá a ficha de inscrição. ra.s. 

2q) No momento da inscrição, os Minüno da habilitação - 60 Cses-
rondidatos receberão, mediante a ·xi- senta) pontos. 
blção ·de carteira de identidade ou 
profissional, cartão de identidade com 1 - Prova escrita - Código NaciD­
a fotografia e a indicacão do seu na.l do Trânsito e o automóve~ e suas 
número de chamada. seni o quil não partes principals, 
terão ingresso no recinto onde se rea- Resolução de questões objetivas sõ-
!izarem as provas. bre o programa organízado. 

3Q) Não será permitida inscrição Esta prova valerá 100 (cem) pontos. 
condicionaL assirrt. distribuídos: 

41?) O candidato que nã9 receber seu Código Nacional do Tl'ânsito - 30 
cartão de identidade terá. a inscrição <trínta) pontos; 
cancelada. o automóvel e suas partes princi-

51?) Encerrado o prazo para as ins- pais - 70 (setenta) pontos. 
crições. proceder-se-á a·o julgamento Minimo para a habilitação: 60 (ses­
dos pedidos de inscrição, o qual con- senta) pontos. 
sistirá no exame da documentação Duração da prova: 2 (duas ) horas. 
apresentada pelos candidatos. 

6!l) O candidato cuja documenta-- 2 - P-rova prático-oral: 
ção não fôr considerada em forma e Condução do veículo e argiiiçlio sô­
que, convidado por edital a compie- bre o programa organizado. 
tá-la, não o fizer· no prazo concedido, 1!:sts prova valerá 100 Coem) pon-
terá também a inscrição cancelada. tos, assim distribuídos: 

'1Q) Satisfeitas as exigênci&s, a te- condução do veícu!o - 70 (setenta) 
lação dos nomes e números dos can- pontos: 
didatos cujas inscrições forem homa- Argüição - 30 <trinta) pontos. 
Jogadas, será, para os devidos efei- Mínimo para a habilitação: 60 (ses-
tas, publicada no "Diârio do Congres- senta) pontos. 
so Nacional'' e no Diário Ojlc1al. Duração da prova: 15 (quinze mi-

DAS PROVAS nu tos. 
P0 PROGRAMA 

1 - Prova escrita: Rayerá prmre, de. seleçã(), bahiliia­
ção e técnicas, assim distri:buida-s: 

Seleção 
Exame. psicotécnico, e»\ ~ t}l ... 

m1na.tõri9f i:nf<lorr,·vel •. 

1 - Código Nacional de Trdnsfto: 

a) Dt\a ~~as aere.is para q).roula­
ojQi 

• 

Maio de H67 1009 

b) Dos sinais gerai·s do trânsito; 
c) Das infrações. 

11 ~ o aj.ttomóvel e suas partes 
principals; 

tz) runciomunento das diversas par­
tes; 

b) cuidados; 
c) defeitos mais comuns (enguiços), 

de correção pos·sivel pelo motorlsta, 
espoci>31mente quanto a: 

1 - Bateria, "dinamo. a fios de ins-­
talação elétrica, lanterna, faróis e 
buzinai' 

2 - Bobina, distribUidor, condensa­
dor e velas. Ponto da distribuição •. 
Avanço e retardamento. 

3 - Motor de arranco, automático 
ou pedal de ananco. · 

4 - Sistema cte resfriamento (ra­
diador, bomba de água, ventoinha & 
camisas de bloco do motor.) 

Lubrificação: material adequado; 
pontos de aplicação. 

5 - Gasolina e ar. Tanque. Tubu­
lação. Bomba. C~rburador e filtro· 
de ar. 

6 - Válvulas, pistões. bielas e eixo 
de manivela. 

'l - Caixa de mudança, embrea­
gem, transmissão, diferencial. 

8 - Direção e rodas. Freio hidn~u­
lico. suspensão. 

g - Aparelhos l'egistradores de pai~ 
nel. 

2 - Prova Prático-oral: 

I - Condução do veiculo carro ou 
ônibus de um bairro para o centro 
da ~idade. e vice-versa. devendo Q 
candidato antes, fazer as verificaçõos 
comuns e necessárias para apurar se 
o veículo está em condições de par .. 
tir. 

TI - Argüição sôbre as regras de 
trânsito: operações relativas a dire.~ 
ção; localização de superQuBdras, 
quadras e via-. de comunicações de 
localidades e cidades onde terá exe1~ .. 
cicio o &ervidQr •. 

' 

>. 
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Bezerra Neto - O.iT} 

Adalbert.o Senna - (ACRié). 
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COMISSÃO DE ACRICUL TURA 
<1 memhros> 

COMPOSIÇAO 

Pl·es-ldente: José Ermh·io 
Vice-Presidente~ JU.Ho Leite 

\ItENA 
'Il'ttlU l\'SS 

J osó Felicia.no 
Nej Brasa 
J0ia Cleopnas 
~!'eot.onio Vilt:la 
JuUa Leite 

Jos~ Ertnlrlo 
_fiádos Martins 

AttJllo Funtana 
Leandro Martc!J 
Benedtcto vallada-~ 
Adolpho Fre.nco 
Slgefredo Pac:heoo 

MDB 
.Auréllo Vianna 
Pedro Ludovlco 

Sc;tetãrto: J. Nay P:usos Danta-s. 
~U:uatões· Quartas-feira« às 16 boras. 

COM:SSAO DE CONSTITUIÇ·'·O .E JUST)94 
(11 M.emtros) 

. ... 001.1.PUSJÇAO 
Presidente.: Ml1ton Cumpoa 

Vice-:-Prestdeote: Antôma carloa 

T«'t!'L.tr.:.:s 
Hil~n C-lmpo::. 
i...Ul.QD.iu Ca.tlos 
.f_!Oysto de ~a:valho 
Eunco a.ezend-o 
V.' llSOD oon~·atve.s 
Fetrônlo E'Ortela. 
t:arlo3 Llnàt;nberg 
E.u1 Pa-J.meiru 

Antõnlo BaLbi!lo 
Heli.~rra t~eto 
J ;,sapllat M:arlllllo 

ARENA 
SUPLr...'\Z'illiJ 

VasconcelOs lorre.:. 
Panie~ KrJeger 
Bened1cto Vallaõ.arat~ 
f .. i varo MaU). 
LoUão- da SHveua 
Jose Felictuno 
1\:enezes Pimentel. 
Le:mdro Mac1el 

!.lDB 

AaràO Stembrucb 
AuréliO Vi.SJ:U:l.a 
"Mário Martins 

--

~crcLâr1a: Ma::ta Helena auena Brand.J.o .... ~ Ot, Leg!s!atfto - J'l.r-0. 
aeuniôes: quaruu.~teiras -as lb nous. 

COMJSSAO DO DISTRITO FEDERAL 
('I Membros) 

COMPOSlÇAO 
li'realtlertt.o: Jo!t~ A~rahilo 

Vice .. Pre.sldente: Eurioo Reze.ode 

ARENA 
'IIXVLARB& 

Jcsó Felrctano 
Lobão da Si1Veirt 
PetrOnto Portela 
}l!urfco Rezende 
Attlllo Fontana 

Benedicto Vallada.te& 
Adolpb.o Franoo · 
Amon Cie Melo 
Jwé Le!te 
Mello Braga, 

MDB 
Jo!io Abranão 
At:rélto VIanna 
Se;}retârto: Alexandre M-eno. 
Reuniões: Têrç«s·felras. às 1~ 

1\.dalberto Sena 
Ltno d~ n.a~ ttos 

horas. 

Secr 

. COMISS,ÃQ DZ ECONOM~. 
1\) NJtmbtOS) 

C0~'.1POSI<;.AO 

Presidcntr: (':.11 •:alno Pmt.o 

\'l-c<!-Pn'sl~e-~.·.f· : .• ar-1o X:'lrtlns 

llTULAR: . .s 
Ca-n-a.J.hv t-'lll~· 
C..t;"HJ~ L~md'" t:.ü:·rg 
Jw11 .. LeHe 
'Teutomu \i t.cw 
Domici(, nondun 
Lcandrv ·,\1.at.el 

Mario c.1art1n.s 
Ped.rt. t.uctOVIct. 
Lino de Me ttos 

MOB 

S!f;·L.rNn:s 

J~J::,.ô l.Citt 
JUao Clf .. otas 
D•t.:-rte Filho 
t1J,;e!reco ·Pacheco 
Fi!mto l\lüll.ri 
P<l'Jlo Torres 

Jose L<>rmlrio 
Jos.aphat r.l.arinno 

Jo.'lo Abnahã.o 

Reumô'"..:..:. ~u.n·.as-feiras à.s .5.30 noras. 

COi':iiSS.i.O DE tDlJCAÇAO E CULTURA 
(1 M.emorllsJ 

CO~\·ü'UOlÇA.O 

p~·es!dem,e: Menezes Punentel 

Vtce~Pre.:ildt:.nte: Alvaro Mam 

AttENA 
nruuaLS 

Menez~s t'.mrntel 
J.\ilem ae Su 
.A.Ivarc L\Iata 
1J·1arte Filho 
Aloysio c'.e carvalho 

Aàulbertc Sena 
LJno de rrratto.s 

~~ DB 

SUPLF..liTF..S 

BenCCllCt.o V~H ... OoHQ 
Antõnio CarlOs 
Sigefredo. fJacheco 
Teotcmo Villeta 
Petronio Portela 

AntOnio Baltuno 
Josaphat Marinho 

Secreta nu: Cit: .... :..;u Carlos Rodrlguea Costa 
Reuniões~ Quartas-teiraa às 15b 30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

Ob Mem.uros> 

CO>.l?OSIÇAO 

Pn:,ldente; 'l;~emiro Flr.;ue:rrcdo 

Vlo".-Prestderne: Pauto sara&a.te. 

'rt1'l."~"Uo.Rf;S 

João Cleo.:..as 
IVLeru de 8a 
Jose Le1te 
Leano.ru 1.\lac1e1 
Manoel V"illaça 
Cloctomu M1let 
Adolphl... t<'ranco 
SJ3efreat ?acbeco 
Poo~ Ul(. · ::sarasa te 
Carvalho Pmw 
Fernando Corréa 

Argenuro f.iltgucu:etiO 
Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Arthm Virgílio 

ARENA 

MDB 

Secrett.rto~ Hugo Rodrlgues lHg-ueiredo. 
Reuniões: Quartas-feiras. às \Ob. 

SUPLEN:r:EJJ 

Antoreo CaNot. 
Jose Owomard 
DameJ Krteger 
Pe trOnt.:.. Por tela 
At:llh.. Eontar.a 
Jú:tl!. .. t...elte 
Mellt.J Braga 
Carltt~ uno.e1.1bcrg 
Cel.Su Ramn!: 
Teotonio V"ilel~ 
Rut Palmeira 

Josapnat Marinho 
José Erm!rlo 
Uno ds Mattos 
Pessoa. de. QUettoa 

COIV:IS$AO DE INDOS.fRIA E COMÉRCIO 
(7 illEMBROSl 

COMPOS!ÇAO 

Presidente. Ney Braga 

V1çe~Pres1tlente ~ AntOnio Balblno 

TT11:'t..ARES 

Ney Braga 
AttHto Fontana 
Adolpho Franco 
Domic1o Gondim 
João Cleophas 

A ll E NA 

MDB 

SUPLtl'l'rnS 

Júlio L<l!te 
José Câ.nd1do 
Rul ?almetra. 
Arnoo C1e Meio 
Leandro Maciel 

Antônio Ba.Ibino Pessoa de Quctros 
JOsé Errn!rio · Pedro LU<lovico 

Secretária- Maria Helena Bueno Brandão - Of. Les. PL-4. 
RelUllões: Quintas-feiras. U 1-6 horas. 

PREÇO DtM'K NüMERO, NCr$ 0,01 


